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ANTROPOLOGIA // ANTHROPOLOGY 

W24-79651 
O desconforto como ação política do Eu 

Claudia Solanlle Gordillo Aldana - Uniminuto e Fundación Universitaria Los Libertadores 

Afinal, o que estou fazendo? tem sido uma pergunta por trás ou diante de mim, depende da 
experiência etnográfica. O que faço estudando jornalismo quando depois de três anos na gra-
duação eu já nem acreditava na ideia de “verdade” e “justiça” que poderia ter a informação num 
país como a Colômbia? Já que os meios de comunicação e de telecomunicações têm sido “co-
lonizado” pelo monopólio de famílias que, claro, restringem informações de seus “chefes”. Que 
mídia é possível no contexto neoliberal de controle da informação? Isso, o primeiro desconfor-
to, levou-me a trabalhar e acreditar que o mundo da comunicação social e a academia seriam 
caminhos mais leves.  
Perto de 2009, com meus estudos de mestrado, começou uma caminhada teórica em temas de 
violência: violência policial, propaganda militarista e discursos hegemônicos da guerra na im-
prensa, isso já, na tese de doutorado, por volta de 2018 quando era uma “pesquisadora da vio-
lência”. Mas, o que isso significa, quando olho frente a outros pesquisadores homens que falam 
de violência desde seu lugar patriarcal, falocêntrico e machista que repetem a teoria eurocen-
trada de outros homens?  O segundo desconforto, ao defrontar que a teórica sobre a violência 
não é garantia de não ser violento em uma academia machista com visos de insuficiência/inexis-
tência da narrativa autobiográfica como metodologia e conhecimento (KOFES, 2019). 
Isso tudo me levou a pensar sobre aquela sensação de mal-estar, defrontando outro desconfor-
to: O que eu devo tirar/refazer de mim para pesquisar e falar o que pesquiso na academia co-
lombiana? Repensar o lugar do Eu, um eu “estrangeiro” que revela as relações espaciais como 
um símbolo das relações humanas que põe em tensão a proximidade e a distância. Entendo 
que nessa inter-relação, a distância significa que este Eu, que está próximo, está distante; e a 
condição de estrangeiro significa que ele, que também está distante, na verdade está próximo 
(SIMMEL, 1983). Trata-se de um Eu em pluralidade que questiona os lugares da palavra, o sentir 
do/para o corpo, as naturalizações do cotidiano que “tentar, aventurar-se, correr riscos” (TUR-
NER, 2017) mediante a ideia experiência de ritos de passagem (DAWSEY, 2005) que dispõe o 
corpo para um Eu crítico decolonial (ORTIZ OCAÑA, 2019).  
Afinal, o que estou fazendo? Passou de ser uma questão com ninho no desconforto para ser 
uma fonte de ações políticas fundamentadas no sentipensar, postura que combina a razão e o 
amor, o corpo e o coração para desfazer as  malformações que desfiguram a harmonia e o po-
der da verdade (MONCAYO, 2015). Uma verdade que traz à tona, junto a outras mulheres pes-
quisadoras da violência, Edna Bravo, mexicana, e Mariana Azevêdo, brasileira, a ReMiva (Red de 
Mujeres Investigadoras de Violencias Académicas) um projeto de empatia feminino, que nasceu 
na pandemia do Covid-19, visando acompanhar processos de desconforto que combinam so-
frimento e tristeza de não lugar (REMIVA, 2020) voltados em um nó do Eu ausente. Assim, o alvo 
desta comunicação é apresentar a reflexão antropológica do Eu ausente-Eu crítico decolonial, 
expondo o caso da ReMiva. 
Palavras-chave // Keywords: narrativa autobiográfica, antropologia da experiência, sociologia 
das emoções, decolonialidade 
DAWSEY, J. Victor Turner e antropologia da experiência. Caderno de Campo no 13. 2005, pp. 163 -176, Universidad 
de São Paulo.   
KOFES, Suely. Narrativas biográficas: que tipo de antropologia isso pode ser. Vida & grafias: narrativas antropológi-
cas, entre biografia e etnografia. Rio de Janeiro: Lamparina & FAPERJ, 2015, p. 20-39.  
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MONCAYO, V.M. Orlando Fals Borda, una sociología sentipensante para AméricaLatina. Clacso, Siglo XXI Editores, 
2019.  
ORTIZ OCAÑA, Alexander; ARIAS LÓPEZ, María Isabel. Hacer decolonial: desobedecer a la metodología de investi-
gación. Hallazgos, 2019, vol. 16, no 31, p. 147-166. 
REMIVA. Manifiesto de la Red de Mujeres Investigadoras de Violencias Académicas, 2020.  
SIMMEL, Georg. O estrangeiro. Sociología. São Paulo: Ática, 1983, p. 182-188. 
TURNER, Victor; ABRAHAMS, Roger; HARRIS, Alfred. The ritual process: Structure and anti-structure. Routledge, 2017. 
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ARQUITETURA E ARTES // ARCHITECTURE AND ARTS 

W24-36840 
Um olhar feminista e decolonial sobre um bairro negro e periférico: a história do Senhor 
dos Montes, São João del Rei, MG, Brasil, na perspectiva das mulheres 

Daniela Abritta Cota - Universidade Federal de São João del Rei 
Sara Figueiredo Lacerda do Prado - Universidade Federal de São João del Rei 

Este trabalho objetiva (re)contar a história do bairro Senhor dos Montes, São João del Rei, MG, 
Brasil, pela perspectiva feminista e decolonial por meio da captura de narrativas e memórias 
das mulheres que vivenciaram e vivenciam cotidianamente o espaço objeto de nosso estudo 
particular. 
Sabemos que na história urbana, e também na de bairros periféricos, as referências de auto-
construção, autoprodução e luta por melhorias urbanas sempre destacaram figuras masculini-
zadas - a exemplo do Padre Paiva no Senhor dos Montes - invisibilizando mulheres que também 
produzem o espaço cotidianamente ou dão suporte para que os homens possam atuar nessa 
produção. Este "apagamento" da história contada, ocorrido também em bairros periféricos, ca-
rece de uma nova história, um novo modo de narrar e contar que “traga a luz”, que evidencie 
outros sujeitos e sujeitas da cena urbana - algo que propomos desenvolver neste trabalho pelo 
viés feminista e decolonial. 
A hipótese que trabalhamos é que a história de produção do espaço do bairro Senhor dos 
Montes, caracterizada pela ausência da ação do Estado e pela constante luta de seus morado-
res por questões básicas de vida, se seu com participação e suporte cotidiano das mulheres, 
sem as quais as conquistas não seriam efetivadas. 
O bairro Senhor dos Montes é ocupado por população de baixa renda, com contingente signi-
ficativo de negros e pardos (RIBEIRO, CARNEIRO, 2008). Para efeitos deste trabalhado, trabalha-
remos com o limite (re)conhecido por seus moradores. 
Atuando junto à comunidade do bairro Senhor dos Montes desde 2022, na produção dialógica 
do conhecimento, adquirimos experiência em algumas metodologias que agora, buscamos 
aperfeiçoar a exemplo da execução de rodas de conversa, entrevistas, construção de narrativas 
de sujeitas-chave do território, mapeamentos afetivos, etc. além de outros métodos baseados 
nas pedagogias feministas e decoloniais (com base em MATOS, 2018 e PINHO, MESQUITA, 
2022). Além disso e com base em Michel de Certau, que afirma no livro “A invenção do cotidia-
no”(1998) que há duas formas de se ocupar de um território: articulando ou narrando, busca-
remos aplicar a metodologia das narrativas (CORDEIRO, KIND, 2016) para captar, a partir das 
experiências de vida das mulheres pesquisadas como elas, em seu cotidiano vivem experiênci-
as que não podem ser capturadas pelo olhar controlador do observador – ou do pesquisador –, 
que também não consegue descrevê-las ou repeti-las. A ideia é permitir que elas próprias nar-
rem suas próprias histórias, considerando o viés feminista e decolonial que caracteriza esse tra-
balho. 
Palavras-chave // Keywords: história das mulheres; urbanismo feminista; decolonialismo, São 
João del Rei- Brasil; periferia. 
AGREST, Diana. À margem da arquitetura: corpo, lógica e sexo. 1988. In.: NESBIT, Kate (org). Uma nova agenda para a 
arquitetura: antologia teórica (1965-1995). São Paulo: Cosac Naify, 2a edição, rev. 2008. 
CERTAU, Michel de. A invenção do cotidiano I : artes do fazer. SP: Editora Vozes, 1998. 
CORDEIRO, Rosineide.; KIND, Luciana. Narrativas, Gênero e Política. Curitiba: CRV, 2016 
COTA, Daniela Abritta. Mulheres e Direito à cidade: um estudo de políticas públicas em São João del Rei, Belo Hori-
zonte e Barcelona. 1. ed. Rio de Janeiro: Outras Letras, 2021.  
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COUTO, Camille. DURAN, Pedro. Polícia do RJ investiga queima de estátua centenária de Pedro Alvares Cabral. CNN 
Brasil, Rio de Janeiro, 05 de agosto de 2021. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/policia-do-rj-in-
vestiga-queima-de-estatua-centenaria-de-pedro-alvares-cabral/. Acesso em: 13 maio 2022. 
CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação racial relativos ao 
gênero. Tradução de Liane Schneider. Dossiê III Conferência Mundial contra o Racismo, Rev. Estudos Feministas, v. 10, 
jan de 2002.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (cole-
ção Leitura) 
GONZAGA, Terezinha de Oliveira. A cidade e Arquitetura também mulher: conceituando a metodologia de planeja-
mento urbano e dos projetos arquitetônicos do ponto de vista de gênero. Tese de doutorado apresentada à FAU-
USP. São Paulo, 2004. 
GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano. Revista Isis Internacional, v. 9, p. 133-141, 1988. 
HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade; tradução de Marcelo Brandão Cipolla. 
– São Paulo : Editora WMF Martins Fontes, 2013. 
LEFEBVRE, Henri. O Direito à Cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 144 p. 
LUGONES, Maria. Rumo a um feminismo decolonial. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 22(3): 320, setembro-
dezembro/2014. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ref/a/QtnBjL64Xvssn9F6FHJqnzb/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em maio, 2023. 
MARICATO, Ermínia. Para entender a crise urbana. SP: Expressão Popular, 2015. 
MATOS, Marlise. Pedagogias feministas decoloniais: a extensão universitária como possibilidade de construção da 
cidadania e autonomia das mulheres de Minas Gerais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2018. 
MERCIER, Daniela. Estátua de Borba Gato, símbolo da escravidão em São Paulo, é incendiada por ativistas. El País, 
São Paulo, 24 de julho de 2021. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2021-07-24/estatua-do-borba-gato-
simbolo-da-escravidao-em-sao-paulo-e-incendiada-por-ativistas.html. Acesso em: 13 maio 2022. 
MUXI, Zaida et al. ¿Qué aporta la perspectiva de género al urbanismo? In.: MOZO, Maria Eliza (coord.). La arquitectu-
ra y el urbanismo con perspectiva de género. Centro de Estudios sobre la mujer, Revista Feminismos, no 17, junho de 
2011. Disponível em: http://www.punt6.org/en/articles-and-books/. Acesso em abril de 2023. 
NORA, Pierre. Entre história e memória.  - Proj. História, São Paulo (v10), 1993. In.: Les lieux de mémoire. - Paris: Galli-
mard, 1984. Tradução: Yara Aun Khoury. 
PINHO, Carolina; MESQUITA, Tayná Y. L. (orgs). Pedagogia feminista negra: primeiras aproximações. São Paulo: Vene-
ta; 2022. 288p. 
RIBEIRO, Isaac Cassemiro; CARNEIRO, Eder Jurandir. Conflitos ambientais e processos de construção de territórios 
urbanos: o caso do bairro Senhor dos Montes (São João del-Rei – MG). Relatório Final de pesquisa de Iniciação Cien-
tífica, 2008. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1D0ayI4-GBFUDGG1ONmF5MHCaWXg4CCpB/view. 
Acervo virtual do Observatório Urbano de São João del Rei (https://observatorio.ufsj.edu.br/acervo/trabalhos). Aces-
so em 15 de maio de 2022. 
SANTOS, Bruna Lúcia dos. O lugar da mulher negra no espaço urbano: da segregação socioespacial à resistência no 
bairro São Dimas em São João del Rei – MG. São João del Rei: UFSJ/DGEO. Trabalho de Conclusão de Curso em Ge-
ografia. 2018. 

W24-61795 
Escritas de Si e Cultura Lúdica em projetos de Formação Docente no chão da escola 

Ana Valéria de Figueiredo - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Valéria Leite de Aquino - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Apresentamos os resultados iniciais de projetos de formação de professores em Artes Visuais 
do Prodocência – Programa de Incentivo à Docência UERJ (Brasil). O projeto Prodocência Eré-
Pomteca: a arte e o brincar para a re-educação das relações étnico-raciais tem como objetivos 
centrais favorecer o contato do licenciando em Artes Visuais com a prática escolar no chão da 
escola da Educação Básica para sua formação docente, elaborar e desenvolver metodologias e 
práticas inovadoras relacionadas à docência no/para o Ensino de Artes em suas interfaces com 
o lúdico. E o projeto Escritas de Si - Narrativas Autobiográficas como Estratégia de Formação 
Reflexiva tem como objetivo principal valorizar as experiências vividas em uma perspectiva re-
flexiva, com destaque para o papel e lugar da experiência no contexto da formação, tanto aca-
dêmica quanto humana, na busca de estimular a reflexividade biográfica e a consciência históri-
ca através de discussões temáticas e do compartilhamento de experiências vividas numa pers-
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pectiva socioantropológica. Ambas as propostas vêm sendo realizadas desde junho/22 com 
crianças de 10 a 12 anos (em média) em uma escola de Educação Básica da rede pública muni-
cipal de uma cidade da Baixada Fluminense, região geopolítica do Estado do Rio de Janeiro. As 
ações e práticas didático-pedagógicas se relacionam à formação docente e fomentam o desen-
volvimento de propostas diretamente com os estudantes na unidade escolar, oportunizando 
aos licenciandos as vivências nos/dos cotidianos escolares em suas nuances e peculiaridades, 
além das possibilidades de articular aspectos das pesquisas que já vêm sendo desenvolvidas e/
ou pode mesmo suscitar temas para investigação. As escritas produzidas pelas crianças – ima-
gemtexto - vêm ao encontro das leituras de mundo que se imbricam numa ecologia imagética 
que dialoga com suas vivências de ser-estar no mundo e com as vivências dos estudantes em 
formação, criando microssistemas particulares e de riqueza ímpar. Os projetos tomam centrali-
dade na formação docente em Artes, pois que o Ensino de Artes ocupa lugar de destaque no 
âmbito escolar tendo em vista que instiga ao posicionamento crítico e ativo em concomitância 
com o desenvolvimento de metodologias inovadoras no espaço escolar, almejando a transfor-
mação das experiências vividas em conhecimento da experiência. Entendemos a escola como 
uma das possibilidades de desenvolvimento de reflexões sobre os processos de ensino-apren-
dizagem/ensinagem nos espaços formativos existentes, onde se busca, ao mesmo tempo, esti-
mular o pensamento sobre possíveis formas de pensar-fazer pesquisa na interface universida-
de-escola. 
Palavras-chave // Keywords: Ensino de Artes. Narrativas autobiográficas. Cultura Lúdica. For-
mação Docente em Artes. 
ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L. P. (Org.). Processos de ensinagem na universidade: pressupostos para as estratégias 
de trabalho em aula. 5. ed. Joinville, SC: UNIVILLE, 2005. 
ARAUJO, Débora Cristina de e DIAS, Lucimar Rosa. Vozes de Crianças Pretas em Pesquisas e na Literatura: esperançar 
é o verbo. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 44, n. 2, e88368, p. 01-22, 2019. Disponível em: http://dx.doi.org/
10.1590/2175-623688368. Acesso em: 24 abril 2023. 
BROUGÈRE, Gilles. A criança e a cultura lúdica. Dossiê Rev. Fac. Educ., 24 (2), jul. 1998. Disponível em: https://www.s-
cielo.br/j/rfe/a/nprNrVWQ67Cw67MZpNShfVJ/?lang=pt. Acesso em: 14 mar. 2023. 
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W24-75567 
Cultura Lúdica e Ensino de Arte:  Abordagens decoloniais na curadoria de imagens 

Ana Valéria de Figueiredo - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Valéria Leite de Aquino - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Beatriz Sampaio Iacillo de Albuquerque - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

O lúdico é parte da natureza humana e aprendemos a ler o mundo e criar novas possibilidades 
enquanto brincamos. A pesquisa “Estéticas do Lúdico, o brincar como poiésis” onde se insere o 
trabalho aqui apresentado, investiga jogos, brinquedos e brincadeiras nas memórias de infância 
de estudantes como narrativas de poéticas que encerram vivências e experiências estéticas. 
Paulo Freire, em “A importância do ato de ler”, descreve suas memórias de alfabetização, nar-
rando o processo de sua aprendizagem da leitura e escrita. O lúdico na arte e na educação 
busca nas raízes do desenvolvimento humano a estética da vida, como o grego aísthesis, no 
sentido radical de sentir com os sentidos na elaboração poética. O ambiente de formação é 
permeado de ações lúdicas que têm centralidade nas interações humanas. Deve-se procurar 
levar em conta na sua elaboração, elementos lúdicos (Huizinga; Kishimoto; Brougère), os quais 
trabalham a aprendizagem da vida, no diálogo constante do construir-se e reconstruir-se conti-
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nuamente. A pesquisa levanta questões: como as memórias de jogos, brinquedos e brincadei-
ras da infância transversalizam as poéticas da existência de cada sujeito? Como os rastros des-
sas memórias se materializam nos objetos do lúdico? Que objetos são esses que carregam em 
si aspectos da Arte? Como expressões de cultura, o que dizem essas memórias e objetos, dos 
lugares sociais? A pesquisa é de abordagem qualitativa com a construção de categorias de aná-
lise. Como resultados da pesquisa, elaboramos até o momento dois compêndios digitais de 
acesso livre com obras de Candido Portinari e Djanira Motta e Silva, com um pequeno roteiro 
para a leitura de imagens; a curadoria das imagens partiu de abordagens decoloniais de gêne-
ro, questões étnico-raciais, tendo como princípio a diversidade da temática retratada. Os resul-
tados iniciais apontam para a importância de se inserir o lúdico na formação de professores em 
artes, almejando que os futuros docentes sejam mais sensíveis às suas particularidades e aten-
tos aos processos de aprendizagem da leitura e escrita do outro como legítimas formas de 
aprendizagem. 
Palavras-chave // Keywords: Ensino de Arte. Cultura Lúdica. Abordagens Decoloniais. Forma-
ção de Professores. 
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ECONOMIA // ECONOMICS 

W24-46695 
The Status of Women in Ecological Economics in Europe 

Johanna  Jeukendrup Rothman - Womenvai 
Marise Almeida - Womenvai 
Yvette Ramos - Womenvai 

Over the past decades trends of representation of women in the workforce have changed in Eu-
rope. In some work fields women have made a lot of progress in recognition, publication, equi-
table pay and representation. Despite overall change, disparities in the STEM field are well 
known. Economic science is now increasingly considered as a STEM discipline.  
This paper looks at the state of the art on how women are represented in the field of Economics 
and Ecological Economics (EE) in Europe today and provide some historical background for this 
reality. Discussing some of the reasons for the misrepresentation of women in STEM and of wo-
men in economics with male and female economist in the field of EE, we can shed some light on 
the social and structural barriers. These barriers seem to be related to the male dominated his-
tory of economists, pure discrimination patterns in society, social stereotypes that start very early 
in education institutions, lack of supplied information about the possible work fields, equal sa-
lary, family related barriers like maternity leave and more. To overcome and mitigate these barri-
ers some solutions and initiatives are proposed, such as positive discrimination and gender 
mainstreaming, fighting gender stereotypes and developing specific training programmes. Dis-
cussing an example of two such initiatives in Europe, “Business as Nature” (Portugal) and “WO-
MENVAI” (France) will add a practical field operation scenario trying to implement tools and a 
framework that are really needed to overcome the identified barriers. 
Palavras-chave // Keywords: Ecological, economics, gender, stem. 
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W24-47539 
The impact of teacher’s gender on the performance of female middle school students 

Isabel Pessoa de Arruda Raposo - Fundação Joaquim Nabuco 
Tatiane Almeida de Menezes - Universidade Federal de Pernambuco 
Michela Barreto Camboim Gonçalves - Fundação Joaquim Nabuco 

Teachers affect their students’ learning through several pathways. Teachers serve as role models, 
especially for children who belong to disadvantaged racial, gender, and ethnic groups. When 
children and teachers share the same identity, children might have higher self esteem, and, in 
turn, better performance in school. These effects might be stronger for children who belong to 
groups that are perceived as less able to perform well in a field of study (EBLE AND HU, 2020; 
GERSHENSON ET AL., 2016; PRICE, 2010).. For example, in Brazil, there is a social consensus 
that boys are better at mathematics than girls, because male students perform better in this sub-
ject in national assessment tests.  
This article proposes to measure the positive impact of having a teacher of the same gender on 
students’ self-esteem, such as increased confidence in their ability to solve problems and impro-
ved mathematics scores. The underlying hypothesis is that girls' low self-esteem causes them to 
perform lower than boys concerning math grades. 
To measure the effect of girls' self-esteem on their performance in the mathematics discipline, 
we worked with a unique database containing a panel of students for the first two years of mid-
dle school, in 2017 and 2018. The data comes from an educational evaluation survey carried out 
between 2017 and 2018 by the Joaquim Nabuco Foundation - Ministry of Education of Brazil 
(FUNDAJ, 2020), which followed the same cohort of students in the sixth and seventh years of 
public schools in the city of Recife, Brazil. We applied an instrumental variable model and the 
difference-in-differences design to address the endogeneity problem. 
The children with opposite gender teachers in 2017 and with matching gender teachers in 2018 
comprise the treatment group. Furthermore, students who had a teacher of the opposite gender 
for both years comprise the control group. . 
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The results show that the teacher-student’s matching on gender improves the individual beliefs 
of both boys and girls. For girls, having a female teacher increased self-esteem by 0.56 SD, cor-
responding to an average increase of 11%. On the other hand, having a male teacher increases 
the boys' self-esteem by 0.24 SD, implying a 5% increase in their self-esteem. 
Although teacher-student gender identity leads to an improvement in the self-esteem of both 
genders, in the case of girls, this improvement positively impacted math scores. An increase of 
1SD in girls' self-esteem raises their math scores on average by 0.9 SD, corresponding to a 30% 
increase in girls' grades. For boys, however, the gender identity effect was not strong enough: 
the improvement in the self-esteem did not impact math scores. This article concludes that self-
esteem matters to explain female students' performance in mathematics in Brazil. So, it is crucial 
to create pedagogical strategies that make girls believe in their ability to learn. 
Palavras-chave // Keywords: teacher-student gender match; math perfomance; self-esteem; 
instrumental variable; difference-in-differences. 
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https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/base-de-dados/2017-2018. 
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EDUCAÇÃO // EDUCATION 

W24-23600 
O impacto das expectativas académicas nos projetos de vida de adolescentes femininas 
que estiveram sob a medida de Acolhimento Residencial 

Claudia Alexandra Monteiro da Silva Chambel - Universidade de Évora 
Professora Marília Sota Favinha - Universidade de Évora 
Carla Loução - Universidade de Évora 

O Acolhimento Residencial (AR) é um contexto protetor e reparador, no qual deve ser garantido 
o princípio do superior interesse das crianças ou jovens e promover o desenvolvimento inte-
gral, que se previa comprometido por estarem visadas as conjunturas familiares, sociais, cultu-
rais e económicos. Porém, o AR fomenta muitas vezes crenças menos positivas “(...)restringindo 
desta forma as relações de aceitação social que são reforçadas pelo estigma institucional, que 
segundo a perspectiva ecológica de Bronfenbrenner pode constituir uma fonte de mudança na 
trajectória da criança.” (Mota, 2008, p. 92). A literatura menciona que adolescentes acolhidos 
verbalizam ansiedade confrontados sobre as suas expectativas de futuro na área da habitação, 
educação, autonomia financeira, satisfação com a vida, agravada dado o processo de autono-
mia acontecer com pouco ou nenhum apoio, num período mais curto comparado com jovens 
que têm o apoio contínuo da família (Stein, 2006 cit. in Varão Pereira, 2021). (Shimoni & Benbe-
nishty, 2011 cit. in Sulimani-Aidan, 2015) afirmaram que após a saída das CAR os jovens diminu-
em os resultados académicos, comparando com a população em geral, conduzindo a maiores 
taxas de abandono escolar e uma quase nula percentagem de jovens a frequentar o ensino su-
perior, estes processos de fracasso académico refletem-se na autoestima, com todas as implica-
ções individuais que isso tem em todos os contextos de vida (Stein, 2012 cit. in Sulimani-Aidan, 
2015), conforme referenciado em (Varão Pereira, 2021). Para as adolescentes femininas com im-
plicações agravadas, “(...) school failure is associated with increased likelihood of teen preg-
nancy in the general population, and girls in foster care show increased rates of early sexual ini-
tiation and unintended pregnancies (Dworsky & Courtney, 2010; Fergusson & Woodward, 
2000).”(Pears et al., 2012, p. 3). Impulsinar as adolescentes acolhidas a repensarem as suas ex-
pectativas e criarem o seu “Projeto de Vida” é um dos objetivos primordiais das CAR. Desta fei-
ta, o Projeto de Integração Individual (PII) deve ambicionar quebrar o ciclo da “Reprodução So-
cial” e afiançar a autorrealização futura das jovens. As expectativas académicas são um eixo vital 
da projeção que as adolescentes são capazes de fazer de si próprias no futuro. Assim, a premis-
sa deste estudo é contribuir para a realização de uma análise crítica sobre as expectativas aca-
démicas e o impacto das mesmas na elaboração e concretização dos projetos de vida de jovens 
femininas que passaram pelo AR. A investigação é um estudo de caso, e optou-se por recorrer a 
métodos qualitativos. A recolha de informação foi realizada através de análise documental e en-
trevistas semiestruturadas a jovens que estiveram acolhidas numa CAR, tendo sido feito o tra-
tamento de análise de conteúdo dos documentos através do software WebQDA. Com os resul-
tados obtidos concluiu-se que não estando em utilização instrumentos de reconhecimento das 
expectativas académicas, elas são aferidas junto das adolescentes através de outros sistemas. 
Todos os profissionais valorizam e descrevem o impacto positivo que as expectativas académi-
cas têm no processo escolar e de autonomia das adolescentes. Assim, para além das conclu-
sões foi possível avançar com sugestões de melhoria que podem vir a ser implementadas na 
CAR. 

 / 11 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

Palavras-chave // Keywords: Expectativas Académicas; Acolhimento Residencial; Autonomia 
feminina Ecologia do Desenvolvimento; Sucesso Académico. 
Bogdan, R. C., & Biklen, S. K. (1991). Investigação qualitativa em educação – Uma introdução à teoria e aos métodos. 
Porto Editora. 
Bronfenbrenner, U. (1975). Reality and Research in the Ecology of Human Development. Proceedings of the American 
Philosophical Society 
Bronfenbrenner, U. (1986). Ecology of the Family as a Context for Human Development. Research Perspectives. Deve-
lopmental Psychology, 22(6). https://doi.org/10.1037/0012-1649.22.6.723 
Bronfenbrenner, U., & Morris, P. A. (2006). The Bioecological Model Of Human Development. Em R. M. Lerner & W. 
Damon (Eds.), Handbook of child psychology: Theoretical models of human development (pp. 793–828). John Wiley 
& Sons, Inc. https://doi.org/10.4324/9781315646206-2 
Claes, M. (1990). A génese da identidade na adolescência. In Os Problemas da Adolescência : Vol. VII (pp. 152–158). 
Verbo. 
Cooke, A., Smith, D., & Booth, A. (2012). Beyond PICO: The SPIDER tool for qualitative evidence synthesis. Qualitative 
Health Research, 22(10), 1435–1443. https://doi.org/10.1177/1049732312452938 
Fernandes, D. (2011). A perspectiva do adolescente sobre o (in)sucesso escolar: Atribuições causais, eficácia acadé-
mica e estratégias de auto-justificação para o insucesso [Dissertação Mestrado]. Universidade de Coimbra. 
Gonçalves Zappe, J., Ferreira Moura, J., Dell’aglio, D. D., & Sarriera, J. C. (2013). Expectativas quanto ao futuro de ado-
lescentes em diferentes contextos. Acta Colombiana de Psicologia, 16(1). 
ISSIP. (2023). CASA 2022 - Relatório de Caracterização Anual da Situação de Acolhimento das Crianças e Jovens. Insti-
tuto da Segurança Social, I.P. 
Martins, P. C. (2004). Protecção de crianças e jovens em itinerários de risco: representações sociais, modos e espaços. 
https://hdl.handle.net/1822/3238 
Morgado, J. C. (2018). O estudo de caso na investigação em educação (P. Cardo, Ed.; 3a Edição). De Facto Editores. 
Mota, C. (2008). Dimensões relacionais no processo de adaptação psicossocial de adolescentes: vulnerabilidade e 
resiliência em institucionalização, no divórcio e em famílias intactas [Tese de Doutoramento]. Universidade do Porto. 
Oliva, A. (2004). Desenvolvimento da personalidade durante a adolescência. In C. Coll, Á. Marchesi, & J. Palacios 
(Eds.), Desenvolvimento psicológico e educação 1. Psicologia evolutiva: Vol. Psicologia evolutiva (2a Edição, pp. 334–
350). Artmed. 
Pears, K. C., Kim, H. K., & Leve, L. D. (2012). Girls in foster care: Risk and promotive factors for school adjustment across 
the transition to middle school. Children and Youth Services Review, 34(1), 234–243. https://doi.org/10.1016/j.-
childyouth.2011.10.005 
Rodrigues, S. (2018). A qualidade do acolhimento residencial em Portugal: Avaliação da adequação dos serviços às 
necessidades das crianças e jovens institucionalizados [Tese de Doutoramento]. Universidade do Porto. 
Simons, J., Vansteenkiste, M., Lens, W., & Lacante, M. (2004). Placing motivation and future time perspective theory in 
a temporal perspective. In Educational Psychology Review (Vol. 16, Issue 2). https://doi.org/10.1023/
B:EDPR.0000026609.94841.2f 
Schunk, D. H., & Pajares, F. (2002). The Development of Academic Self-Efficacy. Em Development of Achievement Mo-
tivation. https://doi.org/10.1016/b978-012750053-9/50003-6 Seginer, R. (2008). Future orientation in times of threat 
and challenge: How resilient adolescents construct their future. International Journal of Behavioral 
Development, 32(4). https://doi.org/10.1177/0165025408090970 
Torres, L. L., & Palhares, J. A. (2014). As investigações que se fazem...Rotas de pesquisa e tendências dominantes. Em 
Metodologia de investigação em Ciências Sociais da Educação (Edições Húmus). 
UNICEF. (2019). A convenção sobre os direitos da criança e protocolos facultativos. https://doi.org/10.26843 Varão 
Pereira, B. (2021). As expectativas em relação ao futuro de jovens em acolhimento residencial [Dissertação de Mes-
trado]. Universidade de Évora. 
Zimbardo, P. G., & Boyd, J. N. (1999). Putting time in perspective: A valid, reliable individual-differences metric. Jour-
nal of Personality and Social Psychology, 77(6), 1271–1288. https://doi.org/10.1037/0022-3514.77.6.1271 
Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo – Lei 147/99, de 1 de setembro Disponível em: https://diariodarepu-
blica.pt/dr/detalhe/lei/147-1999-581619. 

W24-25073 
Projetos para a promoção da Igualdade de Género na Educação, como avaliar? 

Carla Cibele Figueiredo - Instituto Superior Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Educação e Centro de 
Investigação em Qualidade de Vida (CIEQV) 
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O objetivo desta comunicação é o de explicitar o modo como se procurou avaliar os resultados 
da implementação de um projeto de promoção da Igualdade de Género (Igualdade entre mu-
lheres e homens) num jardim de infância e escola do 1º ciclo de caráter privado, dinamizado 
com a metodologia whole-school approach. A iniciativa do projeto partiu da própria escola, a 
partir de um problema que a conduziu a solicitar apoio a duas entidades externas; uma gover-
namental e especializada na área e outra pública, dedicada à formação de docentes. Esta solici-
tação determinou um projeto em parceria, que teve a duração de três anos/quatro anos 
(2017-2021, com uma interrupção decorrente da Pandemia). O seu enquadramento e ação en-
volveu crianças, educadores e docentes, não docentes, técnicos e famílias. Nesta metodologia, 
em si mesmo inovadora, pretendemos destacar o desafio que foi promover a avaliação do pro-
cesso e dos resultados do projeto, tarefa que, em específico, nos competiu. A avaliação de pro-
jetos na área social é, por si, naturalmente mais complexa e difícil do que noutras áreas de co-
nhecimento uma vez que se centra em atitudes e comportamentos, mais ainda se torna quando 
se concretiza numa área sensível como a que diz respeito ao sexo e ao género. Acresce que 
numa avaliação participada em que a recolha de dados se realizou com participantes com en-
volvimentos, idades e estatutos tão diferentes, o desafio foi acrescido. Pretendemos assim parti-
lhar algumas das técnicas, instrumentos e indicadores construídos, na perspetiva de que isso 
acrescentará permitirá uma salutar troca de opiniões e eventual recolha de sugestões junto de 
outros membros da comunidade profissional e científica. De facto, na avaliação de projetos 
sempre que se exige uma determinação do efeito da mudança produzida (e inúmeras candida-
turas exigem-no no financiamento) surgem amiúde inúmeras dificuldades, pelo que nos parece 
que uma reflexão sobre isso terá, quanto a nós, pertinência em promover-se. 
Palavras-chave // Keywords: Igualdade de Género,  whole-school approach, avaliação de pro-
jetos. 
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W24-57627 
Formação contínua de professores em Angola: perspetivas de género e dinâmicas peda-
gógicas e sociais da mulher no meio rural 

Sandra Felizarda Mussungo - ISCED - Luanda 

O estudo aborda a formação contínua de professores em Angola, com ênfase nas perspetivas 
de género e nas dinâmicas pedagógicas sociais voltadas para a educação da mulher rural. Fun-
damenta-se na premissa de que a educação deve servir como um espaço de diálogo sobre as 
questões sociais contemporâneas, com um foco especial na inclusão e diversidade, em particu-
lar a formação e o acesso das mulheres em contexto escolar são temas centrais. A formação 
contínua de professores é vista como essencial para transformar a prática pedagógica na capa-
citação dos professores a refletirem criticamente   sobre as suas práticas e a desenvolverem ha-
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bilidades que contribuam sobre as questões de género. A prática reflexiva é uma componente 
crucial neste processo, permitindo que os professores analisem e ajustem as suas abordagens 
pedagógicas para melhor entender as necessidades específicas das mulheres no contexto rural. 
Objetiva-se de maneira geral desenvolver um modelo de formação contínua de professores e 
um esquema de trabalho colaborativo que promova a equidade de género e a educação da 
mulher no rural. A pesquisa centra-se na educação da mulher rural devido às oportunidades 
limitadas que essas mulheres possuem para concluir a formação básica em função das diversas 
responsabilidades que lhes são atribuídas. A metodologia adotada é a Investigação Baseada 
em Design, com  abordagem qualitativa, o instrumento de pesquisa inclui as incidências e en-
trevistas realizadas durante e após as ações de formação dirigidas aos professores e à análise 
de conteúdo. Os resultados indicam que a formação contínua de professores baseada na práti-
ca reflexiva pode contribuir significativamente para uma educação que prioriza equidade de 
gênero além disso,  melhora a prática docente em sala de aula e fortalece a colaboração entre 
os professores e contribui para o desenvolvimento da identidade docente A educação da mu-
lher rural enfrenta inúmeros desafios, como a alta taxa de abandono escolar decorrente das 
responsabilidade domésticas (gravidez e casamentos precoce) e da falta de apoio educacional. 
Este estudo realça a necessidade de políticas educacionais que promovam inclusão e equidade 
de género, especialmente em áreas rurais.  implementação de um plano de formação contínua 
apropriado pela direção da escola é fundamental para o sucesso desta iniciativa através da in-
clusão de estratégias específicas para superar as barreiras enfrentadas pelos professores ao 
trabalho com as mulheres proporcionando as mesmas oportunidades de aprendizagem e de 
desenvolvimento. A colaboração dos professores é destacada como um fator crucial para criar 
um ambiente de aprendizagem, a formação contínua de professores com ênfase na prática re-
flexiva é vital para melhorar a qualidade da educação e promover a equidade de género no 
meio rural. O estudo  busca  uma reflexão sobre a necessidade da formulação das políticas 
educacionais e práticas pedagógicas, que efetivamente incluam e apoiem as diferentes iniciati-
vas locais de agências de desenvolvimento em ações de formação e desenvolvimento da mu-
lher em contexto  rural no acesso à educação e retenção na escola, finalmente as dinâmicas pe-
dagógicas  e sociais exploradas no estudo percorrem um caminho na melhoria do nosso en-
tendimento sobre como a formação contínua contribui para a  escolarização da mulher em con-
texto rural. 
Palavras-chave // Keywords: Formação contínua; prática reflexiva ; género; meio rural. 
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W24-59748 
Brincadeira de Menina, Brincadeira de Menino? Questões de Gênero na Brinquedoteca 

Ana Valéria de Figueiredo - Universidade Estácio de Sá; Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Zulmira Rangel Benfica - Universidade Estácio de Sá 

O trabalho “Brincadeira de Menina, Brincadeira de Menino? Questões de Gênero na Brinque-
doteca” tem como objetivo geral propor reflexões sobre brinquedos, jogos e brincadeiras e 
questões de gênero frente ao material lúdico de brinquedoteca (Pocahy; Silva; Silva, 2022). A 
Associação Brasileira de Brinquedotecas ABBri define a brinquedoteca como o “[...] espaço 
concebido, organizado e gerido por um brinquedista para favorecer o brincar espontâneo e 
criativo das crianças e atender necessidades lúdicas de pessoas de qualquer idade”. Dessa for-
ma, o livre brincar tem centralidade neste espaço que é de formação mais ampla não só para as 
crianças, mas também para os estudantes (Figueiredo, 2019; 2020). Para o Curso de Pedagogia 
e de Licenciaturas de maneira geral, a brinquedoteca é o espaço de interação da cultura do lú-
dico como uma das dimensões humanas e de formação. Além dessa interação, a brinquedoteca 
congrega em si dimensões múltiplas, dentre essas a de gestão de objetos lúdicos que com-
põem o acervo (Kobayashi, 2024). Nesse sentido, é altamente recomendável que os profissio-
nais brinquedistas tenham subsídios para fazer a gestão do espaço e do acervo apoiados em 
critérios utilizando os sistemas estruturados de classificação de jogos, brinquedos e brincadei-
ras e com o olhar diferenciado e atento sobre as questões de gênero (Louro, 1997; Nascimento, 
2014).  A pesquisa é de abordagem qualitativa e os dados coletados a partir dos sistemas de 
classificação do jogos, brinquedos e brincadeiras e do material disponível na brinquedoteca 
serão analisados frente ao referencial teórico da Análise de Conteúdo, tal qual é prescrita por 
Bardin (2011), com a construção de categorias em suas recorrências e divergências, além de 
outros aspectos. Nas práticas de gestão de espaços e acervos do brincar se faz central o exercí-
cio do direito ao lúdico como qualidade de vida, metas desejáveis inscritas na Agenda ESG nos 
pilares da promoção da qualidade de vida e dos direitos humanos, bem como na Agenda 2023 
da ONU, pois que se trata de fomentar melhor qualidade de vida com oportunidades  de for-
mação profissional e pessoal, buscando a igualdade de gênero, a tomar como base os aspectos 
do lúdico em sua dimensão humana, bem como o direito ao exercício da profissão com compe-
tência e ética. Investigar tal campo de estudos fortalece as ações de ensino, pesquisa e exten-
são que vêm sendo empreendidas nos cursos de formação de professores em nível superior e 
médio bem como no âmbito da Brinquedoteca. 
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W24-61114 
Building Futures, Empowering Women: The Enduring Legacy of Montessori in the 21st 
Century 

Joana Alves da Cunha - CIEC UM 

The Montessori Method, a child-centred educational approach developed by Dr. Maria Montes-
sori, continues to resonate deeply in the 21st century. This summary explores how the Montes-
sori philosophy offers a unique framework that empowers women in various aspects of their li-
ves, fostering not only their professional aspirations but also their roles as mothers and advoca-
tes for social change. 
Dr. Maria Montessori, a trailblazer in the late 19th and early 20th centuries, defied societal ex-
pectations by becoming the first female doctor in Italy. Her vision for education challenged the 
traditional, teacher-centred model, emphasising self-directed learning and individual potential. 
This resonated deeply with women seeking greater autonomy in a world that often limited their 
opportunities (Standing, 1992). 
The Montessori Method continues to empower women in the 21st century by: 
- Providing Career Paths: Montessori teacher training programs offer fulfilling career opportuni-
ties beyond traditional roles for women. This allows them to pursue a passion for education whi-
le fostering their intellectual growth. 
- Developing Leadership Skills: Montessori classrooms nurture strong leadership qualities in 
educators. Women in these roles learn to manage classrooms, collaborate with colleagues, and 
advocate for the needs of their students. 
- Fostering Lifelong Learning: The Montessori philosophy emphasizes the importance of conti-
nuous learning and self-improvement. This translates into women who are adaptable, resource-
ful, and prepared to thrive in the ever-evolving professional landscape. 
The principles of the Montessori Method extend beyond the classroom walls, empowering wo-
men in their role as mothers: 
- Nurturing Independence: Montessori practices encourage mothers to provide a safe and sti-
mulating environment where children can explore and learn independently, fostering a sense of 
self-confidence and competence. 
- Respectful Communication: The emphasis on respectful communication in Montessori classro-
oms translates to the home environment. Mothers learn to communicate with their children in a 
way that validates their ideas and encourages critical thinking. 
- Building Partnerships: The Montessori philosophy encourages collaboration between educa-
tors and parents. This empowers mothers to become active participants in their children's edu-
cation, fostering a strong parent-teacher partnership. 
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Women continue to be at the forefront of the Montessori movement in the 21st century: 
- Championing Educational Equity: Montessori educators, a majority of whom are women, ad-
vocate for educational approaches that cater to individual needs and learning styles. This aligns 
with the ongoing movement towards greater equity in education. 
- Fostering Global Citizenship: Montessori classrooms promote respect for diversity and a sense 
of global citizenship. Women educators are crucial in nurturing these values in young minds, 
contributing to a more peaceful and inclusive world. 
- Breaking Gender Stereotypes: By pursuing careers in education and leadership roles within the 
Montessori movement, women challenge traditional gender norms and inspire future generati-
ons. 
The Montessori Method offers a powerful framework for empowering women in the 21st cen-
tury. It provides career opportunities, fosters leadership skills, and empowers mothers in nurtu-
ring their children.  More importantly, it positions women as key agents of social change, advo-
cating for educational equity and a more inclusive future. As the Montessori movement continu-
es to evolve, women will undoubtedly remain at the helm, shaping the educational landscape 
for future generations. 
Palavras-chave // Keywords: Montessori Method, Women's Empowerment, Early Childhood 
Education, Gender Equality, Lifelong Learning. 
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W24-85667 
A constituição da identidade profissional docente de uma mulher com o contributo do 
Movimento Social no Brasil 

Marinalia Lemos Gonçalves Vidal - Universidade de Lisboa 

Contemporaneamente nos deparamos com uma sociedade que atravessa mudanças em função 
de várias condições, permeada por uma complexidade (Morin, 2000), onde nada é estável, es-
tando sujeito a fragmentação (Baumann, 2005) que reflete no processo de inconclusão do ser 
humano (Freire, 1997) e isso influencia nos vários aspectos da vida humana. No decorrer dessas 
transformações emergem processos como a resistência desencadeada pelos condicionantes 
sociais (nacionalidade, raça, religião e gênero) que influenciam na constituição da identidade 
(Hall,2003).  
A identidade é um produto de contínuas socializações, marcada pela dualidade do processo 
biográfico, resultante da identidade de si, e do processo relacional da identidade para o outro, 
o coletivo (Dubar, 2005). Considerando a complexidade da identidade pessoal, a identidade 
profissional docente torna mais desafiadora, tornando foco de análise em todos níveis de ensi-
no, devido à sua influência na prática profissional (Maquera, Gonzales & Paredes, 2021). Sobre-
tudo, porque envolve construções de origem idiossincrática (Gatti,1996) pela sua natureza mul-
tifacetada e complexa (Rodrigues & Mogarro, 2019). Considerando que, ser docente é resulta-
do da conjunção entre fatores individuais e coletivos, fruto do contexto e das interações huma-
nas, aspectos afetivo-emocionais e didático-pedagógicos (Reis, 2011; Dias, 2017; Trevisan, 
2018; Miranda, 2018) envolve significados de uma profissão, representações e imagens (Ta-
kahashi, 2018). Há também a complexidade sociocultural, o gênero, ou seja, ser docente e mu-
lher (Louro, 1997; Mogarro, 2010) Portanto, os construtos acerca da identidade docente para as 
mulheres, se distingue dos homens, pois envolve discursos, imagens e representações de mu-
lher desafiando a profissionalização, o que as tornam vulneráveis mediante várias pressões e 
submete ao controle do governo das professoras mulheres. (Gondra, 2003; Venzke, Felipe, 
2013). A luta secular das mulheres na busca de se libertar e emancipar por meio da educação, 
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do respeito e dignidade (Scott,1986; Louro,1997; Schiebinger, 2001; Perista, 2020; Manning, 
2021; Oyěwùmí, Oyèrónkẹ́, 2021;) vem sendo compreendida pelos movimentos sociais, como 
fundante no que concerne a visibilidade dos direitos humanos, sendo mais um espaço de for-
mação para as mulheres, enquanto um espaço de diálogo, acerca das questões que enfrentam 
na sociedade. Com o foco nos estudos dos direitos humanos, intitulado Promotoras Legais de 
Piracicaba, o movimento buscava respostas acerca das condições de vida e trabalho das mulhe-
res, numa perspectiva feminista (Hirata, 2007; Hooks, 2015; Falquet, 2013; Ochoa, 2021). Foi um 
contributo, como parte construtiva na formação de uma professora da Infância que buscava en-
tender a sua experiência, enquanto docente, trabalhadora e mulher, sob o domínio de leituras 
patriarcais, engendrando a figura representativa da professora. O contributo do movimento, foi 
importante para além da ressignificação da identidade de uma professora em constituição, po-
sicionando-a politicamente mediante um cenário educacional complexo da política implemen-
tada sobre a ideologia de gênero (Junqueira, 2018; Seixas, 2022 ). Considerando a importância 
do diálogo entre escola e sociedade, o ativismo profissional cria espaços de ação e debate, me-
lhorando todas as oportunidades de aprendizagem provedores da educação (Sachs, 2000). 
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LEI // LAW 

W24-45022 
Organizaciones Saludables: La Atención a la Salud Psicosocial de las Mujeres en la Gestión 
Preventiva de los Riesgos Laborales 

Sarai Rodríguez González - Universidad de La Laguna 

El derecho a la salud —física y mental— constituye un derecho humano fundamental (ONU, 
2017). En particular, la calidad de la salud mental se considera un componente esencial de la 
salud global, evidenciándose la necesidad de preservarla para promover el bienestar integral 
en el entorno laboral.  
Al impacto de la precariedad laboral se suma la vorágine de transformaciones de los entornos 
laborales que ha intensificado la exposición a factores de riesgo asociados a la hiperconectivi-
dad, las decisiones algorítmicas en la gestión del desempeño, el incremento del ritmo de traba-
jo, la monitorización constante, la precariedad laboral, la sobrecarga de tareas, etc. Ello pone de 
manifiesto la urgencia de actualizar el marco normativo en materia de seguridad y salud laboral 
para adoptar políticas que promueven entornos de trabajo seguros y saludables desde una vi-
sión omnicomprensiva del derecho a la salud en el trabajo (física y mental). 
El interés a escala internacional por la salud mental en el trabajo se refleja en su inclusión en la 
Agenda 2030 de la ONU (ODS 8, meta 8) y se apuntala con la inclusión del burn out en la Clasi-
ficación Internacional de Enfermedades (CIE-11) y con la decisión de la OIT de elevar el dere-
cho a un entorno de trabajo seguro y saludable a la categoría de principio y derecho fundamen-
tal en el trabajo (2022).  
Asimismo, la UE ha situado la salud mental en el trabajo como una prioridad dentro de su 
agenda y en sus estrategias más recientes (Marco Estratégico de Salud y Seguridad en el Traba-
jo 2021-2027), poniendo de relieve la apremiante necesidad de integrar la salud mental como 
parte de la estrategia preventiva empresarial con el fin de abordar los problemas de la salud 
mental de los trabajadores en la era digital o la creciente prevalencia de los riesgos psicosocia-
les relacionados con el diseño y condiciones de trabajo. 
En este sentido, y teniendo en cuenta que la promoción de una gestión eficaz de la salud men-
tal en el trabajo constituye uno de los aspectos clave del actual proceso de reforma de la  Ley 
de Prevención de riesgos laborales en España, este estudio pretende ofrecer propuestas para el 
diseño de un modelo de gestión preventiva integral de los riesgos psicosociales relacionados 
con el trabajo, teniendo en cuenta el carácter multicausal, la interseccionalidad y el impacto de 
género de los factores que inciden en el deterioro de la salud mental. 
En cuanto a la metodología utilizada, se partirá de la revisión normativa en materia de preven-
ción de la salud mental en el trabajo y de la consulta de datos estadísticos evaluar el impacto 
del proceso de transformación del mundo del trabajo en la salud mental de las personas traba-
jadoras. Este estudio se complementará con una revisión bibliográfica y con el análisis de los 
requisitos exigidos por la doctrina judicial para la consideración de las afecciones psicológicas 
como contingencias de etiología profesional. 
Palavras-chave // Keywords: salud mental, género, riesgos psicosociales, prevención. 
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W24-55289 
Conquistas do 25 de Abril de 1974: os Direitos das Mulheres aos quais a Revolução dos 
Cravos abriu portas 

Isabel Restier Poças - Advogada 

O dia do 25 de abril de 1974 marcou o início de um novo período na história de Portugal. Ins-
taurada a democracia num país alvo de uma ditadura de quase 50 anos, novos direitos surgiram 
a vários níveis, sobretudo para as mulheres. 
A comunicação abordará os mesmos e a sua relevância na vida das mulheres, tais como o voto 
universal – a participação política - o acesso à educação, à liberdade sexual, à saúde reprodutiva 
e ao planeamento familiar, ao mercado de trabalho em particular, o direito à livre escolha da 
profissão, abrindo-se o seu ingresso à magistratura, à carreira administrativa local e à carreira 
diplomática, à liberdade de sair do país e viajar, ao divórcio (por mútuo consentimento e civil 
para os casados pela Igreja), à liberdade de expressão, à igualdade de direitos e não discrimi-
nação, todos consagrados na Constituição de 1976, mencionando, por ora, apenas alguns dos 
direitos aos quais a Revolução dos Cravos abriu portas. 
Seguiram-se vários diplomas legislativos que plasmaram mais direitos e que também serão 
abordados envolvendo uma revisão do Código Civil, do Código Penal e do Código do Traba-
lho, assim como legislação avulsa em várias áreas do Direito. 
A adesão de Portugal a várias Convenções Internacionais de proteção dos direitos humanos das 
mulheres, como por exemplo, a Convenção do Conselho da Europa para a prevenção e o com-
bate à violência contra as mulheres e a violência doméstica ou a Convenção sobre a Eliminação 
de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres tornou-se possível assim como à Co-
munidade Económica Europeia, atual União Europeia. 
No Ano do Cinquentenário da Revolução de 25 de abril, é necessária uma reflexão sobre o ca-
minho feito e aquele que ainda há para fazer na consagração e proteção dos direitos das mu-
lheres. 
Palavras-chave // Keywords: direitos; mulheres; 25 abril. 
Clemente, Maria Amélia, As Mulheres Deputadas e o Exercício do Poder Representativo em Portugal do pós-25 de 
Abril aos anos 90, Edições Afrontamento, agosto de 2005. 
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ENFERMAGEM // NURSING 

W24-13349 
O bem-estar espiritual e a resiliência nas mulheres portuguesas que enfrentam um trata-
mento de fertilidade 

JoanaRomeiro - Universidade Católica Portuguesa, Fellow do Programa de pós-doutoramento em Desenvolvi-
mento Humano Integral, Católica Doctoral School (CADOS), Lisboa, Portugal 

Sílvia Caldeira - Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciência da Saúde e Enfermagem, Centro de 
Investigação Interdisciplinar em Saúde, Lisboa, Portugal 

O presente trabalho resulta de um estudo conduzido pela investigadora principal no seu per-
curso de Doutoramento em Enfermagem que visou a aplicação de instrumentos na determina-
ção de aspetos associados à espiritualidade e resiliência numa amostra de 102 mulheres portu-
guesas a realizar tratamento de fertilidade. Tratou-se de um estudo exploratório, quantitativo, 
observacional, transversal.  
Foi a primeira vez que foi validada e testada a estrutura da escala de Bem-Estar Espiritual numa 
amostra de mulheres portugueses em tratamento de fertilidade. É de salientar que participantes 
com 52 anos ou mais anos de idade, apresentaram baixos scores de bem-estar espiritual, pois a 
infertilidade é conhecida por afetar as necessidades espirituais e gerar efeitos a longo prazo. De 
facto, uma sensação de fracasso, perda de controle, tristeza, desesperança, ansiedade, stress e 
alterações negativas quanto ao significado e propósito de vida foram associados anteriormente 
à experiência de infertilidade. Além disso, a limitação biológica causada pela idade avançada é 
conhecida por perturbar os planos previamente estabelecidos pelos casais em constituir uma 
família e no exercício efetivo de uma parentalidade temporalmente programada. Esta condição 
desafia as expectativas naturais e biológicas do indivíduo e do casal para alcançar o tão almeja-
do estado transcendental da maternidade e/ou paternidade, o que pode explicar a perturbação 
registada no instrumento de avaliação do bem-estar espiritual de pessoas com idade mais 
avançada e de mulheres que tentam engravidar do segundo filho. Estes aspetos refletiram as 
especificidades de mais de metade da amostra (57.7%) das participantes deste estudo, por se-
rem casadas e namorarem há pelo menos um ano, em que a maioria detinha um curso superior 
(65.4%) e estava empregada (87.5%). Com efeito, a preferência pelo adiamento dos planos em 
constituir família em detrimento do cumprimento de objetivos pessoais e da estabilidade soci-
oeconómica tem sido frequentemente associada à idade avançada e à diminuição da fertilidade 
do casal.  
A aplicação da Escala de Resiliência para Adultos apontou para um nível de resiliência ligeira-
mente elevado na amostra, o que confirma que um processo adaptativo surgiu e prevaleceu em 
mulheres que enfrentam a condição de infertilidade, e atuou como fator de proteção contra tal 
evento. A associação positiva entre resiliência e envolvimento em comportamentos de enfren-
tamento focados na ação também poderia explicar os resultados elevados de resiliência na 
amostra do presente trabalho. Além disso, também foi encontrada associação significativa entre 
resiliência e causa da infertilidade, com valores de resiliência mais elevados face à concomitân-
cia de um fator feminino e masculino responsáveis pela infertilidade dos casais. Como tal, uma 
responsabilidade compartilhada entre os parceiros no que diz respeito a ser a causa da infertili-
dade dos casais pode justificar níveis reduzidos de stress nas mulheres da amostra e níveis mais 
altos de resiliência. 
Em suma, as respostas humanas perante a condição de infertilidade fazem destacar a angústia 
espiritual e acometer a capacidade de ser resiliente das mulheres. Eleva-se a necessidade de 
estudos que ajudariam a comprovar a robustez científica destes resultados, em amostras maio-
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res e heterogéneas e/ou estudos longitudinais. 
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CIÊNCIAS DA NUTRIÇÃO // NUTRITION SCIENCES 

W24-40853 
Overview of the Influence of Fermented Foods on Menopausal and Post-Menopausal 
Women 

A.M. Pires - Atlântica, Instituto Universitário, Oeiras, Portugal; Centre for Ecology, Evolution and Environmental 
Changes (CE3C), Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa – Lisboa, Portugal 

A:C. Sousa - MARE - Marine and Environmental Sciences Centre, Escola Superior de Tecnologia do Barreiro, 
Instituto Politécnico de Setúbal 

Menopause, characterised by a decline in estrogen levels, often leads to various physiological 
and psychological symptoms, including hot flashes, night sweats, mood swings, and increased 
risks of osteoporosis and cardiovascular diseases, significantly impacting the quality of life for 
many women. Recent academic interest has focused on the potential benefits of fermented fo-
ods rich in bioactive compounds such as isoflavones, probiotics, and essential nutrients. 
Although not all bioactive compounds in fermented foods have positive effects, these foods 
have gained attention for their potential benefits, particularly for menopausal and post-meno-
pausal women. 
It is increasingly accepted in the scientific community that the gut microbiome plays a crucial 
role in regulating various physiological processes, including hormone balance, mood, and bone 
health. Psychobiotics, a term used to describe probiotics with potential mental health benefits, 
have been investigated for their ability to improve mood in middle-aged and older women. 
Thus, incorporating fermented foods into the diet can be a natural and effective way for meno-
pausal and post-menopausal women to manage their symptoms and improve their overall he-
alth. 
This bibliometric study provides an overview of the influence of fermented foods on menopau-
sal and post-menopausal women. The evidence suggests that fermented foods may offer a natu-
ral and safe approach to managing menopausal symptoms and promoting overall health in 
middle-aged and older women. Incorporating these foods into a balanced diet may provide 
additional benefits beyond those of conventional treatments. However, more research is needed 
to fully understand the mechanisms by which fermented foods influence menopausal and post-
menopausal health. Future studies should focus on larger sample sizes, longer intervention pe-
riods, and the use of standardized fermented food products to establish clear guidelines for 
their incorporation into the diets of women during and after menopause. 
Palavras-chave // Keywords: Menopause, Fermented Foods, Probiotics, Gut Health, Bibliome-
tric Analysis. 
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OUTROS TEMAS // OTHER THEMES 

W24-11060 
Empoderamiento de la mujer mexicana a través del feminismo pedagógico, siglo XIX-XX. 

Lorena Mejía Mancilla - UAEM 
Antonio Padilla Arroyo - UAEM 

La presente investigación propone analizar el feminismo pedagógico de finales de siglo XIX y 
principios del siglo XX en México, como un factor que contribuyó en el proceso de empodera-
miento de las mujeres mexicanas, facilitando su acceso al ámbito de la esfera pública y política. 
Definido como un movimiento cultural y educativo, el feminismo pedagógico constituyó una 
nueva forma de instrucción de las mujeres mexicanas como agentes de formación y transforma-
ción de la sociedad mexicana. De manera específica, se pretende profundizar en el análisis del 
feminismo pedagógico o ‘formativo’ como un mecanismo que redefinió el ideal femenino de la 
mujer moderna, necesario en la construcción de una sociedad moderna. Este ideal de la mujer 
moderna, se caracterizó por el reconocimiento de una intelectualidad femenina que garantiza-
ba la comprensión y ejecución de saberes higiénicos, alimentarios, de vestido, pero también de 
conocimientos cívicos que contribuyeran en la formación del ciudadano moderno. En la medida 
en que el feminismo pedagógico se va reconociendo como un proceso de modernidad, se re-
conoce también el papel de las mujeres como actores sociales que contribuyen en la construc-
ción del progreso económico y social del país. Desde esta perspectiva, el empoderamiento de 
las mujeres mexicanas inicia con su contribución de formadoras de ciudadanos modernos que, 
buscando mejorar las condiciones sociales y económicas de las mismas – y de los futuros ciuda-
danos–, van accediendo a otros espacios públicos y logrando el acceso a derechos sociales y 
políticos antes denegados. Dicho lo anterior, el trabajo se dividirá en tres partes: el feminismo y 
su influencia en la educación; la educación femenina como derecho político y civil; y el femi-
nismo pedagógico en las publicaciones femeninas mexicanas. En este proceso de empodera-
miento de la mujer mexicana, interesa también comprender la significación de los roles de gé-
nero que se expresa mediante una concientización de creencias dominantes vinculadas a nue-
vas configuraciones que sobre las mujeres se tiene. 
Para poder lograr tales objetivos, la presente investigación propone un estudio cualitativo de 
tipo histórico con enfoque de género que visibilice la participación histórica de las mujeres me-
xicanas en los procesos educativos, sociales y culturales del país. Las fuentes utilizadas son de 
primera mano, entre las que destacamos libros escolares, prensa pedagógica, prensa feminista, 
así como la obra escrita de las principales intelectuales y feministas de México que comprenden 
la época de estudio. 
Palavras-chave // Keywords: Género, educación, feminismo, historia. 
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Bem-Estar de Profissionais de Relações Públicas: uma questão de género e fases da vida 

Maria João Cunha - CIEG/ISCSP-ULisboa 
Célia Belim - CAPP/ISCSP-ULisboa 
Carla Cruz - CIEG/ISCSP-ULisboa 

Este estudo tem como objetivo explorar as perceções de bem-estar subjetivo (BES) entre profis-
sionais de comunicação, especificamente das Relações Públicas (RP), focando-se nas dimensões 
de satisfação no trabalho, networking, relacionamentos e equilíbrio entre vida pessoal e profis-
sional, abordando a área pouco pesquisada das disparidades de género e idade no BES nesta 
indústria.  
Em Portugal, apesar de haver muito mais mulheres do que homens nos cursos de ensino supe-
rior destas áreas, a situação inverte-se nos cargos de chefia de topo, mantendo-se os chamados 
“tetos de vidro”. Este fenómeno agrava-se em Portugal quando as mulheres têm filhos peque-
nos ou pretendem engravidar, acentuando o desequilíbrio entre a vida profissional e a vida fa-
miliar. Estudos portugueses recentes (Cruz et al., 2023; Zerfass et al., 2020; Torres et al., 2018) 
revelam que as mulheres continuam a ser as mais sobrecarregadas com as tarefas familiares e 
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que a tecnologia diminui o tempo em família. Além disso, a idade é um fator de diferenciação, 
uma vez que profissionais mais jovens consideram que o desenvolvimento da sua carreira é 
ameaçado pelas políticas laborais que prolongam a idade da reforma, uma vez que profissio-
nais mais velhos não deixam vagas. Profissionais jovens efetuam estágios não remunerados e, 
quando contratados/as, iniciam um longo percurso de trabalho precário. Todos estes fatores 
criam perceções subjetivas de bem-estar em profissionais que importam conhecer. 
Recorreu-se ao método misto sequencial explicativo, com inquérito por questionário, seguido 
de entrevistas semiestruturadas, para investigar o BES de profissionais de RP em Portugal, con-
siderando diferenças de género combinadas com idade. 
Com perspetiva de género, este estudo encontrou diferenças nas perceções de BES entre pro-
fissionais de RP em Portugal. As mulheres mais velhas mostraram maior bem-estar emocional, 
mas menor satisfação com o trabalho do que os homens, enquanto profissionais mais jovens 
mostraram menos diferenças de género no BES. Os homens relataram maior satisfação no tra-
balho, enfatizando ‘paixão’, enquanto as mulheres reportaram desafios como sobrecarga de 
trabalho e valorizaram o reconhecimento. Diferenças de género foram observadas no networ-
king, com os homens a favorecer o trabalho em equipa e as mulheres a valorizar as amizades 
para o avanço na carreira. Questões de equilíbrio entre vida pessoal e profissional, especial-
mente entre as mulheres mais velhas, estavam relacionadas com saúde mental. 
Este estudo contribui para preencher a lacuna de investigação sobre bem-estar subjetivo (BES) 
de profissionais de relações públicas, particularmente em Portugal. Oferece uma voz direta so-
bre as dinâmicas de género e fases da vida que influenciam as perceções de BES, contribuindo, 
ainda, para apontar estratégias para melhorar o bem-estar e a produtividade na indústria da 
comunicação relacionada com as RP. 
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The Press through the Gender Lens: From the Visible to the Invisible 

Roula AZAR DOUGLAS - Saint-Joseph University 

My study is part of an effort to comprehend the role played by the Lebanese press in hastening 
structural advancements for gender equality. I began with the notion that the media contribute 
to the construction of reality through the representations they convey and the sense-making of 
information. With their myriad choices, spanning the covered subject to the interviewed indivi-
duals, including the angle of treatment and the staging of information, the media render things 
visible and believable. They guide the public's gaze and influence its way of apprehending the 
world, playing a crucial role in shaping the collective imagination. 
This study intersects information and communication sciences, discourse analysis, and gender 
studies. Its goal is to fathom the role of the Lebanese press in fostering structural progress 
toward gender equality. The study adopts a constructivist paradigm, viewing journalistic dis-
course as having a performative function, and draws on gender theory to conceptualize gender 
as a social construction. Through a mixed methods approach, it analyzed over 4,500 articles pu-
blished by two Lebanese newspapers between January 2019 and February 2020 to investigate 
the extent to which the mainstream press in Lebanon amplifies women's voices and portrays 
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their role in the public sphere. Employing a convergent protocol approach, it combines quanti-
tative and qualitative methods, assigning equal weight to both components in data collection 
and results interpretation. 
The results confirm my main hypothesis, indicating that journalistic discourse varies depending 
on the gender of the mediated object, to the disadvantage of women (gender here referring to 
socially constructed sex). Furthermore, it supports three specific hypotheses: women are less 
visible than men in the general news press, they are less frequently interviewed as experts com-
pared to men, and they are less frequently directly quoted in journalistic content compared to 
men. 
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Inside the Rabbit Hole: Men's narratives about women on Brazilian YouTube 

Verónica Ferreira - Núcleo de Estudos da Violência da Universidade de São Paulo 

Esta pesquisa explora os discursos e dinâmicas sociais construídos nas redes sociais por grupos 
da chamada manosfera, particularmente as comunidades PUA e MGTOW, bem como suas raí-
zes e se esses discursos são importados com sucesso para contextos brasileiros. O estudo inci-
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dirá sobre as narrativas de identidade de género criadas por homens que se identificam com 
estes grupos ou influenciadores singulares com discursos semelhantes. O principal objetivo 
deste projeto de pesquisa é examinar a construção de narrativas de gênero em comunidades 
online brasileiras de homens em São Paulo (2023-2024); explorar como essas comunidades re-
presentam e constroem sua identidade, muitas vezes por meio de discursos de antifeminismo e 
misoginia, e como essas representações variam entre plataformas de mídia social e contextos 
geográficos. Esta investigação será informada pela Teoria Crítica (Discurso, Narrativa, Género e 
Estudos dos Media). O projeto utilizará uma abordagem de métodos mistos que combina a re-
visão sistemática da literatura, a análise crítica do discurso e a etnografia digital (observação não 
participante, entrevistas aprofundadas e grupos de discussão) para analisar os dados recolhidos 
em ambientes online e offline. A investigação irá identificar e desenvolver estratégias para con-
trariar os efeitos negativos destas comunidades, promover a igualdade de género e a preven-
ção da violência misógina, informando as políticas públicas de educação sobre a utilização da 
Internet. 
Palavras-chave // Keywords: masculinities; social media; manosphere; discourses. 
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Visibilidade e Sexualização na cobertura mediática da equipa de Portugal  nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio: o agenda-setting e o framing mediático na Imprensa diária portu-
guesa 

Carla Isabel Simões dos Santos Cruz - Centro Interdisciplinar de Estudos de Género (CIEG), Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP), Universidade de Lisboa 

Maria João Cunha - Centro Interdisciplinar de Estudos de Género (CIEG), Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas (ISCSP), Universidade de Lisboa 

Célia Belim - Centro de Administração e Políticas Públicas (CAPP), Instituto Superior de Ciências Sociais e Políti-
cas (ISCSP), Universidade de Lisboa 

Rita Silva - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP), Universidade de Lisboa 

Enquadramento:  Os meios informativos tendem a enfatizar a atratividade nas atletas femininas, 
enquanto os atletas masculinos são representados sobretudo pela sua capacidade atlética (Wil-
son et al. , 2015). Estas diferenças reforçam os estereótipos de género e a sexualização/objetif-
cação das desportistas. Também nas fotografias dos jornais as mulheres normalmente surgem 
em poses estáticas ou passivas e focadas pela estética (Weiser, 2022), enquanto os masculinos 
são genericamente fotografados em poses ativas reforçando a sua masculinidade e força física 
(Sherry et al., 2016). Villalon e Weiller-Abels (2020) mostraram que os media enfatizam a atrati-
vidade, feminilidade, emocionalidade e vida pessoal das mulheres na cobertura desportiva, pri-
orizando os papéis de género em vez do papel enquanto atletas (Adá-Lameiras & Rodríguez-
Castro, 2023). Com base nisto, estudámos a representação de género dos Jogos Olímpicos de 
Tóquio na imprensa portuguesa, por ser um evento mediático que destaca a excecionalidade 
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de atletas de todo o mundo, apoiando a pesquisa na teoria do agenda-setting e do framing 
mediático. 
Método: Recorremos ao método misto, aplicando a técnica da análise de conteúdo quantitativa 
a um corpus de 459 notícias publicadas durante as Olimpíadas na imprensa diária portuguesa, 
da análise semiótica a fotos de atletas olímpicos da equipa portuguesa de atletismo, publicadas 
no mesmo período e nos mesmos meios e a entrevista semiestruturadas a uma atleta portugue-
sa medalhada nesses jogos, dois treinadores olímpicos e a, então, psicóloga do desporto do 
Comité Olímpico Português. A análise de conteúdo caracterizou a cobertura mediática portu-
guesa do evento. A análise semiótica focou-se nas diferenças de framing entre os/as atletas e as 
entrevistas visaram conhecer as perceções dos agentes desportivos sobre a representação do 
desporto feminino, a objetificação/sexualização das atletas nos media e os efeitos que podem 
ter no desempenho desportivo.  
Resultados: 1. Representação mediática. A imprensa portuguesa representou equitativamento a 
equipa olímpica portuguesa, mas priorizou os homens pela enfatização na página, pelo desen-
volvimento da notícia e pelo n.º de fotografias.  Na generalidade, o enfoque noticioso foi positi-
vo, mas só as atletas foram alvo de estórias pessoais e polémicas. Apenas elas também recebe-
ram comentários de cariz físico e emocional. Globalmente a imprensa portuguesa não aplicou o 
enquadramento da objetificação/sexualização, mas quando o fez foi sobre a mulher atleta, so-
bretudo os jornais desportivos. 
 2. Em termos semióticos, homens e mulheres aparecem em planos de ação e em ângulo frontal 
que privilegia o seu desempenho e nas manchetes tiveram tratamento idêntico. Contudo, as 
poucas fotos em planos fechados e captando as partes erógenas do corpo foi em relação à mu-
lher atleta. 
3. Em termos percetivos, todos os entrevistados confirmaram a diferença mediática no desporto 
masculino e feminino e quanto à visibilidade e à sexualização enfatizam que são reflexos da 
própria sociedade. Porém, salientaram a preparação psicológica das atletas de alta competição 
para não se deixarem afetar por isso. Para a atleta o efeito da invisibilidade é muito pior pois 
compromete os patrocínios, essenciais para uma carreira desportiva. 
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Rede de cuidado e enfrentamento ao femicídio/feminicídio em Portugal 

Tatiana Machiavelli Carmo Souza - Universidade Federal de Catalão (UFCAT/Brasil), Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade do Porto 

Maria José Magalhães - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 

Historicamente, a violência patriarcal, misógina, racista e colonialista estrutura a vida das mulhe-
res. A intersecção entre essas múltiplas violências tem como desfecho trágico e cruel o femicí-
dio/feminicídio, crime hediondo que assola milhares de mulheres em todo mundo. Nas últimas 
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década, em Portugal, nota-se o crescimento das políticas públicas de prevenção e enfrentamen-
to às violências contra mulheres, contudo, há ainda lacunas no sistema de proteção a elas. No-
tadamente, o reconhecimento da categoria femicídio/feminicídio na legislação penal portugue-
sa: embora o assassinato em decorrência do gênero, isto é, pelo fato de serem mulheres, ani-
quile suas vidas, o estado português não reconhece esse tipo de morte. Esse contexto impacta 
diretamente o trabalho das instituições que compõem a rede intersectorial de atendimento a 
mulheres em situação de violência. Partindo desses aspectos, esse estudo buscou conhecer as 
estratégias de cuidado e prevenção ao femicídio/feminicídio em Portugal. Foi realizado estudo 
pautado na epistemologia feminista, de caráter qualitativo. Participaram de forma voluntária 6 
(seis) profissionais que atuam em instituições de atendimento a mulheres em situação de vio-
lência doméstica. A escolha dessas(es) participantes foi intencional, uma vez que foram convi-
dadas pessoas com larga experiência profissional na área. A construção das informações deu-se 
por meio do uso de entrevista semidirigida, áudiogravada na modalidade online ou presencial 
e teve duração média de 1 (uma) hora. A análise dos dados foi realizada a partir da perspectiva 
materialista histórico-dialética em Psicologia sócio-histórica. O estudo seguiu todos os preceitos 
éticos em pesquisas com seres humanos garantindo o anonimato e confidencialidade das in-
formações prestadas. A análise preliminar das informações indica que o processo de apropria-
ção teórico-metodológico sobre a temática foi tecido a partir das experiências nas instituições, 
uma vez que durante as licenciaturas e pós-graduação as(os) participantes não tiveram contato 
com estudos de gênero e/ou violência doméstica. A pressão em atuar nos limites da vida/morte 
de mulheres não se revelou como fator de desmotivação, ao contrário, mostrou-se como um 
aspecto fundamental para as(os) participantes acessarem políticas públicas (busca por moradia, 
solicitação de vagas em casas abrigo, garantia de escola e serviços de saúde para a mulher 
atendida e suas(eus) filhas(os) etc.) e fortalecerem a rede de proteção às mulheres. Nesse con-
texto, a escuta atenta, cuidadosa e afetiva às trajetórias de lutas e violências das mulheres tam-
bém foi identificada como ação significativa e estratégia de cuidado importante. A avaliação de 
risco foi apontada como maior desafio profissional, quer pelas dificuldades em sua implemen-
tação, quer pelas limitações do próprio instrumento, identificado pelas(os) participantes como 
inadequado para avaliar e mensurar os riscos de feminicídio em algumas situações dada natu-
reza complexa e instável das relações conjugais violentas. Nesse bojo, as narrativas de preven-
ção ao feminicídio se dirigem rumo ao fortalecimento da garantia de direitos, como a amplia-
ção de políticas de moradia e habitação para mulheres em situação de violência e estratégias 
de autonomia psicológica e financeira. 
Palavras-chave // Keywords: violência contra mulheres, feminicídio, políticas públicas. 
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Bandeira, L. M., & Magalhães, M. J. (2019). A transversalidade dos crimes de feminicídio/femicídio no Brasil e em Por-
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Basílio, M. C., & Alvarenga, V. C. (2020). Feminicídio: a visão dos profissionais que trabalham em defesa dos direitos 
das mulheres. Revista Educação, Saúde e Meio Ambiente, 1(7), 63-81. Recuperado em  01 jan. 2024 de https://
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Pioneira Thomson Learning. 
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W24-64702 
As mulheres no Albergue Nocturno em Lisboa (1881-1942) 

Virgínia  Baptista - HTC- NOVA 
Paulo Marques Alves - ISCTE-IUL e Dinâmia' CET- ISCTE 

Esta apresentação debruça-se sobre o Albergue Noturno de Lisboa, uma associação privada 
fundada no Largo do Intendente, pelo rei D. Luís I, em 1881. De notar, que o albergue se situava 
próximo dos Hospitais de São José, São Lázaro, Desterro e da Estefânia.  
Como fonte primária, para este estudo, analisámos os relatórios da Associação, do final do sé-
culo XIX, sendo que o de 1942 é o último do século XX a que tivemos acesso. Temos por objeti-
vo destacar o número de mulheres que pernoitaram no albergue, os motivos para esta situação, 
o seu estado civil e as suas profissões, quando foram registadas.  
Aquando da sua fundação, previa-se que o Allbergue Nocturno podia acolher portugueses e 
estrangeiros, assim como pessoas consideradas “válidas” e “inválidas”. Aos/às albergados/as a 
direção concedia agasalho, almoço e jantar e, se necessário, apoio para a obtenção de trabalho.  
Nos relatórios da Associação, além das pessoas sem trabalho, constam 68 profissões das pes-
soas acolhidas, referindo-se que a maioria dos/as trabalhadores/as eram pessoas provenientes 
de localidades fora de Lisboa, sem dinheiro e sem abrigo.  
Quanto às mulheres que procuravam o albergue, no final do século XIX, verificámos que eram 
sobretudo mulheres solteiras e maioritariamente tinham entre 21 e 30 anos, logo estavam em 
plena idade ativa e de procriação. A maior parte não tinha profissão, seguindo-se as que se re-
gistaram como criadas/serviçais, trabalhadoras domésticas e as costureiras. As razões aponta-
das para estas mulheres recorrerem ao albergue nocturno são o desemprego, os partos e ou-
tros motivos não especificados. As mulheres provenientes dos hospitais, após os partos, leva-
vam os filhos e aí foram acolhidas referindo-se a elas num relatório dos anos 80 de Oitocentos, 
“destes albergados os que merecem mais dó e carinho foram as mulheres parturientes, mães 
infelizes, que vinham de ter os filhos nos hospitais…” (Relatório do Conselho Administrativo, 
1884).  
Relativamente ao ano de 1942, durante a II Guerra Mundial, sabemos que trinta mulheres recor-
reram ao albergue.  
Por este estudo, podemos concluir que foram as mulheres isoladas, ou acompanhadas por f-
lhos/as, as mais desprotegidas e as mais pobres da sociedade que recorreram ao Albergue No-
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turno de Lisboa. 
Palavras-chave // Keywords: Albergue Nocturno; Mulheres; Parturientes; Desemprego. 
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W24-64830 
Child And Adolescent Marriage in Brazil: the main layers and challenges faced in case re-
duction, from a postcolonial analysis 

Andressa Camargo Prates - PUC-SP 

The work offers a postcolonial analysis of child and adolescent marriage practices in Brazil, ba-
sed on a bibliographic review methodology of the main reports and studies on this topic in the 
country and worldwide. Additionally, this study also examines the main challenges the State fa-
ces in achieving better results in reducing these cases, through the lens of four categories selec-
ted from postcolonial literature (Voice and Silence, Intersectionality, Culture and the maintenan-
ce of customs and social structures, and Systems and binary simplifications). By conducting a 
multifactorial analysis of the practice, this exposition allows for a broader understanding of it. 
Brazil currently ranks 6th in terms of the absolute number of marriages involving at least one 
spouse under 18 years old (UNICEF, 2023a). Unlike other countries, in Brazil, as well as in Latin 
America and the Caribbean, girls have greater agency in the decision to marry (TAYLOR et al., 
2015, p.9). Despite this “choice”, child marriage is a violation of human rights and a failure of the 
Doctrine of Integral Protection for children and adolescents in Brazil. If the rights of this popula-
tion were being guaranteed, this practice would not be considered a viable or less harmful opti-
on compared to other situations they experience. In the country, there are still no reliable data 
surveys on this type of marriage, which is significantly exacerbated by the informal nature of the-
se unions. This characteristic hinders a complete understanding of the topic, as well as the influ-
ence it exerts and undergoes in relation to other intersecting themes (such as child and/or ado-
lescent pregnancy, school dropout, female poverty, domestic violence, among others). Finally, 
the main themes explored include: 1) Children’s rights and legislation; 2) Data collection; 3) In-
tersection of child and adolescent marriage with other topics; 4) Agency of girls; 5) Transversali-
zation of gender in social policies. Regarding the main challenges the country faces in achieving 
better results in reducing these cases are: 1) Failures in guaranteeing the rights of children and 
adolescents; 2) Lack of official surveys on child and adolescent marriage in Brazil that allow the 
voices of the girls involved to be heard; 3) The complexity of the topic due to its interdisciplinary 
nature and intersections with other issues; 4) Lack of attention to the Brazilian reality by interna-
tional institutions; 5) Strong presence of harmful cultural practices for girls that lead to child and 
adolescent marriage (with an emphasis on the popular belief in early maturity of girls); 6) Lack of 
knowledge about the topic among legislators and competent bodies responsible for protecting 
this population; 7) Culture of privatization and silencing of women’s realities in the country, hin-
dering them from sharing experiences of violence that could help other women. 
Palavras-chave // Keywords: Child and adolescent marriage, Brazil, feminism, postcolonial, 
child and adolescent rights. 
Graduated in International Relations from Faculdade Escola de Comércio Álvares Penteado (FECAP) in São Paulo, 
Brazil, she is currently in the final semester of the professional master’s program in Global Governance and Internatio-
nal Policy Formulation at Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), Brazil. She is the founder of the Ruth 
Cardoso Feminist Collective at FECAP, which includes an official university reporting channel. She has volunteered 
with the Justiceiras Project, assisting victims of domestic violence in Brazil. Additionally, she participated in the TIBIRA 
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International Gender and Sexuality Studies Center at PUC-SP. Her main interests are regarding gender equality, femi-
nism, human rights, and children’s and adolescents’ rights. 

W24-65698 
Agricultura familiar e agroecologia. O papel central das mulheres agricultoras 

Cristina Amaro da Costa - Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viseu e CERNAS - IPV 
Ana Luisa Amaral - Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viseu 
Diana Gomes - Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viseu 
Cristina Bandeira - Associação Fragas Aveloso 
Inês Costa Pereira - Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viseu 
Joana Simões - Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viseu 

Os sistemas agrícolas, ou agroecossistemas, resultam da coevolução entre o ser humano e a 
natureza. Nestes agroecossistemas acumulam-se, ao longo dos séculos, experiências e conhe-
cimento trazido pelas mãos de agricultores e agricultoras, na procura de desenhos e formas de 
produção mais produtivas e/ou sustentáveis. No contexto da agricultura familiar (aqui conside-
rado como a forma de organização agrícola, florestal, pastoril e aquícola, gerida e operada por 
uma família de agricultores, predominantemente apoiada no trabalho da família, onde casa e 
exploração agrícola estão ligadas, co-evoluem e combinam funções económicas, ambientais, 
sociais e culturais), as práticas agroecológicas têm, sido e são, pilares do sucesso das explora-
ções, do dinamismo rural e da resiliência face a fatores externos como as alterações climáticas, 
as flutuações de mercado ou a perda de biodiversidade.  
A agroecologia, baseada em princípios ecológicos de gestão de agroecossistemas produtivos 
que preservam os recursos naturais, respeitam a cultura local, e são socialmente justos e eco-
nomicamente viáveis, tem o potencial para ser um instrumento essencial à promoção de um se-
tor agrícola sustentável e permitir o equilíbrio entre os limites dos recursos naturais e as neces-
sidades da sociedade.  
Neste contexto, o presente trabalho irá abordar experiências nacionais que procuram reavivar o 
papel das mulheres agricultoras nos sistemas agrícolas tradicionais, promissores de sustentabi-
lidade e resiliência e identificar casos de boas práticas onde os referenciais agroecológicos têm 
sido partilhados, absorvidos e fortalecidos pela agricultura familiar, centrados no papel da mu-
lher.  
Finalmente, serão identificadas algumas medidas e propostas de suporte da agricultura familiar 
enquanto agente de coesão e dinamização dos territórios rurais, através da agroecologia e de 
outras práticas associadas ao caráter inovador das mulheres agricultoras. 
Palavras-chave // Keywords: agroecologia, mulheres rurais, género, trabalho. 
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PSICOLOGIA // PSYCHOLOGY 

W24-17678 
The cost of pleasing social expectations: A serial mediation of Israeli mothers’ anxiety and 
depression in the relationship between defensiveness and parental self-efficacy 

Miri Kestler-Peleg - Ariel University 

In a social atmosphere of expecting mothers to sacrifice their own wellbeing for the sake of their 
children's wellbeing, pregnant women are compelled to find out their stance in relation to these 
sets of expectations. The proposed presentation aims at exploring the relationship between 
women's tendency to meet social expectations, that is defensiveness at the third trimester of 
pregnancy, and their parental self-efficacy five months postnatal. In addition, it aims at exami-
ning the role of anxiety and depression two months postnatal, in this relationship.   
Participants included 238 Israeli women who completed self-reported questionnaires at three 
time points: during the third trimester of pregnancy (T1), two months after giving birth (T2), and 
three months later (T3). They were between the ages of 20 and 46 years old at T1, relatively well-
educated, and their family income was similar to the average in Israel or higher. Most of the par-
ticipants were married and employed. During the pregnancy, the participants had between 0 to 
7 children. They filled in self-report questionnaires focused on background variables, defensive-
ness (T1), anxiety (T2), depression (T2), and parental self-efficacy (T3).  
Multiple regression analyses were conducted to assess a serial mediating model, which revealed 
that defensiveness (T1) impacts parental self-efficacy (T3). Additionally, anxiety (T2) and depres-
sion (T2) mediate this relationship, while controlling for age, education, and income (T1). 
The findings suggest that in the relationship between women's defensiveness at the end of 
pregnancy and their parental self-efficacy five months postnatal, anxiety and depression served 
as the detrimental mechanism. Thus, it appears that attempting to adapt to social expectations 
tends not to translate into the self-perception of being capable of succeeding in the maternal 
role due to the significant dynamic of mental state. The findings will be discussed considering 
self-theories, and the implications for research and practice will be suggested. 
Palavras-chave // Keywords: Transition to parenthood, postpartum,  social desirability, Israel. 

W24-23228 
Sexual Harassment in Portuguese Institutions of Higher Education 

Ana Sofia Antunes das Neves - University of Maia and Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-
ULisboa), Portugal 

Mafalda João Dias Gonçalves Ferreira - Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-ULisboa), Por-
tugal 

Joana Topa - University of Maia and Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-ULisboa), Portugal 
Estefânia Silva - University of Maia and Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-ULisboa), 
Portugal 

Ariana Ferreira Pinto Correia - University of Maia and Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-
ULisboa), Portugal 

Mafalda Sousa - University of Maia, Portugal 
Janete Borges - ESS Polytechnic of Porto, Portugal 

Sexual harassment is a serious problem in European countries (Humbert, Ovesen, & Simonsson, 
2022), with Portugal not being an exception (Amaro et al. 2024; Correia et al., 2024) Directorate-
General for Justice Policy, 2024). This evidence highlights the urgent need for increased aware-
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ness, prevention measures, and support for victims of sexual harassment in Portugal. The pre-
sentation focuses on sexual harassment in Portuguese Institutions of Higher Education, discus-
sing the measures implemented to address the issue in the last few years. A brief contextualiza-
tion of the sociolegal framework is presented, concerning relevant milestones in achieving Hu-
man Rights. Recommendations on policies to prevent and combat sexual harassment are also 
tackled. Furthermore, the impact of these measures on the prevalence of sexual harassment 
within academic settings is examined. The presentation concludes by emphasizing the impor-
tance of ongoing efforts to create safe and inclusive environments for all members of the univer-
sity community. 
Palavras-chave // Keywords: Sexual harassment; Institutions of Higher Education; Portugal. 
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Study about Prevalence and Associated Factors. Depression and Anxiety 2024;2024:e5528350; doi: 
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Correia A, Ferreira M, Topa J, et al. Intimate Partner Violence in Portugal: Reflections on the Last Three Decades. In: 
Investigating and Combating Gender-Related Victimization. (Borges GM, Guerreiro A, and Pina M. eds) IGI Global; 
2024; pp. 158–180; doi: 10.4018/979-8-3693-5436-0.ch008. 
Directorate-General for Justice Policy. Statistics on sexual harassment. Directorate-General for Justice Policy: Lisbon; 
2024.  
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W24-31303 
Portuguese University Students’ Perspectives about Pornography and Sexual Violence 

Maria Beatriz Sousa Luís e Silva - University of Maia, Portugal 
Estefânia Silva - Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-ULisboa), Portugal 
Janete Borges - ESS Polytechnic of Porto, Portugal 
Ana Sofia Antunes das Neves - University of Maia and Interdisciplinary Center for Gender Studies (CIEG/ISCSP-

ULisboa), Portugal 

The present study was conducted with a sample of college students with the aim of understan-
ding whether pornography viewing is related to the normalization of sexual violence, analyzing 
the influence of gender on the effects of pornography, and finally examining whether the positi-
ve effects of pornography are associated with the increased legitimization of rape myths. A total 
of 310 university students, between the ages of 18 and 65 (X̅ X̅ = 24.43; SD = 7.21), participated 
in this quantitative study. We utilized the Scale of Attitudes Toward Consumption of Porno-
graphic Materials and the Scale of Beliefs about Sexual Violence (ECVS) for analysis. The results 
showed that: (a) young people who perceive pornography as having positive effects legitimize 
more sexual violence; (b) as the positive effects of pornography increase, the belief that legitimi-
zes sexual violence based on the idea that the victim consents to or initiates sexual intercourse, 
desiring it and feeling pleasure from it, tends to increase as well; (c) men legitimize sexual vio-
lence more than women; and (d) males perceive pornography as having more positive effects 
than women. Thus, we conclude that there is, in fact, a relationship between those who perceive 
pornography as having positive effects and sexual violence, which will allow us to better unders-
tand the complex effects that pornographic material has on people who view it and how it can 
distort beliefs about sexual violence. 
Palavras-chave // Keywords: Pornography; Sexual violence; university students. 
Emmers-Sommer, M. T. (2018). Reasons for Pornography Consumption: Associations with Gender, Psychological and 
Physical Sexual Satisfaction, and Attitudinal Impacts. Sexuality & Culture, 28, 48-62. https://doi.org/10.1007/
s12119-017-9452-8 
Dawson, K., Tafro, A., & Štulhofer, A. (2019). Adolescent sexual aggressiveness and pornography use: A longitudinal 
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Hedrick, A. (2021). A Meta-analysis of Media Consumption and Rape Myth Acceptance. Journal of Health Communi-
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Martins, S., Machado, C., Abrunhosa, R., & Manita, C. (2012). Escala de Crenças sobre Violência Sexual (ECVS). Análise 
Psicológica, 30(1-2), 177-191. https://doi.org/10.14417/ap.546 

W24-35129 
Reflexões acerca do ativismo feminista como modo de fortalecimento no enfretamento às 
violências de gênero no Ceará – Brasil. 

Natacha Farias Xavier - Universidade Feredal do Ceará UFC 

Este é um estudo que busca refletir e compreender acerca do impacto da atuação de mulheres 
ativistas dentro dos movimentos feministas diante do processo de enfrentamento e fortaleci-
mento no âmbito das violências de gênero na cidade de Fortaleza e Região do Cariri - Ceará, no 
nordeste do Brasil. Optamos por destacar estes dois espaços, para ampliarmos as narrativas 
apresentadas em contexto urbano e rural, e destacamos que o Cariri é uma região com um for-
te organização e movimento ativista, uma vez que é a região do estado em que mais temos da-
dos elevados em violência de gênero. E no caso da cidade de Fortaleza, esta é a capital do es-
tado do Ceará e possui dispositivos e equipamentos em que as vítimas de violência em todo o 
estado são encaminhadas. Trata-se, portanto, de um estudo dentro do campo da Psicologia So-
cial e com metodologia feminista interseccional, pois compreende-se que este olhar complexo 
sobre gênero, raça e classe são importantes constructos de análise destas relações e das estra-
tégias de fortalecimento que visam promover e ampliar as redes de suporte social, conscienti-
zação e o fortalecimento destas ativistas. O estado do Ceará, de acordo com dados do Atlas da 
Violência 2023 (IPEA, 2024), destaca-se como segundo estado com maior índice de feminicídio 
no Brasil, estes dados revelam que as mulheres pobres e negras são as mais acometidas. Quan-
do olhamos para os dados de violência contra a população LGBTQIAP+, os dados são ainda 
mais reveladores e denunciam a perversão que assola este grupo, demandando que estratégias 
especificas sejam pensadas para dar suporte às vítimas. Dessa forma, compreendemos, não de 
forma essencializada, que a atuação ativista é uma das possibilidades de fortalecimento para 
enfrentar as violências de gênero e reivindicar ações e estratégias eficazes, mas que, também, 
necessitam de espaços de cuidado e suporte em seus contextos, que visem fortalecer estas re-
lações e manter, assim, um grupo ativo. É válido destacar que se tratando de uma alternativa em 
que as ativistas constantemente reivindicam, através de mobilizações, melhorias das condições 
vividas pelas minorias e a garantia de segurança como demais direitos comuns, estas colocam 
os seus corpos em risco e subvertem a lógica passiva de aguardar que o Estado resolva as de-
mandas de cada grupo. Nesse sentido, estas mulheres também rompem com a ideia de que as 
mulheres não são sujeitas políticas. Outro fator que consideramos importante observar, é acerca 
de como estas ativistas constroem as suas perspectivas de cuidado e de conscientização entre 
si, uma vez que cada grupo deste, ocupa espaços desprivilegiados na sociedade, como as peri-
ferias da cidade de Fortaleza, os espaços urbanos públicos e o universo rural, onde ainda temos 
uma forte ideia de que as mulheres devem ser submissas aos homens e a prevalência do bina-
rismo sexo-gênero, elevando as situações de preconceito e violência entre a comunidade 
LGBTQIAP+. 
Palavras-chave // Keywords: feminismos interseccional; violência de gênero; enfrentamento; 
fortalecimento. 
Arruzza, C., Bhattacharya, T., & Fraser, N. (2019). Feminismo para os 99%: um manifesto (H. R. Cardiani Trad.). Boitem-
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Barrancos, D. (2022). História dos feminismos na América Latina. Bazar do Tempo. 
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W24-43360 
Mulheres imigrantes e racializadas: o contexto da saúde mental em Portugal 

Izabela Pinheiro - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Conceição Nogueira - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Joana Topa - Universidade da Maia 

Nota-se cada vez mais crescente a presença das mulheres nos percursos migratórios, porém, 
por muito tempo, o gênero não era considerado na caracterização deste fenômeno, existindo 
uma tendência a privilegiar as características patriarcais da migração masculina e a generalizar 
esse processo como um todo. Os processos migratórios são multidimensionais e complexos, e 
além dos desdobramentos característicos ao processo de mudança entre um local e outro, con-
templam, igualmente, impactos de natureza psicológica, cultural, econômica, social e política.  
O processo migratório não configura de forma isolada um fator de risco à saúde mental, embo-
ra possa favorecer condições de vulnerabilidade devido às desigualdades no acesso aos cui-
dados de saúde, serviços não adaptados culturalmente e exposição cotidiana à diversos siste-
mas de opressão tais como sexismo, racismo e discriminação. A saúde mental das populações 
migrantes representa um desafio para os pressupostos culturais e organizacionais dos sistemas 
de proteção social dos países ocidentais, que nem sempre atentam às questões da diversidade 
cultural e às especificidades identitárias tais como o gênero e raça. Portugal, não é excepção. 
Configurado como um local de esperança para milhares de mulheres que se deslocam das mais 
distintas geografias mundiais, é marcado por uma história colonialista, onde o racismo ainda é 
estrutural e a desigualdade no acesso e utilização dos serviços de saúde é ainda atreito a mui-
tos obstáculos. Face a ausência de estudos que visibilizem os percursos de mulheres imigrantes 
racializadas e que compreendam a relação entre a diversidade, bem-estar psicológico e práti-
cas psicológicas culturalmente adaptadas, esta comunicação retrata de uma forma teórica como 
os serviços de saúde mental voltado para esta população tem sido retratado na literatura cientí-
fica e que cuidados específicos se assumem como cruciais. Pretende-se com este trabalho con-
tribuir com conhecimento científico que potencie a reflexão necessária para um cuidado em 
saúde mental atualizado e específico a esta população, como medida potencializadora de uma 
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melhor integração dessas mulheres no país de recepção, bem como potencializar mudanças 
políticas, sociais e institucionais necessárias para um acesso aos serviços de saúde mental que 
sejam de qualidade e sensíveis às diferentes pertenças identitárias de seus clientes. 
Palavras-chave // Keywords: Mulheres Imigrantes, Saúde Mental, Interseccionalidade, Racis-
mo. 

W24-49816 
esTAR Mulher:  tecendo Psicologia com a Teoria Ator-Rede 

Rebecca Araújo Arruda - Universidade Santa Úrsula 
Débora Emanuelle Nascimento Lomba - Universidade Santa Úrsula 
Luiza Gonçalves Monteiro Bezerra - Universidade Santa Úrsula 

Ser mulher é uma composição de “estares”, que nos atravessam de diferentes formas, dentro do 
lugar de fala de cada uma, e da cultura em que estamos inseridas. Se aprendemos a nos afe-
tarmos, de acordo com os encontros e experiências que temos na vida (Latour, 2004), ser mu-
lher é, então, uma experiência composta por diversos atravessamentos culturais, que se im-
põem sobre as diferentes corpas femininas. Nós, autoras deste texto, enquanto mulheres bran-
cas, latinas e brasileiras, podemos dizer que a nossa experiência de mulheridade é necessaria-
mente constituída pelos traços de uma cultura hegemonicamente patriarcal, machista, embran-
quecida e colonizada.  
Nossa busca em realizar a pesquisa experiencial que será abordada aqui, o esTAR Mulher, foi de 
co-criar uma rede de potência entre mulheres, a partir da produção de saberes compartilhados. 
Tais saberes brotaram em terra fértil, adubada com o encontro com as artes da Rupi Kaur - poe-
tisa e ilustradora feminista. A base metodológica que contornou a nossa caminhada, foi a Teoria 
Ator-Rede. Pela tecedura entre as mulheres presentes no encontro, e com as artes da Rupi, bus-
camos questionar as normas colonizadoras e machistas, propondo uma desterritorialização dos 
saberes constituídos, a partir da relação entre atores humanos e não humanos, ressignificando 
nosso esTAR no mundo enquanto mulheres e bordando redes potentes de afeto, a partir de 
bons encontros promissores. (Lomba e Lima, 2020) 
Segundo Lomba e Lima (2020), bons encontros promissores são aqueles que reverberam po-
tência para os atores envolvidos no encontro, ou seja, reverberam a criação de outras possibili-
dades de encontros potentes. Ou seja, os bons encontros promissores “fazem fazer” outros en-
contros, que “produzem sentido e abrem atalhos em terrenos tumultuados” (Lomba e Lima, 
2020, p 8). Ou seja, um encontro promove a ação de outro encontro, ainda que não saibamos 
de onde parte a ação. Arendt e Moraes (2016), exemplificam o conceito de “faz fazer”: “se  os  
pais  fazem  seus  filhos fazer  os  deveres  de  férias,  não  são  eles que  os  fazem  nem  os  f-
lhos  os  fariam sem  eles.”  
Assim, os encontros do esTAR Mulher nos instigaram a um processo de desconstrução a respei-
to das normas que se impõem sobre nós, constituindo-nos. Tais implicações dessas desconstru-
ções “fazem fazer” novas possibilidades de formas de ser, estar e se relacionar na rede de rela-
ções que estamos vinculadas. Essa forma de pensar as relações e o mundo, traz também aber-
tura de novas possibilidades para se pensar a psicologia e o fazer clínico.  
Para realizarmos uma pesquisa com a TAR, é preciso “pesquisarCOM”, “fazendo com o outro e 
não sobre o outro” (Moraes, 2010, p. 13) . Afinal, cada sujeito é expert de sua vida. Para nós, da 
área da psicologia, esse é um convite precioso para descermos do pedestal do suposto saber, 
pois essa é uma pesquisa que requer implicação e hesitação.  
Notamos que os encontros do esTAR Mulher teve reverberações potentes, tanto na abertura 
para novas possibilidades de ser e estar no mundo enquanto mulher, como também na abertu-
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ra de novas perspectivas do que pode ser a prática clínica psicológica. 
Palavras-chave // Keywords: esTAR Mulher. Mulher. Psicologia. Teoria Ator-Rede. 
ARENDT, Ronald; MORAES, Márcia. O projeto ético de Donna Haraway: alguns efeitos para a pesquisa em psicologia 
social. PePsic Periódicos em Psicologia, 2020. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_art-
text&pid=S1809-89082016000100002#:~:text=Assim%2C%20por%20exemplo%2C%20se%20os,168>  
LATOUR, Bruno. Como falar do corpo? A dimensão normativa dos estudos sobre a ciência. Docero Brasil, 2004. Dis-
ponível em: <https://doceru.com/doc/nes8xe58>  
LOMBA, Debora; LIMA, Thiago. Bons encontros promissores: parcerias e travessias no PesquisarCOM. PePsic Periódi-
c o s e m P s i c o l o g i a , 2 0 2 0 . D i s p o n í v e l e m : < h t t p : / / p e p s i c . b v s a l u d . o r g / s c i e l o . p h p ?
pid=S1809-89082020000300004&script=sci_abstract>  
MORAES, Marcia. PesquisarCOM: política ontológica e deficiência visual. In: Moraes,  M. e  
Kastrup, V. Exercícios de ver e não ver: arte e pesquisa com pessoas com deficiência  
visual. Rio de Janeiro: Nau Editora, 2010. 

W24-58554 
d´ELA – estudo, literacia e acompanhamento da mulher ao longo da vida 

Inês Conceição - Belong- Instituto de Desenvolvimento e Saúde 
Rosário Carmona e Costa - Belong- Instituto de Desenvolvimento e Saúde 
Mafalda Miranda - Belong- Instituto de Desenvolvimento e Saúde 
Ana Neves - Belong- Instituto de Desenvolvimento e Saúde 

O grupo de trabalho d´ELA nasce da consciência crescente, pela equipa do Instituto Belong, de 
que o funcionamento da Mulher traz consigo desafios que têm tanto de únicos como de co-
muns e transversais e que exige contornos específicos na abordagem clínica, nas estratégias 
propostas e no acolhimento necessário. 
Através da tradução e adaptação de literatura científica de estudos sobre a mulher disponibili-
zada gratuitamente à comunidade, palestras por todo o país, investigação clínica e da preten-
são de desenvolver uma abordagem clínica única da mulher, o projeto d'ELA tem como princi-
pal objetivo mudar o paradigma da sociedade portuguesa sobre a forma como as mulheres 
funcionam. 
Pretendemos apresentar os números relativos à  atividade deste grupo de trabalho, caracterizar 
a atual população clínica feminina do Instituto Belong e analisar os resultados preliminares da 
investigação em curso sobre as diferenças nas abordagens parentais entre homens e mulheres 
testando 3 hipóteses- h1: as mulheres tendem a escolher estilos parentais permissivos, enquan-
to os homens normalmente escolhem estilos mais autoritários; h2: dependendo do sexo da 
prole, os homens normalmente escolhem estilos parentais distintos; h3: independentemente 
do sexo do filho, as mulheres tendem a ter o mesmo estilo parental. 
Palavras-chave // Keywords: autoritário; população clínica; educação; parentalidade; permis-
sivo. 
Braet, C., Theuwis, L., Van Durme, K., Vandewalle, J., Vandevivere, E., Wante, L., Moens, E., Verbeken, S., & Goossens, L. 
(2014). Emotion regulation in children with emotional problems. Cognitive Therapy and Research, 38(5), 493–504. 
https://doi.org/10.1007/s10608-014-9616-x  
Jabeen, F., Anis-Ul-Haque, M., & Riaz, M. (2013). Parenting Styles as Predictors of Emotion Regulation Among Adoles-
cents. Pakistan Journal of Psychological Research, 28(1), 85–105. https://www.pjprnip.edu.pk/index.php/pjpr/article/
view/495 
Gross, J. J. (2002). Emotion regulation: Affective, cognitive, and social consequences. Psychophysiology, 39(3), 281–
291. https://doi.org/10.1017/s0048577201393198  
Hong, Y. R., & Park, J. S. (2012). Impact of attachment, temperament and parenting on human development. Korean 
Journal of Pediatrics, 55(12), 449. https://doi.org/10.3345/kjp.2012.55.12.449  
Izard, C., Stark, K., Trentacosta, C., & Schultz, D. (2008). Beyond emotion regulation: Emotion utilization and adaptive 
functioning. Child Development Perspectives, 2(3), 156–163. https://doi.org/10.1111/j.1750-8606.2008.00058.x  
Lamborn, S. D., Mounts, N. S., Steinberg, L., & Dornbusch, S. M. (1991). Patterns of competence and adjustment 

 / 41 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

among adolescents from authoritative, authoritarian, indulgent, and neglectful families. Child Development, 62(5), 
1049. https://doi.org/10.2307/1131151  
Otten, R., Engels, R. C., & van den Eijnden, R. J. (2007). General parenting, anti-smoking socialization and smoking 
onset. Health Education Research, 23(5), 859–869. https://doi.org/10.1093/her/cym073  
Robinson, C. C., Mandleco, B., Olsen, S. F., & Hart, C. H. (1995). Authoritative, authoritarian, and permissive parenting 
Practices: Development of a new measure. Psychological Reports, 77(3), 819–830. https://doi.org/10.2466/
pr0.1995.77.3.819 
Sanchis-Sanchis, A., Grau, M. D., Moliner, A.-R., & Morales-Murillo, C. P. (2020). Effects of age and gender in emotion 
regulation of children and adolescents. Frontiers in Psychology, 11. https://doi.org/10.3389/fpsyg.2020.00946  
Zakeri, H., Jowkar, B., & Razmjoee, M. (2010). Parenting styles and resilience. Procedia - Social and Behavioral Scien-
ces, 5, 1067–1070. https://doi.org/10.1016/j.sbspro.2010.07.236 

W24-61723 
Violência obstétrica em Portugal com mulheres brasileiras racializadas 

Mariana Holanda Rusu - Faculdade de Psicologia e Ciência da Educação da Universidade do Porto 
Conceição Nogueira - Faculdade de Psicologia e Ciência da Educação 
Joana Bessa Topa - Universidade da Maia 

A violência obstétrica é considerada como uma forma de violência de gênero vivenciada por 
grávidas e parturientes. Comumente resultando em subalternização, esse ato ocorre durante o 
contato com os cuidados de saúde sexual e reprodutiva, assim como em práticas específicas de 
alguns profissionais de saúde, muitas vezes exacerbadas no exercício de poder com mulheres 
que engravidam. Fruto de uma forma de cuidado hegemônico, expressa-se pela desigualdade 
constituída em uma sociedade patriarcal, monogâmica e machista, sendo um exemplo da 
opressão e controle das mulheres, um regime da dominação e exploração. Quando fala-se em 
mulheres imigrantes, a presença de determinados marcadores sociais, como o caso das mulhe-
res brasileiras racializadas, amplifica as diferenças socioculturais no tratar da gravidez, parto e 
pós-parto, caracterizando-se em práticas de violência obstétrica. Acreditando que em Portugal a 
violência obstétrica ainda é um problema de saúde pública, este trabalho traz categorias e rea-
lidades ainda invisibilizadas, analisando interseccionalmente esta prática, expondo tipos de dis-
criminação interseccional e os problemas que resultam da combinação destas identidades. Ob-
jetivou-se compreender as experiências subjetivas de violência obstétrica vivenciadas por mu-
lheres brasileiras racializadas no Sistema Nacional de Saúde português. Para isto, foi realizado 
um estudo qualitativo com 10 mulheres brasileiras radicalizadas que foram mães e sofreram vio-
lência obstétrica em Portugal nos últimos 3 anos. O instrumento de recolha de dados qualitati-
vos escolhido foi a entrevista semiestruturada e para análise dos dados foi utilizada a Análise 
Temática de Braun e Clarke (2006). Os resultados mostraram que este é um tema sensível, que 
ocupa lugar de privilégio na vida dessas mulheres face às inúmeras intervenções e violências 
vivenciadas neste evento que, segundo as entrevistadas, seria um dos mais importantes de suas 
vidas. Demarcada por maus-tratos, agressões e humilhações, a violência obstétrica vivenciada 
por essas mulheres foi reconhecida como cortante dos vínculos com seus corpos e mundos. Por 
fim, acredita-se que só é possível encontrar soluções quando as falas ocupam espaço e a possi-
bilidade de escutar as convergentes vivências, abre portas para a construção coletiva de políti-
cas de saúde materna. Assim, este trabalho preocupou-se em promover um lugar de fala onde 
as realidades fruto dessas vivências interseccionais são fundamentais para que se possa com-
preender melhor como a violência obstétrica em Portugal acomete cotidianamente mulheres 
brasileiras racializadas neste país. 
Palavras-chave // Keywords: colonialidade do gênero; mulheres brasileiras racializadas; vio-
lência de gênero; violência obstétrica. 
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Conciliação Entre a Vida Familiar e Profissional e Igualdade de Género: A Realidade das 
Pessoas Imigrantes em Portugal 

Estefânia Gonçalves Silva - Universidade da Maia/CIEG-ISCSP/UL 
Cláudia Casimiro - CIEG-ISCSP/UL 
Cristina Vieira - Universidade Aberta 
Janete Borges - Escola Superior de Saúde 
Joana Topa - Universidade da Maia/CIEG-ISCSP/UL 
Paulo Costa - Universidade Aberta 
Sofia Neves - Universidade da Maia/CIEG-ISCSP/UL 

A presente comunicação versa sobre o projeto Boomerang: Estudo sobre as perceções do im-
pacto económico da partilha desigual do trabalho não pago nas vidas de mulheres e homens 
imigrantes em Portugal, financiado pelo Programa EEA Grants, sob a coordenação do CIEG/
ISCSP da Universidade de Lisboa e em parceria com outras universidades e instituições nacio-
nais e internacionais. A partir de uma matriz intersecional e recorrendo a uma metodologia mis-
ta, com recurso a focus groups e a aplicação de um inquérito, o projeto teve como propósito 
caracterizar as perceções do impacto económico da partilha desigual do trabalho não pago e 
do divórcio na vida de mulheres e homens imigrantes em Portugal e analisar os seus efeitos do 
ponto de vista da conciliação da vida pessoal, familiar e profissional. Tendo como público-alvo 
mulheres e homens imigrantes das nacionalidades brasileira, cabo-verdiana e ucraniana a resi-
dir em Portugal e profissionais que com eles atuam, o projeto contou com um total de 315 par-
ticipantes de cinco regiões geográficas de Portugal. Os resultados indicam que as mulheres 
dedicam, em média, mais tempo do que os homens ao trabalho não pago - trabalho doméstico 
e cuidado às crianças, tendo esta desigual distribuição repercussões na carreira profissional das 
mulheres imigrantes. Também a ausência de apoio familiar, aliada à falta de recursos públicos, 
constrange a autonomia, sobretudo das mulheres imigrantes que são mães. Neste sentido, esta 
comunicação propõe um conjunto de medidas e recomendações que permitam a implementa-
ção de políticas que assegurem uma melhoria progressiva das condições de vida das pessoas 
imigrantes em Portugal e uma efetiva igualdade de género. 
Palavras-chave // Keywords: trabalho não pago, desigualdade de género, imigração, concilia-
ção entre a vida familiar e profissional. 
Silva, E., Casimiro, C., Vieira, C., Borges, J., Topa, J., Costa, P., & Neves, S. (2023).  Manual de Boas Práticas - Integração 
e Apoio à conciliação da vida familiar e profissional de pessoas imigrantes em Portugal. Edições ISCSP-ULisboa. ISBN 
978-989-646-172-6 
Silva, E., Casimiro, C., Vieira, C., Costa, P., Topa, J., Neves, S., Borges, J., & Sousa, M. (2023). “We Are Tired?” The Sha-
ring of Unpaid Work between Immigrant Women and Men in Portugal. Social Sciences, 12(8), 460. https://doi.org/
10.3390/ socsci12080460 

W24-81319 
Perspectiva de Familiares de Mulheres Vítimas: Impactos Psicossocias do Feminicídio 

Tatiana Machiavelli Carmo Souza - Universidade Federal de Catalão (UFCAT/Brasil), Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade do Porto 

Letícia Oliveira Peixoto - Universidade Federal de Catalão 
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O feminicídio é a manifestação máxima das violências contra mulheres e resulta no assassinato 
delas em decorrência do gênero. Esse fenômeno é produto da sociedade patriarcal, machista, 
racista, capitalista e misógina. As estatísticas revelam que os feminicídios são majoritariamente 
cometidos por homens com alguma relação íntima com as vítimas, como (ex)companheiros, 
pais, padrastos etc., demonstrando o caráter sistêmico, multicausal e intersetoorial do fenôme-
no. Além das mulheres, é um crime que tem como vítimas indiretas as(os) familiares como pais, 
mães, filhas(os), irmãs(ãos) muitas vezes desassistidas(os) pelo estado brasileiro e políticas pú-
blicas. Assim, o estudo investigou os impactos psicossociais que o feminicídio produziu em fa-
miliares. Trata-se de pesquisa qualitativa que adotou como critério de participação ser maior de 
18 anos, ser brasileiro(a) e ter mantido proximidade afetiva com as vítimas de feminicídio. Parti-
ciparam sete familiaress, com as(os) quais foram realizadas entrevistas semidirigidas, áudiogra-
vadas e transcritas na íntegra. A análise dos dados foi realizada a partir do materialismo históri-
co-dialético sob a perspectiva da Psicologia Sócio-histórica. Todos os feminicídios se enquadra-
ram como feminicídios íntimos, sendo a arma de fogo o instrumento mais utilizado nos crimes. 
Identificou-se o assassinato de 2 mulheres grávidas. As mulheres vítimas deixaram 5 filhos(as) 
órfãos(as) do feminicídio. Houve percepções distintas das(os) familiares acerca do relaciona-
mento violento que precedeu a morte: enquanto um grupo não identificou quaisquer tipos de 
violência na relação, outro, além de identificar, realizou tentativas de intervenção como oferta 
de apoio emocional, financeiro e material. Um casal de participantes enfatizou o discurso religi-
oso da igreja que a filha frequentava para justificar a permanência dela na relação violenta que 
ceifou sua vida. Os impactos psicossocias identificados com maior recorrência foram o senti-
mento de culpa, tristeza, saudade, indignação, desejo de isolamento social, dificuldade em 
aceitar a morte, empobrecimento dos vínculos da família extensa, problemas de saúde orgâni-
cos e prejuízos na esfera profissional, acadêmica e interpessoal. Um elemento específico do 
crime de feminicidio percebido foi o medo de retaliação do assassino sobre as(os) demais 
membras(os) da família da vítima gerando mudanças de cidades e medos excessivos, como o 
de andar em lugares públicos. A perspectiva de uma participante que teve a mãe assassinada 
quando era criança revelou prejuízos no seu desenvolvimento, sentimentos de revolta e incom-
preensão e busca por novo referencial materno. A sobrecarga emocional advinda da responsa-
bilidade pelas(os) órfãs(ãos) das mulheres vítimas foi identificada na vivência de pais e mães  
participantes, evidenciando desafios emocionais com a segurança das(os) tutoradas(os), medo 
de estabalecer novos vínculos e atravessamento do luto pelos trâmites jurídicos em busca de 
justiça. Diante de tais impactos, apenas 3 participantes relataram ter buscado acompanhamento 
psicológico, uma inclusive com medicações psiquiátricas, revelando a importância do atendi-
mento psicológico na elaboração do luto e reorganização familiar após o feminicídio. A identif-
cação do adoecimento e sofrimento mental e prejuízos nos vínculos comunitários dessas(es) 
familiares reforçou a importância de políticas públicas que atendam a esse grupo durante o 
processo de luta por justiça. 
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SERVIÇO SOCIAL // SOCIAL WORK 

W24-11965 
Understanding job satisfaction among female social workers confronting verbal and phy-
sical client violence 

Maya Kagan - Ariel University 

Job satisfaction is an important component of workers’ mental well-being.[1] Therefore, it is im-
portant to understand its structuring in the context of the job environment. Verbal and physical 
violence by clients and their families are part of the work context of many female social workers 
in Israel.[2] Hence, the purpose of the current study was to examine the perceived job satisfacti-
on of female social workers subjected to violence in the workplace. Specifically, the study exa-
mined the contribution of selected socioeconomic variables (seniority and pay) and psycho-so-
cial variables (self-efficacy and burnout), as well as fear of physical and verbal violence perpetra-
ted by clients and their relatives, to explaining job satisfaction. The study consisted of 398 fema-
le social workers in Israel that were personally subjected to physical or verbal violence at the 
workplace. Structured questionnaires were distributed to a convenience sample of social wor-
kers at departments of social services, hospitals, and non-profit organizations, as well as on onli-
ne social networks serving social workers. Results of a three-step multiple hierarchical regression 
indicate that none of the socioeconomic variables had a significant contribution to explaining 
social workers’ job satisfaction. Higher levels of burnout, lower levels of self-efficacy, and fear of 
verbal violence were related to lower levels of job satisfaction, yet no association was found 
between fear of physical violence and job satisfaction. While previous studies[3] show that job 
satisfaction depends to a great degree on the worker’s seniority and pay, in the context of wor-
king in a violent environment these factors appear to have less weight and other issues receive 
more significance. For example, the personal resource of self-efficacy might improve the quality 
of social workers’ functioning and coping in the workplace and award them a higher sense of 
satisfaction with their work. In contrast, burnout has a harmful effect on the worker’s perceived 
satisfaction. Hence, it is important to help social workers develop and strengthen their self-eff-
cacy and to develop occupational mechanisms and intervention programs aimed at reducing 
their perceived burnout. In addition, social workers must cope at times with demonstrations of 
violence by people who deal with frustration and unrequired needs or have self-control pro-
blems, various personality disorders, and a violent history [4, 5]. Considering their experiences 
with violence, it is precisely their fear of verbal rather than physical violence that harms their job 
satisfaction. Verbal violence is more prevalent than physical violence but it is no less threatening 
[6].  It bears the risk of developing into physical violence and generating a sense of threat, anxi-
ety, and distress. This type of violence is often perceived by social workers as an integral part of 
their work and they normally do not take action against it, seek help, or complain. As part of ef-
forts taken against violence directed towards   social workers, it is important to provide them 
with support and backing in the workplace, ensure their  personal safety at the workplace  in 
practice (for instance, by employing security guards or installing panic buttons), and set policy 
rules concerning suitable conduct with violent clients. 
Palavras-chave // Keywords: Job satisfaction; Social workers; Violence. 
I. Hombrados & F. Cosano. Burnout, work place support, job satisfaction and life satisfaction among social workers in 
Spain: A structural equation model. International Social Work 56(2):228-246, 2011. 
G. Enosh, S.S. Tzafrir & T. Stolovy. The development of client violence questionnaire (CVQ). Journal of Mixed Methods 
Research 9(3):273-290, 2015. 
D. Schweitzer, T. Chianello & B. Kothari. Compensation in social work: Critical for satisfaction and a sustainable profes-

 / 46 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

sion. Administration in Social Work, 37(2):147-157, 2013. 
G. Shields & J. Kiser. Violence and aggression directed toward human service workers: An exploratory study. Families 
in Society 84(1):13-20, 2003. 
M. Itzick, M. Kagan & M. Ben-Ezra. Social worker characteristics associated with perceived meaning in life. Journal of 
Social Work 18(3):326-347, 2016. 
M. Kagan, E. Orkibi,  & E. Zychlinski.   “Wicked”, “deceptive”, and “blood sucking”:  Cyberbullying against social wor-
kers in Israel as claims-making activity. Qualitative Social Work 17 (6): 778-794, 2016 

W24-12647 
The challenges of homeless women in mixed services 

Boróka Fehér - KRE GESZK - BMSZKI 
Lea Lengyel - BMSZKI 

The presentation is built on a series of quantitative and qualitative research conducted by the 
authors that focus on the support needs of homeless women and how these are, or should be, 
addressed in mixed services. Research about homeless women and their unique needs is an 
emerging strand all over Europe. There is ample evidence showing that while traditionally ho-
meless services had been designed with a lone elderly male person in mind, the ways women 
experience homelessness differ from men: they have different strategies when sleeping rough 
(for example Bretherton - Pleace 2018, Baptista 2010, Mostowska 2016), they are often accom-
panied by children (van den Dries et al 2016, Savage 2022) or partners (Clement - Green 2018, 
FEANTSA 2015) which excludes them from many services, their feelings of comfort and percep-
tions of security are not the same as those of men (Miraiglaise et al 2021). Therefore, often wo-
men find themselves ill at ease when using traditional homeless services, which could even re-
sult with non-engagement, hopelessness and dispair. 
Our presentation points out some of these differences in the Hungarian context, by analyzing 
data from a national survey on homeless adults as well as a local one with over 300 women res-
pondents. In the second part, we bring examples from social services on how these differences 
are addressed, or, in some cases, ignored by support workers especially in reference to children 
and couples, but also the design of services in regard to safety. Finally, we present some ways in 
which the needs of the women using homelessness services can be met and how services and 
support work can be transformed to make everyone feel welcome and safe. These reflections 
are based on a series of workshops conducted in a homelessness service where staff offered 
their views on research findings and their possible role in adapting to services to the needs in-
troduced, as well as a transnational project where good practices had been gathered from a va-
riety of countries and types of services. 
Palavras-chave // Keywords: Homelessness, multiple disadvantages, children, safety, intimate 
partner. 
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W24-21873 
Las narrativas desde los feminismos del sur y el giro afectivo 

Melisa Campana - Universidad Complutense de Madrid 
Yanina Roldán - Universidad Nacional de Mar del Plata 
María Eugenia Hermida - Universidad Nacional de Mar del Plata 

Esta comunicación expone elementos del diseño y primeras aproximaciones del proyecto de 
investigación “Feminismos situados y giro afectivo: narrativas, dispositivos, experiencias”, de la 
Secretaría de Ciencia y Técnica de la Universidad Nacional de Mar del Plata, Argentina. En parti-
cular, nos enfocaremos en la relación teórica, metodológica y epistemológica que emerge del 
cruce entre narrativas, feminismos situados y giro afectivo. 
Entendemos las narrativas (Gandarias Goikoetxea y García Fernández, 2015; Mattio, 2020; Ri-
pamonti, 2017) como formas de escribir, leer y contar distintos fenómenos singulares y sociales. 
Esta forma de producción de conocimiento permite la construcción de un trazo en la historia de 
los sujetos, las comunidades, los grupos y/o las instituciones, desde un locus de enunciación 
(Mignolo, 1993) propio.  
Pensamos las narrativas desde los feminismos situados (Alvarado, 2019; Bidaseca, 2014; Hermi-
da, 2019), un locus crítico al sistema-mundo colonial, moderno, capitalista, de género. Locus 
que no sólo recupera la tradición teórica de los estudios feministas, sino que se nutre de las re-
vueltas políticas feministas por la transformación social. Aquí, academia y activismo no están es-
cindidos, sino que se imbrican de un modo estratégico para profundizar la interpretación de lo 
social y ampliar el horizonte de la justicia social. Este locus es potente para las narrativas porque 
los feminismos situados problematizan los supuestos epistemológicos en los que se funda el 
conocimiento y los instrumentos que se aplican para la construcción de aquél. Desde esta pers-
pectiva, la objetividad significa conocimiento situado y, por tanto, las narrativas no sólo arriban a 
diferentes resultados, ya sea que se configuren como un instrumento autobiográfico o grupal, 
sino que la situacionalidad es lo que posibilita la diversidad y profundidad de los sentidos.  
Asimismo, retomamos los aportes del giro afectivo (Lara y Enciso Domínguez, 2013; Podalsky, 
2018), en tanto corpus de saberes, prácticas, metodologías y racionalidades que problematizan 
la producción social de los afectos y las emociones, siendo un enfoque interpretativo que pon-
dera la dimensión corporal y sus afectaciones en lo social. Este enfoque parte de la premisa 
spinoziana acerca de la potencialidad del cuerpo (2022) y los devenires del mismo (Deleuze y 
Guattari, 2002). Este enfoque contiene una veta política que permite visibilizar las formas en que 
los afectos, y con ellos los sujetos, son producidos. El aporte del giro afectivo a las narrativas es 
que permite explicitar que éstas no sólo ordenan y producen los sentidos en torno a un fenó-
meno específico, sino que producen afectaciones y emociones inter-personales que generan 
procesos subjetivantes.  
En suma, los feminismos situados y el giro afectivo ofrecen aportes teóricos, epistémicos y me-
todológicos para la creación de narrativas. Este cruce posibilita concebir a las narrativas como 
artefactos, es decir, objetos que mediados por la técnica persiguen una finalidad y producen y 
ordenan sentidos en lo social. Así, podemos afirmar que las narrativas se configuran como arte-
factos de afectaciones, de pasiones tristes y alegres; de denuncia, al señalar las desigualdades 
propias de los sistemas de opresión; y de situación, al anudar un tiempo-espacio en el que ex-
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periencia personal y fenómenos sociales se entrelazan. 
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W24-26626 
Entre becos e vielas: atuação das lideranças femininas das favelas e periferias no enfren-
tamento das consequencias da COVID-19 

Nilza Rogéria de Andrade Nunes - Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-Rio 

As mulheres de favelas ou as (re)conhecidas lideranças comunitárias, são ativistas publicamente 
reconhecidas por seu lugar de destaque social e político. Fazem gestão de territorialidades (re-
des) que se constroem como teias no interior do território da favela e se engajam na busca de 
transformação de um coletivo. Este estudo encontra-se em desenvolvimento e tem como obje-
tivo contribuir com a visibilidade da atuação de 30 lideranças femininas das favelas e periferias 
do Rio de Janeiro, Brasil, que atuam no enfrentamento das iniquidades de gênero, raça, classe, 
território, entre outras, a partir das estratégias e ações construídas para o enfrentamento dos 
efeitos sociais, econômicos e de saúde produzidos direta e indiretamente pela pandemia de 
COVID-19. Por meio de uma pesquisa ação participativa baseada na comunidade, partimos da 
perspectiva de que um processo de mudança se revela mais eficaz com a participação das pes-
soas à procura de soluções.  
Seguindo algumas teóricas do feminismo negro (GONZALES, 1982; hooks, 1986; CARNEIRO, 
2002; COLLINS, 2016; WERNECK, 2015; AKOTIRENE, 2019; KILOMBA, 2019), podemos afirmar 
como as opressões estruturais estariam interconectadas numa matriz de dominação que influ-
encia todos os níveis das relações sociais e perpassa os planos individuais e coletivos, e como 
essas estruturas são visíveis e permeáveis quando nos referimos às mulheres das favelas. As par-
ticipantes são majoritariamente negras (94%); mães (84%); casadas (45%); são as principais res-
ponsáveis pela renda familiar (58%). Com relação à religião, declararam-se evangélicas (45%). 
acessaram o ensino superior (58%), declaram reconhecer que seu trabalho sofreu impacto dire-
to com a pandemia do COVID (80%). Atuam em relação à educação, saúde, assistência social, 
meio ambiente e outros. Participam de espaços coletivos e atuam em rede (100%). Destacamos 
como os principais problemas agravados pela COVID-19 e que as tem mobilizado, se referem a 
situação de estresse em casa, baixo aproveitamento escolar das crianças, as relações desiguais 
quanto ao papel de cuidado dos filhos, o desemprego e a insegurança alimentar e nutricional, 

 / 49 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

violência intrafamiliar decorrentes do machismo, além das ações violentas da polícia nos seus 
territórios.  
Atuar em espaços populares marcados pela violência e violação dos direitos humanos requer 
habilidade, criatividade, coragem, ousadia e muita resistência. O contexto da covid potenciali-
zou as demandas em ações coletivas, com capacidade de dar respostas com organização e so-
lidariedade.  Elas atuam em redes, que se permeiam das territorialidades e multiterritorialida-
des e/ou os chamados territórios-redes (HAESBAERT, 2004).  
Esses conceitos se traduzem na prática dessas lideranças, que é territorialmente marcada pela 
sua história de pertença à favela, mas conectada em muitas outras pontas, que se ampliam no 
ativismo, no compromisso político, no exercício de um trabalho de desenvolvimento comunitá-
rio, que se territorializa e multiterritorializa por suas falas e ações.   
A participação dessas mulheres nessa ação micropolítica de mobilização local e negociação 
com o poder público desponta com força e coragem numa pluralidade de lutas e conquistas 
que atravessam o cotidiano marcado por múltiplas violações no que tange a garantia de direi-
tos. 
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MATERNAGEM ROUBADA: A REALIDADE DE GRÁVIDAS E LACTANTES ENCARCERADAS 

Josiani Julião Alves de Oliveira - FCHS, Unesp Franca 
Yasmin Martins Neres de Araujo - FCHS, Unesp Franca 

O presente trabalho aborda as violações de direitos vivenciadas por grávidas e lactantes dentro 
do sistema prisional, que partem não apenas de uma concepção punitivista, mas também são 
permeadas por fatores como gênero, classe social e raça/etnia. Em frente a um contexto de 
mundialização do capital e efervescência do neoliberalismo, o Estado, cooptado pelo capital 
financeiro, passa a agir conforme os interesses da burguesia, isentando sua responsabilidade 
para com a classe trabalhadora. Por consequência, este cenário perpetua a criminalização da 
pobreza que, por sua vez, desencadeia o encarceramento em massa. O aprisionamento femini-
no cresceu 567% entre 2005 e 2014, sendo o perfil das mulheres em privação de liberdade 
composto majoritariamente por pretas e pardas, residentes das periferias e autoras de crime 
por tráfico de drogas. Em relação às gestantes e lactantes, estas enfrentam não apenas as viola-
ções referentes ao aspecto físico, como também questões relacionadas ao ferimento da condi-
ção de mãe e a negligência perpetuada pelo aparelho estatal. A construção da pesquisa foi rea-
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lizada a partir do método material-histórico-dialético, por meio de revisão bibliográfica. Isto 
porque o materialismo histórico-dialético permite uma análise de conjuntura a partir de uma 
visão de totalidade, compreendendo o contexto social, político, histórico, econômico e cultural, 
em vista que a realidade é complexa e dinâmica. Conclui-se a urgência do Estado se desvenci-
lhar de sua face punitivista, reconhecendo as mulheres presas enquanto sujeitos de deveres e 
direitos; bem como deve promover políticas sociais que permitam a redução da taxa de encar-
ceramento. Além disso, é importante que as legislações já preconizadas sejam aplicadas no 
campo material, em vista que as leis de proteção a gestantes e lactantes em cumprimento de 
medida de liberdade existem, mas não são executadas. Do ponto de vista patriarcal, a materni-
dade não pertence às mulheres encarceradas. O papel de gênero reforça estereótipos morali-
zantes, no qual pressupõe-se que a mulher possui naturalmente características tais como sensi-
bilidade, cuidado, afeto, compaixão e passividade. Quando a mulher se torna autora de um ato 
infracional, ela rompe com essa projeção e passa a ser estigmatizada e impassível de perdão. 
Adicionando o fator maternidade, a mulher é duplamente criminalizada, visto que não só cum-
pre sua pena judicialmente, mas também lida com a culpabilização gerada pela quebra de ex-
pectativa imposta à figura feminina. A partir disso, como forma de punição, as mães encarcera-
das têm seus direitos violados constantemente dentro do Sistema Prisional, principalmente as 
gestantes e as mães de crianças com até seis meses de idade. A pesquisa apontou que o aban-
dono do aparelho estatal em relação às gravidas e lactantes ocorre principalmente na negli-
gência da assistência material, em vista das condições de alimentação, vestuário e instalações 
higiênicas; à saúde, que perpassa não só a questão do acesso a determinadas especialidades, 
como a negligência por parte dos funcionários do estabelecimento; para além da superlotação 
das celas, o corte de vínculo e a indisposição de creches. 
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O fenómeno de violência faz parte da história da família patriarcal em vários tipos de sociedade 
onde, noutros tempos, existiam casos de violência exercidos sobre as crianças e mulheres ou 
até mesmo contra outros membros da família. A violência doméstica (VD) encontra-se definida 
no código penal (CP) português, como a prática de maus tratos físicos ou psíquicos, referentes 
ao cônjuge ou ex-cônjuge, assim como nos casos em que o agente mantenha, ou tenha manti-
do, uma relação de namoro. É crime publico, conforme previsto no art.152º do CP, o que tem 
permitido os avanços a que temos assistido nos últimos anos, nomeadamente ao nível das es-
truturas de atendimento e acompanhamento às vítimas. Este investimento tem resultado num 
aumento de denúncias e de intervenção por parte das diferentes entidades. Há, efetivamente, 
maior consciencialização e sensibilidade para a problemática. Um pouco por todo o país, tem-
se vindo a assistir a ações que visam a prevenção e combate à VD e violência no namoro. É im-
portante que os mais jovens percebam que a violência não pode ser o caminho, mesmo que 
tenham experienciado situações violentas na infância. Esta é uma questão que diz respeito a 
todos, homens e mulheres, pelo que o fornecimento de informação e promoção de momentos 
reflexivos podem fazer a diferença. 
Os fenómenos da VD e a forma de vida em torno do contexto numa família, vão muito além do 
ato violento, independentemente da tipologia praticada. Portanto, mesmo após a interrupção 
do ciclo de violência, há outros desafios a considerar, sobretudo se são contextos em que resi-
dam pessoas vulneráveis, como crianças ou jovens. No entanto, quando acontece uma separa-
ção entre o casal, há outras alterações adjacentes a essa separação, como a alteração de rotinas 
que podem ser de difícil adaptação para a C/J, uma vez que a violência intrafamiliar afeta a 
prestação de cuidados, devido à inversão das prioridades que muitas das vezes se fazem sentir 
porque os pais ou cuidadores, tendem a focar-se em si mesmos (Pereira & Alarcão, 2016). 
Considerando as preocupações referidas, realizou-se o estudo que aqui apresentamos, a todos 
os alunos e alunas a frequentar o 9º ano de escolaridade, de uma escola do Norte do país, que 
teve como objetivo analisar a perceção dos alunos e alunas sobre a VD. Para o efeito, optou-se 
pela metodologia quantitativa, com recurso ao inquérito por questionário, por permitir uma re-
colha de informação sobre um conjunto limitado e previamente definido de dimensões de aná-
lise (Álvarez, 2020). Este estudo realizou-se antes de ações voltadas para os jovens sobre a te-
mática que aqui se aborda. Participaram 139 alunos, com idades compreendidas entre os 13 e 
os 15 anos de idade. Foi possível verificar que a maior parte dos participantes perceciona a vio-
lência doméstica como agressão física, ameaças, abusos sexuais ou insultos. Assim como que as 
causas que mais consideram motivar esta prática são o consumo excessivo de álcool e drogas, e 
os ciúmes. Do total dos participantes, 41 assumiu conhecer alguém que é, ou já foi, vítima de 
VD. 
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Gender Based Violence continues to dominate the lives of women and girls globally. In conside-
ration of intersections, countries endeavour to create and implement social policies to eradicate 
the prevalence of coercive control, physical, sexual violence, harassment, and trafficking. An 
ambition which is shared by Scotland and Brazil where both law and policy are persevering to 
combat persistent rates of male violence against women.  The purpose of this paper is to bring 
light to these policies and to analyse their impacts and limits including reference to the impor-
tant role of social work in supporting women and girls and challenging men's views.  
Despite differences in social norms, traditions and levels of secularisation Scotland and Brazil 
share more similarities than differences and offer an insight which benefits the other. In this sen-
se, for example, Scotland’s introduction of robust legislation to combat Gender Based Violence, 
including the Domestic Abuse (Scotland) Act 2018, which recognizes psychological abuse and 
coercive control as offenses. The Abusive Behaviour and Sexual Harm (Scotland) Act 2016 also 
strengthens protections for victims. Similarly, Brazil has made significant strides in its legal fra-
mework. The Maria da Penha Law (2006) is a landmark piece of legislation that increased penal-
ties for domestic violence and introduced protective measures for victims. The Feminicide Law 
(2015) classifies the killing of women due to their gender as a heinous crime, with severe penal-
ties. Social policy in both countries also has similarities such as ‘Equally Safe’ (Scotland 2016) 
and Brazil’s National Policy to Combat Violence Against Women. In a global context where wo-
men rights are confronted with a rising conservative perspective and the backlash of national 
social and anti discrimination policies, this presentation points out the need of a dialogical ap-
proach and a joint effort to strengthen these policies and amplify women's voices. 
Palavras-chave // Keywords: Gender Based Violence, Scotland, Brazil, social policy. 
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Onde estão as nossas Marielles? Lideranças femininas das favelas do Rio de Janeiro, Bra-
sil. 

Nilza Rogeria de Andrade Nunes - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-Rio 

Onde as desigualdades tornam-se acentuadamente expressões múltiplas de vulnerabilidades 
sociais no contexto urbano encontramos um sujeito político que nomeamos Mulher de favela, 
ou das (re)conhecidas lideranças comunitárias, geopoliticamente referenciadas nas  favelas e 
periferias do Rio de Janeiro, Brasil. 
Este estudo está baseado em uma pesquisa realizada com 200 lideranças femininas, tendo um 
dos objetivos a compreensão da feminização do poder nos espaços populares. a partir de um 
mapeamento das lideranças femininas das favelas identificando quem são, o que fazem e como 
articulam suas práticas aos sentidos coletivos amplos. Atuam na saúde, na educação, na cultura, 
no meio ambiente, na segurança pública e onde mais puderem se fazer presentes. Promovem a 
mobilização comunitária, articulam políticas públicas, participam de espaços de controle social, 
fazem advocacy por seus territórios, entre tantas outras ações. 
A construção cotidiana dessa mulher e seu lugar destaque social e político se conforma através 
de práticas, atitudes e uma atuação em rede, evidenciando que há um protagonismo dessa mu-
lher em condições de subalternidade. Falar dessas lideranças é falar de um corpo estético polí-
tico, uma vez que traz experiências singulares de exclusão, a quem homologamos falar da mu-
lher negra em sua grande maioria. Numa perspectiva interseccional e decolonial, que as coloca 
em condições de segregação demarcada pelo colonialismo, pelo patriarcado, pelo racismo e 
pelo sexismo, estas mulheres subvertem a ordem e desenvolvem um modo particular de fazer 
política. Em uma escala micro local que nos compete explorar que o exercício do poder exerci-
do de forma simbólica, produz mudanças efetivas na vida da favela devido a sua capacidade de 
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se articular com as políticas públicas, os movimentos sociais, coletivos e que mais estiver ao seu 
alcance num movimento permanente em defesa da cidadania dos moradores de seus territóri-
os e na afirmação de uma sociedade democrática e participativa. 
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Expectativas Académicas: Contributo para a concretização dos projetos de vida de ado-
lescentes femininas que estiveram sob a medida de Acolhimento Residencial 

Claudia Alexandra Monteiro da Silva Chambel - Universidade de Évora 
Professora Marília Sota Favinha - Universidade de Évora 
Carla Loução - Universidade de Évora 

O Acolhimento Residencial (AR) é um contexto protetor e reparador, no qual deve ser garantido 
o princípio do superior interesse das crianças ou jovens e promover o desenvolvimento inte-
gral, que se previa comprometido por estarem visadas as conjunturas familiares, sociais, cultu-
rais e económicos. Porém, o AR fomenta muitas vezes crenças menos positivas “(...)restringindo 
desta forma as relações de aceitação social que são reforçadas pelo estigma institucional, que 
segundo a perspectiva ecológica de Bronfenbrenner pode constituir uma fonte de mudança na 
trajectória da criança.” (Mota, 2008, p. 92). A literatura menciona que adolescentes acolhidos 
verbalizam ansiedade confrontados sobre as suas expectativas de futuro na área da habitação, 
educação, autonomia financeira, satisfação com a vida, agravada dado o processo de autono-
mia acontecer com pouco ou nenhum apoio, num período mais curto comparado com jovens 
que têm o apoio contínuo da família (Stein, 2006 cit. in Varão Pereira, 2021). (Shimoni & Benbe-
nishty, 2011 cit. in Sulimani-Aidan, 2015) afirmaram que após a saída das CAR os jovens diminu-
em os resultados académicos, comparando com a população em geral, conduzindo a maiores 
taxas de abandono escolar e uma quase nula percentagem de jovens a frequentar o ensino su-
perior,  estes processos de fracasso académico  refletem-se na autoestima, com todas as impli-
cações individuais que isso tem em todos os contextos de vida (Stein, 2012 cit. in Sulimani-Ai-
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dan, 2015), conforme referenciado em (Varão Pereira, 2021). Para as adolescentes femininas 
com implicações agravadas, “(…) school failure is associated with increased likelihood of teen 
pregnancy in the general population, and girls in foster care show increased rates of early sexual 
initiation and unintended pregnancies (Dworsky & Courtney, 2010; Fergusson & Woodward, 
2000).”(Pears et al., 2012, p. 3). Impulsinar as adolescentes acolhidas a repensarem as suas ex-
pectativas e criarem o seu “Projeto de Vida” é um dos objetivos primordiais das CAR. Desta fei-
ta, o Projeto de Integração Individual (PII) deve ambicionar quebrar o ciclo da “Reprodução So-
cial” e afiançar a autorrealização futura das jovens. As expectativas académicas são um eixo vital 
da projeção que as adolescentes são capazes de fazer de si próprias no futuro. Assim, a premis-
sa deste estudo é contribuir para a realização de uma análise crítica sobre as expectativas aca-
démicas e o impacto das mesmas na elaboração e concretização dos projetos de vida de jovens 
femininas que passaram pelo AR. A investigação é um estudo de caso, e optou-se por recorrer a 
métodos qualitativos. A recolha de informação foi realizada através de análise documental e en-
trevistas semiestruturadas a jovens que estiveram acolhidas numa CAR, tendo sido feito o tra-
tamento de análise de conteúdo dos documentos através do software WebQDA. Com os resul-
tados obtidos concluiu-se que não estando em utilização instrumentos de reconhecimento das 
expectativas académicas, elas são aferidas junto das adolescentes através de outros sistemas. 
Todos os profissionais valorizam e descrevem o impacto positivo que as expectativas académi-
cas têm no processo escolar e de autonomia das adolescentes. Assim, para além das conclu-
sões foi possível avançar com sugestões de melhoria que podem vir a ser implementadas na 
CAR. 
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W24-77376 
Mulheres Idosas em Situação de Violência: O Acesso aos Direitos e Cuidados 

Laura Costa Pegorin - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências Humanas e 
Sociais - FCHS 

Josiani Julião Alves de Oliveira - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais - FCHS 

A violência contra mulheres idosas é uma questão complexa e preocupante que demanda 
atenção e ação imediata. Dessa forma, o presente estudo possui o objetivo de investigar a situ-
ação de mulheres idosas em situação de violência, com foco no acesso aos direitos e cuidados 
necessários. A relevância dessa pesquisa consiste na necessidade de compreender e abordar 
as múltiplas formas de violência enfrentadas por essa parcela da população, com o intuito de 
promover a proteção e o bem-estar dessas mulheres. 
A metodologia adotada será pautada pelo método histórico-dialético, buscando compreender 
a realidade social, histórica e cultural através da análise das contradições e transformações ao 
longo do tempo. Serão utilizadas abordagens quantitativas e qualitativas para uma análise 
abrangente da violência contra mulheres idosas. A pesquisa envolverá a revisão de literatura, 
estudos de casos, história oral, pesquisa-ação, grupos focais e rodas de conversa, com ênfase 
na escuta ativa e acolhimento das participantes. 
Os resultados esperados incluem a identificação das principais formas de violência enfrentadas 
por mulheres idosas, a análise crítica das políticas e direitos existentes para essa população, 
bem como a proposição de intervenções e medidas preventivas eficazes. Além disso, espera-se 
contribuir para a sensibilização da sociedade e dos órgãos competentes sobre a importância de 
garantir o acesso aos direitos e cuidados necessários para mulheres idosas em situação de vio-
lência. 
Em suma, este estudo busca ampliar o conhecimento sobre a violência contra mulheres idosas, 
destacando a importância de políticas e ações que promovam a proteção, a autonomia e o em-
poderamento dessas mulheres. Através de uma abordagem crítica e multidisciplinar, pretende-
se fornecer subsídios para a elaboração de estratégias eficazes de enfrentamento da violência e 
de promoção do respeito aos direitos humanos e à dignidade das mulheres idosas. 
Palavras-chave // Keywords: mulheres idosas, violência contra mulheres idosas, acesso aos 
direitos, cuidados, políticas sociais. 
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W24-23515 
Narrativas de Mulheres Viúvas: O aprendemos com o que nos dizem 

Ana Rita Brás - Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra / Centro de Estudos Sociais da Universi-
dade de Coimbra 

Esta comunicação apresenta e discute os resultados de uma investigação de doutoramento (a 
decorrer) sobre a viuvez feminina no contexto português. Em Portugal, fatores demográficos e 
culturais fazem da viuvez um fenómeno feminizado, vivido sobretudo em idades mais avança-
das. Apesar do peso cada mais significativo da população idosa na estrutura demográfica, da 
preponderância da população em situação de viuvez e da evidente pertinência do seu estudo, a 
viuvez continua a estar deficitariamente representada na produção científica – e sobretudo so-
ciológica – no contexto português.  
A viuvez feminina é uma experiência vivida de forma subjetiva e individual, o que remete neces-
sariamente a sua análise para as características dos contextos de existência particulares das mu-
lheres viúvas. No entanto, é também um fenómeno de natureza social, influenciado por fatores 
sociais, culturais e históricos que interferem na forma pessoal esse processo é vivido. Assim, a 
sua análise compreende, também, a relação da viuvez com as estruturas sociais do contexto em 
que se insere, assim como a relação com outros processos que moldam e são moldados pela 
experiência da viuvez – nomeadamente, o envelhecimento. 
O peso da viuvez na população com mais de 65 anos justifica a realização de entrevistas em 
profundidade a mulheres viúvas desta faixa etária, permitindo explorar as especificidades da 
população idosa em relação à viuvez feminina. Para compreender a experiência destas mulhe-
res é necessário conhecer as posições que ocupam e os papéis que desempenham na socie-
dade, bem como na esfera privada, familiar e conjugal - antes e depois do envelhecimento e da 
morte do cônjuge.  A realização de entrevistas com essas características revelou as trajetórias de 
34 mulheres viúvas reconstruídas a partir dos seus discursos. Essa abordagem permitiu conhe-
cer a experiência da viuvez à luz de outros processos e transições pessoais, familiares, sociais e 
culturais. A partir das narrativas de vida recolhidas acedemos às suas trajetórias pessoais, famili-
ares e afetivas das mulheres entrevistadas, que identificam nos seus próprios termos momentos 
e pessoas marcantes, continuidades e ruturas nas suas biografias. 
Com base nas suas narrativas, é possível afirmar que a realidade das mulheres viúvas é diversa e 
complexa. As representações que expressam e as práticas que descrevem em relação a diferen-
tes dimensões das suas vidas – trajetória pessoal e profissional, conjugalidade, trabalho domés-
tico e de cuidado, relações sociais e familiares – revelam como estas mulheres foram incorpo-
rando as transformações sociais e histórias – de forma complexa, não linear e não imediata – 
que explicam diferentes formas de ser e de estar viúva. Este trabalho reforça a importância de 
uma sociologia que olha a organização e a mudança social ao nível das pessoas – o quotidiano – 
e da transformação das suas vidas – as trajetórias de vida. 
Palavras-chave // Keywords: Mulheres; Viúvas; Narrativas de Vida; Trajetórias de Vida. 

W24-25251 
Atuação Jurisdicional-Administrativa dos Tribunais de Contas Acerca da Violência Contra a 
Mulher: recomendações de auditorias e medidas a serem adotados por Estados e Municí-
pios do Sul do Brasil 

Luciane Maria Gonçalves Franco - Universidade Tecnológica Federal do Estado Do Paraná 
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Antonio Gonçalves de Oliveira - Universidade Tecnológica Federal do Estado Do Paraná 

Este artigo tem por objetivo analisar as principais recomendações e medidas obrigatórias resul-
tantes de auditorias realizadas pelos Tribunais de Contas do Sul do Brasil, para a redução e/ou a 
erradicação da Violência Contra a Mulher (VCM). Tais recomendações foram emitidas e dirigidas 
a agentes públicos, e devem ser colocadas em prática por parte dos poderes públicos dos Es-
tados e Municípios.  
Justifica-se o estudo no fato de tratar-se de tema emergente de saúde pública e social, além de 
consistir em meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS-5) da Organização das 
Nações Unidas,  da Convenção para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra 
a Mulher e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a 
Mulher, além da necessidade de as Nações estabelecerem, na prática, o compromisso dos Es-
tados e Municípios em garantir às mulheres uma vida sem violência.  
A violência contra a mulher é um fenômeno social complexo e universal, que pode ser agrava-
do por fatores culturais e estruturais (IPEA, 2020). Representa uma das principais faces que in-
tegram o debate público sobre violência de gênero e muitas vezes surge descontextualizada da 
crítica frontal ao modelo de desenvolvimento que gera desigualdades e opressão (MOMM et al, 
2023).  
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2023), no mundo, uma em cada três mulheres so-
freu violência física e/ou sexual, de um quarto das mulheres entre 15 e 49 anos foram submeti-
das à violência física e/ou sexual. No Brasil (2023), segundo  o Sistema Nacional de Informações 
de Segurança Pública (SINESP), entre 2019 e 2021, o feminicídio representou 35% das mortes 
de mulheres, que ocorreram de forma violenta. Ademais, em 2023, mulheres foram alvo de 8% 
do total de homicídios, resultando em 3.700 vítimas. Entre essas, 66% são mulheres negras e 
38% são jovens e possuem idade entre 15 e 19 anos. No tocante aos estupros, quase 200 mu-
lheres são violentadas diariamente no país. Somente em 2023, foram registrados mais de 
70.000 casos de estupro contra mulheres e meninas no Brasil. 
Os tribunais de contas do Brasil representam entidades de fiscalização e, por normativa consti-
tucional, realizam auditorias sobre o gerenciamento de recursos e políticas públicas, norteadas 
por princípios de independência, transparência e accountability, ética e controle. Atualmente 
tais relatórios de auditoria seguem a disciplina definida pelas Normas Brasileiras de Auditoria 
do Setor Público (NBASP) emitidas pelo Instituto Rui Barbosa (2015) e da Organização Interna-
cional das Entidades Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI).  
Utiliza-se do método de análise de conteúdo para examinar todas as recomendações emitidas 
nos anos de 2003 a 2023, que tiveram por fundamento a legislação vigente e aspectos socioe-
conômicos regionais e nacionais. Como resultado de estudo são indicadas as medidas a serem 
adotadas pelos governos estaduais e municipais de modo a traçarem um plano de ação para a 
erradicação da Violência contra a Mulher, as quais dizem respeito, principalmente, ao cumpri-
mento da legislação, à necessidade de estruturas físicas e de pessoal das delegacias, centros de 
apoio e grupos organizados. 
Palavras-chave // Keywords: violência contra a mulher, recomendações de auditorias, tribu-
nais de contas estaduais. 
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W24-27939 
Uma mulher militante: o processo de adesão à ação militante sindical de Lurdes Domin-
gues 

Paulo Jorge Marques Alves - ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa e DINAMIA'CET-Iscte 

Esta comunicação tem por base uma investigação com a qual se procurou compreender como 
é que uma mulher nascida no norte, oriunda de uma família despolitizada, se tornou militante 
sindical e participou ativamente nas atividades de um sindicato do sector social. Deste modo, a 
investigação centrou-se no processo que conduziu à sua adesão à ação militante. Uma aborda-
gem deste tipo implicou a tomada em consideração da variável tempo, um tempo que se divi-
de em dois momentos: o primeiro, é o das trajetórias a montante da adesão; o segundo, é o da 
adesão em si, envolvendo as circunstâncias em que ocorreu. 
Concluiu-se que o processo de adesão à ação militante é um processo social, pelo que são de 
rejeitar, entre outras, as explicações de carácter psicológico ou psicologizante baseadas na per-
sonalidade, na ideia da existência de um ajustamento psicológico ou atitudinal com o movimen-
to (“union commitment”) ou em atributos psicológicos como a frustração ou a alienação. 
A estas conceções, contrapõe-se um outro modelo. Se bem que a existência de uma socializa-
ção militante primária e secundária possa potenciar uma identificação com o mundo sindical e 
com um projeto sindical concreto, bem como uma orientação para a ação militante, vista como 
necessária e legítima e que implica um investimento que envolve esforço e empenhamento, ela 
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não constitui o único fator. No caso de Lurdes Domingues, essa socialização não existia. 
Deste modo, para que a passagem à ação militante se dê, é fundamental que existam determi-
nados fatores estruturais. Em última instância, é a estrutura das relações de e no trabalho que 
explica a adesão – ou não – à ação militante. Foi o que sucedeu com esta militante. 
As mobilizações, quer por ocasião de um acontecimento histórico (por exemplo, o 25 de Abril), 
quer de um conflito de trabalho, quer ainda em torno de problemas relativos às condições de 
trabalho que urge resolver e que leva o coletivo de trabalhadores a considerar a necessidade 
de criação de organização sindical na empresa e a incentivar quem consideram poder repre-
sentá-los, originam um contexto propício à adesão à ação militante. Do mesmo modo que a 
presença quotidiana e a irradiação de um grupo sindical nos locais de trabalho é um elemento 
decisivo para a adesão de novos trabalhadores a este tipo específico de ação coletiva. 
A pesquisa seguiu uma estratégia de tipo compreensivo. Nesse quadro, utilizou-se a “aborda-
gem biográfica” Bertaux (1980, que tem subjacente a ideia de não ser somente mais uma técni-
ca de observação, antes se tratando de construir uma nova abordagem sociológica. A ótica é 
essencialmente antipositivista, mas também uma forma de evitar a ideologia biográfica que Ber-
taux descortina na Escola de Chicago. Neste sentido, defende-se que se deve considerar as nar-
rativas de vida não como histórias de uma “vida”, mas como “récits de pratiques”, o que significa 
que o objeto de estudo não é a “vida”, mas antes as trajetórias, as práticas, os projetos dos indi-
víduos, que são simultaneamente produto e produtores de história. 
Palavras-chave // Keywords: Mulheres, Sindicatos, Ação Coletiva, Militância. 

W24-28984 
Mulheres, doçura e transformação nos espaços urbanos: relatos de mulheres vendedoras 
de doces. 

Myriam Melchior - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Desde sua origem em 2014, o grupo de extensão Gastronomia, Cultura e Memória (GCM) da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro se dedica à pesquisa de temas ligados às tradições ali-
mentares. Em 2022, o GCM iniciou uma parceria com a ONG ASPLANDE, que agrega coletivos 
de mulheres empreendedoras, para realizar oficinas com o objetivo de valorizar o seu trabalho 
de doceiras. Para as oficinas, foram resgatadas práticas e memórias da história social do açúcar 
no Brasil, visando destacar o protagonismo das mulheres, historicamente envolvidas na produ-
ção e venda de doces. Nesse contexto, foram desenvolvidas discussões acerca das relações en-
tre o feminino e o trabalho reprodutivo, abordando a economia do cuidado. Por meio da histo-
riografia, discutimos como foram construídas as imagens e narrativas que associam o feminino 
ao espaço da casa, ao cuidar de pessoas e à alimentação. Para as nossas discussões foi relevan-
te considerar um Brasil construído a partir das práticas de exploração e ocupação coloniais 
constituídas por relações muito desiguais. Logo, partimos do período relacionado à Revolução 
Industrial, quando foram promovidas as separações dos afazeres femininos dos espaços que 
passaram a configurar a exterioridade da casa. Ou seja, a partir da ruptura entre a casa e a rua, 
surgiram naturalizações que passaram a promover um desequilíbrio nas interações e responsa-
bilidades mútuas dos diferentes gêneros acerca dos cuidados com as pessoas. Além disso, o 
cientificismo e a medicina social, em suas origens, tiveram um papel estruturante na ordenação 
dos corpos e na definição dos espaços que as mulheres deveriam ocupar. Com esse estudo, o 
grupo refletiu acerca de uma suposta “natureza” feminina inventada pelas tradições do patriar-
cado, mostrando como o cuidar e o alimentar assumiram agências diversas, segundo socieda-
des e culturas distintas. Tal reflexão permitiu que observassem fontes variadas de motivações 
sociais e de variáveis culturais que nortearam as noções sobre onde e como as mulheres deve-

 / 61 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

riam exercer os seus trabalhos. Outro resultado das discussões foi sobre as dificuldades e bar-
reiras erguidas em torno das cozinhas profissionais e domésticas, mostrando que a separação 
de gêneros atua como um divisor de águas, supondo-se que as mulheres teriam “naturalmente” 
mais habilidades para a “doçaria caseira”, enquanto é deixado aos homens a confeitaria profis-
sional. Ainda que essa discussão nos mostre a sobrevivência de estereótipos, o grupo pode ob-
servar mudanças e transformações sociais nas quais se enfatiza o afrouxamento de antigas cou-
raças em torno dos gêneros e tipologias culinárias rumo ao enaltecimento de qualidades asso-
ciadas ao feminino como potência de construção dos afetos. Com isso, as mulheres notaram 
que o seu trabalho nas cidades, espaços quase sempre inóspitos, podem ser transformadores 
ao proporem experimentações que se assemelham a um tipo de cuidado que elas têm prazer 
em exercer ao dinamizar e transformar a experiência do viver nas cidades. Com tais reflexões, 
temos como interesse mostrar como essas mulheres transformam por meio dos afetos e dos 
seus doces os espaços públicos em novas experiências e vivências. 
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W24-33781 
As mulheres e o movimento sindical durante o processo revolucionário 

Paulo Jorge Marques Alves - ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa e DINAMIA'CET-Iscte 

Quando ocorre o 25 de Abril de 1974, existiam várias centenas de sindicatos, que tinham uma 
jurisdição profissional e geográfica restritas. Estas organizações foram rapidamente tomadas 
pelos trabalhadores, assim se iniciando uma segunda fase de sindicalismo livre em Portugal.  
Com a promulgação do Decreto-Lei n.º 215-B/75 de 30 de abril, que regulou o exercício da li-
berdade sindical, por força do seu art.º 42º, os sindicatos existentes tiveram de proceder obriga-
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toriamente à revisão dos seus estatutos no prazo de sessenta dias e à eleição dos seus corpos 
gerentes num prazo de cento e vinte dias a contar da data de entrada em vigor do diploma. 
Posteriormente, o Decreto-Lei n.º 564/75 de 02 de outubro prorrogou estes prazos por mais 
trinta dias. Caso não fossem observados, as organizações seriam extintas. 
Desde modo, os meses seguintes foram de uma atividade eleitoral intensa. Durante os restantes 
meses de 1975 foram realizadas quase duzentas eleições e no início de 1976 mais cerca de 
cem. Elas tiveram lugar na sua grande maioria em sindicatos do sector secundário, da constru-
ção civil e dos transportes, dado a paisagem sindical na época ser muito distinta da atual. 
Esta comunicação tem por objetivo avaliar a participação das mulheres nas direções sindicais 
durante o período revolucionário e compreender quem eram as que ascenderam a cargos de 
direção nessa época. Para tal, utilizou-se a análise documental como técnica de observação, in-
cidindo na informação disponível nas fichas biográficas das equipas dirigentes, tendo sido reti-
dos apenas os membros efetivos das direções. 
A principal conclusão é a da existência de uma presença feminina residual. Na esmagadora 
maioria dos sindicatos (cerca de duzentos) não encontramos uma única mulher, incluindo em 
ramos de atividade onde eram maioritárias, enquanto em cerca de quarenta encontramos ape-
nas uma. Em contraponto, taxas muito elevadas de feminização das direções (entre 81,0% e 
100,0%) foram detetadas unicamente em cinco sindicatos. A liderança sindical a cargo de mu-
lheres verificava-se somente em nove.  
As cinco organizações com taxas muito elevadas de feminização eram o Sindicato dos Farma-
cêuticos e o Sindicato do Serviço Doméstico, com taxas de 100,0% e cuja liderança máxima es-
tava, consequentemente, a cargo de uma mulher. O mesmo sucedia no Sindicato dos Trabalha-
dores Sociais (taxa de feminização de 90,9%) e no Sindicato Livre das Empregadas Domésticas 
(85,7%). No Sindicato dos Trabalhadores do Vestuário de Braga, ainda que a taxa de feminiza-
ção fosse de 86,7%, a liderança máxima era masculina. E o mesmo sucedia noutras organiza-
ções com taxas superiores a 50,0%. 
Ainda que as informações disponíveis no domínio sociodemográfico sejam relativamente es-
cassas, mesmo assim é possível proceder a uma caracterização destas mulheres em termos das 
suas profissões, idades ou estado civil. 
Apesar da muito débil presença nas direções sindicais, as mulheres não deixaram de ter uma 
participação ativa no processo revolucionário. Fizeram-no nas comissões de moradores; funda-
ram associações de vária índole; formaram cooperativas; participaram nas campanhas de alfa-
betização; estiveram presentes na Reforma Agrária; lutaram nas empresas, protagonizando gre-
ves emblemáticas; ou tomaram mesmo a gestão de empresas nas suas mãos. 
Palavras-chave // Keywords: Mulheres, Sindicatos, Processo revolucionário, Portugal. 

W24-39840 
Unmute the women: a sociological perspective on religion and gender 

Elsa Correia Pereira - Instituto de Sociologia da Universidade do Porto 

This paper presents some aspects of my ongoing doctoral research in Sociology of Religion, fo-
cusing on "The role of women in evangelical churches in Europe." The premise that the action of 
faith communities is critical for dismantling stereotypes about women is advocated by the Glo-
bal Platform for Gender Equality and Religion, launched on March 20, 2017, by UN Women. 
Our research aims to bring women to the forefront of the narrative of religious reality, specif-
cally within evangelical Christian communities. We seek to understand the different perspectives 
within various evangelical communities in the five countries of this comparative study, along with 
additional global contributions to the topic. 
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Weber, with his concept of "charisma," and Bourdieu, with his concept of "symbolic capital," 
show us how religious power can function as a legitimizing or invalidating force for a particular 
person or procedure—in our case, the relevant role of women in faith communities, and conse-
quently, in other spheres of society. 
Therefore, we will address the following questions: What changes have occurred in this field? 
What paths have been taken that support or hinder gender equality? What are the main obsta-
cles? What strategies have women adopted in the internal dynamics of power inequalities 
between men and women in evangelical Christian communities? Is there feminism within these 
communities? What roles do women actually play in these faith communities? What is the opini-
on and perspective of evangelical leaders on this issue? What endogenous and exogenous fac-
tors are responsible for varying perspectives on the role of women? These are all questions we 
aim to answer, and our study is still ongoing. However, we want to share the findings made so 
far. We believe that sharing and receiving feedback from other women and researchers is also a 
crucial part of our study. 
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W24-41186 
Quem tem medo do (trans)género? Uma análise crítica às campanhas "anti-género" 

Daniel Alexandre dos Santos Morais - Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra / Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra 

A presente comunicação tem como objetivo suscitar um debate informado sobre as campanhas 
"anti-género" que se tem visto circular entre discursos autoritários e revanchistas. Começo por 
lançar a seguinte inquietação: porque é que assistimos hoje, no ano em que se celebram os 50 
anos da democracia portuguesa, ao ataque dos princípios de igualdade e não discriminação de 
género?  
Não tendo respostas mas inquietações, procurarei partilhar um conjunto de episódios mediáti-
cos que refletem a transversalidade do problema a diferentes Estados no continente europeu 
assim como da necessidade de criar um debate sério e informado sobre os atuais desafios e 
riscos que atentam a saúde democrática do país. Vejamos.  
A 1 de março de 2024, o Papa Francisco, numa conferência dada no Vaticano, intitulada "Ho-
mem e Mulher, Imagem de Deus", condenava a "ideologia de género" como uma das "coloni-
zações ideológicas mais perigosas do nosso tempo" (Expresso, 2024). Um ano antes, Geórgia 
Meloni, primeira-ministra da direita-radical italiana, convicta em combater a “ideologia de géne-
ro”, encetava uma campanha para atropelar os direitos parentais de casais do mesmo sexo na-
quele país (Público, 2023). No mesmo ano, o governo de Vladimir Putin reconhecia o movimen-
to LGBT como “extremista” proibindo as atividades que este desenvolvia (Público, 2023). Em 
2024, incluía-o numa lista de organizações extremistas e terroristas (Público, 2024). Também, na 
Hungria de Orbán, se viu aprovar uma lei que permite aos cidadãos denunciar às autoridades 
famílias LGBTQ, considerando que estas põem em causa “o papel constitucionalmente reco-
nhecido do casamento e da família”(Público, 2023). 
Em Portugal as discussões em torno da “ideologia de género” e da “agenda trans” tem mostra-
do ser tema recorrente entre os meios de comunicação social na última década. Forças políticas 
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conservadoras da ala da direita conservadora – do CDS ao Chega – tem-se manifestado contra 
direitos sexuais e reprodutivos já adquiridos (i.e o aborto; a autodeterminação da identidade de 
género; o casamento ou adoção entre pessoas do mesmo sexo). O líder do Chega, André Ven-
tura, em campanha às legislativas de 2024 ameaçara cortar todos os fundos destinados à igual-
dade de género. 
A visibilidade e mudança que as reivindicações Feministas e LGBTQIA+ têm trazido ao país 
mostram servir narrativas que, sequiosas pela tomada de poder político, questionam a desi-
gualdade de género enquanto ideologia “desnaturada” e “antinatural”. Mais, impondo uma de-
finição biologicista do género/sexo para efeitos de cidadania e reconhecimento político, criam 
formas de exclusão que colocam em causa a autonomia, segurança e a integridade individual 
de mulheres, crianças e famílias LGBTQIA+. 
Pessoas trans, não binárias e de género diverso são especialmente visadas pelas “guerras” em 
torno do género e da imposição do sexo fisiológico no género social. Entre feministas radicais, 
grupos ideológicos conservadores, radicais e populistas, é criada a confusão e o pânico moral 
papeis sociais de género para desvalorizar as experiências e existências destas pessoas. Consi-
dera-se a relevância dos Estudos Queer e Feministas para destrinçar estes artifícios retóricos 
que, alimentando medos e ansiedades em torno do género, da sexualidade, dos corpos e das 
relações humanas, legitimam formas de violência contrárias aos avanços legais no país. 
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W24-49333 
O contributo de Jane Hume Clapperton para o desenvolvimento da teoria social 

Teresa Martinho - Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 

Jane Hume Clapperton viveu de 1832 a 1914, na Grã-Bretanha. Movida por preocupações re-
formistas e sociológicas, estudou os problemas sociais da sociedade vitoriana, como o cresci-
mento rápido e não planeado da população, o alastramento da pobreza, o lugar subordinado 
das mulheres, a moralidade sexual dupla. Foi uma das primeiras autoras que assinaram ensaios 
de teoria social, na continuidade de Mary Wollstonecraft (1759-1797) e Harriet Martineau (1802-
1876). A sua obra e o seu programa, denominado scientific meliorism, inserem-se nas propostas 
de transformação social que se multiplicavam na segunda metade do século XIX e assentavam 
em ideias evolucionistas, eugénicas, feministas e socialistas. Auguste Comte (1798-1857) e Ge-
orge Eliot (1819-1880) contam-se entre os autores que mais inspiraram a sua digressão intelec-
tual. 
No contexto da investigação que temos realizado sobre Clapperton, propõe-se a apresentação 
de uma autora que, talvez pela sua colocação independente, desde logo na vaga de feminismo 
sufragista, só alcançou interesse mais tardiamente. Começou a ser estudada nas últimas déca-
das por investigadoras de obras de feministas do final da era vitoriana, focando perspetivas da 
sexualidade e da regulação da reprodução. Tem sido vincado que os textos de Jane Hume 
Clapperton – destacando-se Scientific Meliorism and the Evolution of Happiness, de 1885, e A 
Vision of the Future based on the Application of Ethical Principles, de 1904 – são indispensáveis 
para compreender a diversidade e a complexidade do pensamento feminista na viragem do 
século XIX. Clapperton sublinhou sempre a importância da educação sexual para a emancipa-
ção individual e coletiva e desconstruiu a ideia dominante, à época, da identificação única da 
sexualidade com casamento e reprodução, contribuindo para mostrar que as mulheres não es-
tão moldadas por nenhum destino biológico (Beauvoir, 1949).  
A obra de Jane Hume Clapperton constitui também um legado relevante para a teoria social, 
conferindo-lhe um lugar no cânone sociológico, em tempos de maior receção e reconhecimen-
to do trabalho intelectual das mulheres. Tal como sucede com outros autores clássicos, a sua 
reflexão continua a instigar e a dialogar com o pensamento contemporâneo em temas como: 
interdependência do individual e do coletivo; dominação e hierarquia sexual. 
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Efeitos dos Contextos Tempo-Espaço na Participação Cívica Feminista 

Sara Nunes - CoLABOR | ISCTE-IUL 
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Nas sociedades contemporâneas ocidentais, em particular no contexto europeu, o esforço de 
reconhecimento, mapeamento e combate às Desigualdades de Género tem sido uma intensa e 
duradoura missão. Os seus irrefutáveis frutos fazem com que a realidade de género atualmente 
experienciada pelos indivíduos se distinga, em grande medida, do contexto socio-histórico vi-
vido aquando do surgimento dos primeiros movimentos feministas, na Inglaterra do século XIX. 
No entanto, a falácia de que o Feminismo – igualdade entre mulheres e homens – é uma con-
quista histórica imune à mudança social, coloca em causa o próprio processo de mitigação das 
Desigualdades de Género, ao mesmo tempo que obstrui a identificação de formas emergentes 
de desigualdade, multidimensionais e sistémicas.   
Vários contributos têm vindo a apontar a permanência de desigualdades entre homens e mu-
lheres, tanto no que concerne a questões objetivas (Torres, 2018; Perez, 2019); como no que 
respeita a questões simbólicas (Bwason, 1986; Amâncio, 1992). Por outro lado, alguns autores 
têm vindo a alertar para a acumulação de dimensões de desigualdade (Therborn, 2013; Mas-
sey, 2007), trazendo à luz formas implícitas, ocultas e/ou ignoradas de injustiça, através da con-
ceptualização e estudo do fenómeno de Interseccionalidade (Crenshaw, 1991).  
A estes fenómenos entrelaçados de Desigualdade Intra e Inter Género, acrescem fatores con-
textuais, decorrentes da Mudança Social, que diversificam as múltiplas formas de Desigualdade 
Inter e Intra Género, no tempo-histórico e no espaço-social (MacDowell e Massey, 1994; 
Thompson, 2009).  
Neste sentido, importa questionar como diferentes contextos tempo-espaço moldam as desi-
gualdades e género e a participação cívica feminista? Interrogações que nos propomos a deba-
ter através da interpretação dos discursos de nove mulheres residentes num território social-
mente vulnerável da cidade de Lisboa, relativos às suas diferentes experiências de desigualda-
de e perceções acerca do passado, presente e futuro do Feminismo. 
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W24-72478 
Transition from girlhood in the clash of millenia: qualitative observations from central Eu-
rope. 

Bogna Kietlinska - University of Warsaw 

In the '90ties apparent equality of authoritarian socialism caved in before religious conservatism 
and the free market shaped liberal democracy. Society of rapidly increasing inequalities and 
harsh reality catalysed formation of a very different generation of women.  
In my research I provide the platform to individuals shaped by this era, asking them about their 
experience of shaping female gender role and transition from girlhood into adulthood. In my 

 / 67 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

research I am interested in examining the process of socialization of individuals who identify as 
cis-gender women and those who have undergone socialization processes associated with the 
female gender role in Poland and its influence on their perception of their own bodies and as-
sociated pleasures. I am convinced that the risk of denying subjectivity is not only imposed on 
girls, but also on adult women. Their right to exercise control over their own bodies is frequently 
denied, and the methods of restraining their psyche and curbing bodies are congruent with 
those applied to children, especially girls. I try to find answers to the questions if adult women 
are truly treated as adults when it concerns their bodily autonomy and the pursuit of sensual 
pleasure, or do they remain shackled to the realm of childhood, colloquially but still commonly 
associated with a lack of agency? My respondents experience many common patterns - highly 
toxic parenting and communication patterns in their families of origin, shocking and heavily ig-
nored rates of sexual violence, deprivation of sexual education and reproductive health, religi-
ous indoctrination into shame, indifference of peers. 
How has this environment impacted their selfimage and ability to develop feminine sense of 
self? How has their life opportunities been improved or hindered by many fundamental changes 
Poland underwent in the period of political transition from the frontier of the soviet block to the 
periphery of the realm of capitalism? How adults defined by those circumstances are able to re-
flect upon themselves and the proces they underwent? 
During the presentation, I will share the results from the first stage of qualitative research, which I 
have been conducting since February 2024 interviewing AFAB individuals born between 1975 
and 1989. 
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W24-75598 
Community mothering as feminist resistance: The case of Mommunes. 

Maria Evteeva - University of the Balearic Islands 

The concept of mothering is defined as the relationship between the child and its caregiver ba-
sed on three primary aspects: "emotional warmth, personal care, and sensory stimulation" (Sam, 
2018). However, mothering is much more than that; it is a fundamental part of any society, as it 
plays a crucial role in social reproduction (Battacharya et al., 2017) and is necessary for the survi-
val of any community. Furthermore, it can also be a liberating feminist act of resistance. 
Community mothering has historically been present in most pre-capitalist and pre-colonial soci-
eties as "the entire way a community organizes to nurture itself and future generations" (Reagon, 
1989). Based on pre-colonial collectivism, traditional African mothering values the communal 
and cooperative over individualism and accumulation (Wane, 2000). Community mothering is 
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not solely based on biological ties (Wane, 2000) and implies that all members of the community 
share the responsibility of mothering, as the African proverb says: "It takes a village to raise a 
child". Moreover, it is considered a highly respected and powerful act of contribution to the 
growth and prosperity of the community. It is, therefore, fundamentally different from the Wes-
tern feminist concept of motherhood as an oppressive system for women (Finemann, 1991). 
As traditional nuclear family structures evolve in the West, the phenomenon of "mommunes" has 
started to thrive in recent years. These are "communities of single (or divorced) mothers who 
decide to join forces, and salaries, to raise their children together" (Ceballos Lopez, 2023). Vari-
ous social and economic factors (Eldemire, 2019) are once again transforming mothering into a 
community exercise, where women gain higher independence and support each other by buil-
ding a feminist sisterly alliance. 
This article argues how mommunes are empowering women and transforming the concept of 
mothering in Western societies by reconnecting with ancestral African ways of community 
mothering and reinforcing the idea that sisterhood and alliance are forms of feminist resistance. 
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W24-77462 
"Unveiling Migrant Women Realities: Insights from Porto District in the Era of Political and 
Institutional Transformations in Portugal" 

Ana Luísa Martinho - ISCAP/CEOS P.PORTO 
Joana Bessa Topa - Universidade da Maia, CIEG/ISCSP-ULisboa & CPUP 

This study presents exploratory findings on the profiles of migrant women living in the region of 
Porto District, within the context of recent shifts in migration policies in Portugal. As Portugal ce-
lebrates the 50th anniversary of the revolution that ended 48 years of dictatorship in 2024, the 
country is facing unprecedented political changes, notably the emergence of a significant far-
right presence in the Assembly of the Republic. The far-right party only elected their first deputi-
es in 2019 and in the last elections in March 2024, it became 50 deputies (out of a total of 230). 
This new political landscape has led to divisive debates on immigration and public demonstrati-
ons against migrant populations, marking a departure from Portugal's historically welcoming 
stance towards migrants. 
While Portugal's immigration policy have been praised for their openness and tolerance, litera-
ture, and non-governmental organizations (NGOs) highlight structural challenges in implemen-
ting legally defined rights for migrants. Despite ranking third on the Migration Integration Policy 
Index (MIPEX) in 2020, deficiencies persist, including difficulties in implementing legally defined 
rights, delays in procedural responses and a lack of institutional knowledge among local officials 
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and healthcare providers. Studies highlight challenges in accessing housing, navigating the he-
althcare system, and facing multiple forms of discrimination, namely in the realm of employ-
ment. 
Furthermore, a significant governmental restructuring in 2023 led to the consolidation of migra-
tion-related agencies into the Agency for Integration, Migration, and Asylum (AIMA, I.P.). This al-
teration occurred under the previous government, which had a Socialist majority. Until 2023 the-
re were two entities: the High Commission for Migration (ACM, I.P.) and the Immigration and 
Border Service (SEF). Since June 2023, these entities have been abolished and have given rise 
to the AIMA. This restructuring has raised concerns among NGOs, signalling potential setbacks 
in policy measures aimed at migrant inclusion, specially to migrant women. Currently, integrati-
on efforts primarily revolve around regularization, Municipal Plans for Migrant Integration and 
Portuguese host language courses. 
Through the collection of semi-structured interviews, this qualitative study focuses on unders-
tanding the diverse experiences of migrant women in Porto, recognizing the evolving landscape 
of migrant women profiles, notably the inclusion of individuals from various Latin American 
countries such as Colombia, Venezuela, and Chile beyond traditional nationalities like Brazil, 
Cape Verde, Angola, and India. Despite their growing presence, these migrants remain under-
represented in national statistics and scientific discourse. 
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W24-89620 
Entre as impossibilidades do passado e uma nova ordem de género - análise das trajectó-
rias profissionais de mulheres artistas visuais 

Sónia Bernardo Correia - ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, CIES-ISCTE 

A presente comunicação decorre de uma pesquisa de doutoramento em curso que procura 
evidenciar qual é a composição de género do campo artístico português e também compreen-
der a forma como o género estrutura o conjunto de possibilidades e constrangimentos das tra-
jectórias profissionais das artistas visuais.  
A literatura demonstra que historicamente, a participação das mulheres tem ficado muito 
aquém da dos homens em matéria de acesso, visibilidade e reconhecimento no campo artísti-
co. A persistência de desigualdades de género materializa-se nas posições periféricas que ocu-
pam o que implica maiores obstáculos na persecução de trajectórias profissionais satisfatórias 
do ponto de vista da autonomia financeira e da legitimação artística (Vicente, 2005, 2012, 2015; 
Sabino, 2012).   
Na componente qualitativa da investigação, foram mapeados, usando entrevistas aprofunda-
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das, os percursos biográficos de 43 mulheres artistas com idades compreendidas entre os 23 e 
os 79 anos. A  análise dos seus discursos permitiu conhecer o que observam no campo e tam-
bém como experienciam  o impacto do género nas suas actividades profissionais.  
O campo artístico português é descrito como um lugar instável onde as práticas culturais e so-
ciais privilegiam os homens e cuja aleatoriedade no acesso, permanência e sustentabilidade 
resulta em multicamadas de precariedade. A ausência de vínculos laborais e a não garantia de 
rendimentos continuados são para algumas a realidade quotidiana e o grande motivo de preo-
cupação. Parte delas, apesar de considerarem que se sentam neste barco juntamente com os 
seus colegas homens, asseguram que o facto de serem mulheres as coloca em lugares de 2ª 
classe.  
Apesar de identificarem situações de desigualdade de género, muitas artistas entendem que os 
seus percursos são afectados por outras circunstâncias, como sejam: a classe social de origem, 
a qualidade da rede social, a aleatoriedade das decisões dos gatekeepers ou a dimensão e des-
regulação do mercado da arte. 
As desigualdades na conciliação das esferas de vida é o tema que une as representações e as 
práticas de todas as artistas. Admitem que a conciliação exige maior esforço e tempo às mulhe-
res e que a parentalidade é um projecto que também tem maior impacto profissional sobre 
elas. Das artistas que foram mães, quase todas assumem o abrandamento ou mesmo a inter-
rupção da prática artística durante períodos variáveis enquanto que aquelas que ainda não fo-
ram, admitem que o projecto de maternidade é fortemente constrangido pela ideia de desapa-
recimento profissional e também pela precariedade.  
Os resultados desta pesquisa permitem situar as experiências destas mulheres entre as “impos-
sibilidades do passado” (Silva & Leandro, 2013) que ainda as atiram para as periferias do campo 
artístico, e uma nova ordem social (e de género), que mais recentemente, parecem animar quer 
as estruturas artísticas quer a agência das mulheres e as colocam mais perto dos tão desejados 
centros. 
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W24-89638 
Empreendedorismo feminino em organizações turísticas em áreas de baixa densidade 

Márcia Silva - Universidade da Beira Interior 
Maria João Vaz - Universidade do Minho 

O empreendedorismo na atividade turística em territórios de baixa densidade tem vindo a ser 
promovido como uma oportunidade para combaterem o envelhecimento demográfico e o de-
clínio económico, considerados como as principais causas do despovoamento e abandono dos 
jovens, particularmente mulheres. O empreendedorismo nestes territórios tem permitido reter 
população, nomeadamente de mulheres que encontram no turismo uma oportunidade para a 
criação de emprego, mas também para fixar novos residentes e assim fortalecer a economia e a 
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atratividade dos territórios. Embora o aumento do empreendedorismo feminino seja encarado 
como uma realidade e uma oportunidade para estes territórios, pouca ou nenhuma atenção 
tem sido conferida para compreender as motivações e os desafios que estão na base do em-
preendedorismo feminino na atividade turística. Se nos voltarmos especificamente para o em-
preendedorismo em alojamentos de turismo rural, vários estudos demonstram que é uma ativi-
dade predominantemente feminina e bastante heterogénea em relação às suas trajetórias de 
vida, motivações, experiências e expectativas. Neste sentido, a presente comunicação tem 
como objetivo conhecer as trajetórias e as motivações para as mulheres empreenderem em or-
ganizações de alojamento turístico em áreas de baixa densidade. Trata-se de um estudo em 
curso que faz uso da metodologia qualitativa e tem como principal técnica de investigação a 
realização de entrevistas semiestruturadas a mulheres empreendedoras em alojamento de tu-
rismo rural nas Beiras e Serra da Estrela. Atendendo que na Europa, e particularmente em Por-
tugal, são escassos os estudos que destacam o papel da mulher empreendedora na atividade 
turística e no reforço da coesão e competitividade no interior do país, é neste âmbito que se 
encontra a inovação do estudo. 
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TECNOLOGIA // TECHNOLOGY 

W24-33687 
As mulheres e a inteligência artificial combinam? Perceções de profissionais portuguesas 
das indústrias da comunicação 

Célia Belim - Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Centro de Administração 
e Políticas Públicas 

Raphaël Baptista - Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Centro de Adminis-
tração e Políticas Públicas 

Carla Cruz - Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Centro Interdisciplinar de 
Estudos de Género 

Maria João Cunha - Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Centro Interdisci-
plinar de Estudos de Género 

A presente comunicação, apoiada na técnica da entrevista, procura entender as perceções de 
mulheres profissionais da comunicação estratégica e do jornalismo sobre a presença da IA na 
sua atuação profissional em Portugal. O painel de entrevistadas compõe-se de 14 da comunica-
ção estratégica e três do jornalismo. 
A Inteligência Artificial (IA) tem contribuído para o aumento da disparidade de desigualdade de 
género existente no campo da tecnologia da informação. O estudo de Idemudia e Onoshakpor 
(2023), baseado na estrutura do “Avanço das Mulheres na Tecnologia” e na teoria do preconcei-
to implícito, explorou a capacidade e a vontade das mulheres de entrar e permanecer numa 
carreira relacionada com a IA. Entrevistas a quatro utilizadores de IA do referido estudo permiti-
ram compreender a disparidade de género presente na IA e a invisibilidade geral que as mu-
lheres, enquanto contribuintes para a indústria, experimentam. A literatura também mostra que 
diferenças específicas de género se manifestam na perceção da IA. Noutro estudo (Armutat et 
al., 2024), a partir de grupos focais com estudantes, verificou-se que os homens tendem a en-
tender as aplicações de IA de forma mais positiva, avaliam melhor as suas próprias competênci-
as em IA e têm mais confiança na tecnologia comparativamente às mulheres. No entanto, am-
bos os géneros concordam com a importância crítica da compreensibilidade das decisões so-
bre IA e estão igualmente dispostos a prosseguir a educação no domínio da IA (Armutat et al., 
2024). Adicionalmente, a reduzida participação das mulheres nas áreas denominadas STEM 
(science, technology, engineering, maths), motiva a presença hegemónica de valores androcên-
tricos e sexistas tanto no conhecimento como nos produtos e tecnologias de informação dispo-
níveis no mercado (Cernadas & Iglesias, 2020). Em disciplinas altamente masculinizadas, a inclu-
são da perspetiva de género é importante sempre que o conteúdo, os resultados ou as aplica-
ções de uma disciplina possam afetar as pessoas direta ou indiretamente. Cernadas e Iglesias 
(2020) recomendam a introdução da perspetiva de género nestes estudos para reconhecer a 
existência de preconceitos discriminatórios de género nos algoritmos e limitar as suas con-
sequências no mundo offline. 
Portugal é o caso escolhido porque: 1. era, em 2021, o segundo país da UE onde as empresas 
mais utilizavam IA para apoiar o seu trabalho (Sousa, 2023); 2. definiu a sua estratégia nacional 
de inteligência artificial; 3. é um dos países com opiniões mais positivas sobre a influência da IA 
(The Portugal News, 2023); 4. obteve a classificação mais elevada no domínio do trabalho entre 
outros domínios no índice do EIGE de 2023 (9.º entre todos os Estados-membros). 
Os resultados mostram que as mulheres sabem definir a IA, ainda que numa perspetiva associ-
ada à geração de conteúdos. Adicionalmente, a maioria das entrevistadas refere utilizar siste-
mas de IA no exercício da sua profissão, e mesmo as non-users reconhecem, genericamente, a 
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utilidade para o brainstorming e para a poupança de tempo. As entrevistadas afirmam que a IA 
vai ser cada vez mais introduzida e democratizada, sendo, no entanto, necessária alguma caute-
la, para que não iniba a criatividade, não partilhe desinformação e, eventualmente, não substi-
tua os seus empregos. 
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EDUCAÇÃO // EDUCATION 

W24-33778 
(in)Visíveis 

Ricardo Manuel Lopes Cipriano - Instituto de Educação 
Maria João Mogarro - Instituto de Educação 

A Educação Inclusiva (EI), tem assumido uma importância cada vez maior no discurso de insti-
tuições de referência nacionais e internacionais. Este conceito multidimensional e complexo, de 
acordo com Van Mieghem, Aster, et al., (2018) e Ainscow, Booth e Dyson (2006), transcende a 
abordagem clássica, mais integrativa e centrada sobretudo na deficiência e nas necessidades 
educativas especiais, para um patamar mais abrangente, sustentado num conjunto de princípi-
os para a educação para todos e promoção de sociedades democráticas, mais justas e equitati-
vas. 
A intensão será colocar em diálogo alguma da investigação específica sobre MGF/C, já realiza-
da no nosso país, com conceitos como cultura, tradição, diferença, interculturalidade, convivên-
cia intercultural e violência de género, tendo como cenário um território escolar e as práticas 
inclusivas que nele de verificam, tema sobre o qual não existem estudos empíricos. 
Concomitantemente, perceber como a diferença é sentida e vivenciada, quais os processos de 
inclusão e exclusão que se desenvolvem e de que forma a escola se organiza para que os pro-
cessos de exclusão sejam mitigados.  Pretende-se ainda, aprofundar do que se trata quando 
falamos de inclusão, ancorada na ideia de que, segundo a evidência científica, a possibilidade 
de – todos – aprenderem na escola regular, em atividades partilhadas com os seus pares tem 
enormes benefícios, quer do ponto de vista da aprendizagem, quer do ponto de vista do de-
senvolvimento social e emocional dos alunos sendo possível demonstrar, ainda, que estas ex-
periência vividas serão um meio fundamental para a mudança de atitudes (Freire, p. 4).  
Entender e perceber se a exclusão – baseada na diferença e na desigualdade – é preditiva de 
maiores dificuldades no acesso a níveis de escolaridade mais avançados é também uma inten-
ção, para além de identificar de que modo são construídas, pela organização escolar e a comu-
nidade educativa, as estratégias para abordar o fenómeno, permitindo às alunas em causa uma 
cidadania mais abrangente em populações que, à partida, se vêm, em desvantagem. Natural-
mente que se tentará correlacionar os níveis de sucesso escolar com melhores processos de 
inclusão, caso sejam identificáveis.  
Trata-se, de uma tentativa de ampliar o olhar humanista sobre a escola atual,  enfatizando a nu-
ance da inclusão, de pessoas que foram sujeitas à MGF/C, enquanto elemento agregador e po-
tenciador de inúmeras dinâmicas sociais escolares, promotoras de inovação, da participação 
social, de exploração de novos formatos educativos e a construção de um conhecimento profis-
sional docente, que se compromete em olhar as necessidades de um grupo de alunas/mulhe-
res que tende a passar despercebido, mormente pela dificuldade em abordar um tema intimo  
e, por isso, nunca ou quase nunca falado. Este silêncio, por si só, já revela que do todo, algo fica 
de fora e pode, ainda, ser conhecido. 
A questão do género, é fulcral na organização do “racional” a ser desenvolvido, pois pretende-
se perceber como a escola contribui para o rompimento com estereótipos, visto ser um dos 
principais locais de desenvolvimento e formação de identidade dos alunos, já que se configura 
como espaço dinâmico e de socialização (Souza & Cardoso, 2023, p. 3). 
Palavras-chave // Keywords: Educação Inclusiva, Mutilação Genital Feminina / C, Violência de 
Género, Práxis Escolar. 
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W24-76923 
Escrita autónoma no feminino e na deficiência: caso de estudo de duas poetisas cegas 
nascidas no Brasil de Setecentos. 

Maria Romeiras Amado - Instituto de História Contemporânea 

Ângela do Amaral Rangel (1721-?) e Delfina Benigna da Cunha (1791-1857) foram duas mulhe-
res cegas que nasceram no Brasil de Setecentos e que viveram da sua produção poética. A mi-
nha questão consiste na procura de indícios nas suas biografias e produções literárias no senti-
do de identificar a sua formação e autonomia de vida como escritoras, na condição de mulheres 
e de pessoas cegas. Tal como raras outras mulheres escritoras cegas - como Therèse-Adéle 
Husson, na França do século XIX - estas duas autoras não dispunham de estruturas de educação 
que facilitassem a sua produção literária e respectiva divulgação social. E porém foram bem su-
cedidas. As minhas categorias de análise são assim constituídas em educação familiar, vivência 
social, introdução da deficiência como tema na produção literária e obviamente as questões de 
género e testemunhos de aprovação social destas mesmas categorias. 
No caso de Ângela do Amaral Rangel, muita da sua obra foi anotada quando declamada. Pro-
duziu em Português e em Espanhol e foi a primeira mulher parte da Academia dos Selectos 

 / 77 89



3rd Woman XXI | International Conference on Woman

(1725-175?). As suas produções literárias foram editadas em Parnaso Brasileiro (1843) e Júbilos 
da América (1754). 
Quanto a Delfina Benigna da Cunha, a sua ligação à família Imperial Portuguesa garantiu-lhe o 
apoio necessário à sua subsistência e vivência criativa. Muita da sua produção é dedicada a 
damas da corte e mesmo ao Imperador D. Pedro I. Mas nem por isso deixa de ter uma criativi-
dade notável onde perpassa a assumpção da sua ausência de visão e a sua feminilidade em 
muitos dos poemas produzidos. 
Na realidade, entrecruzam-se duas linhas de problematização no estudo da biografia e obra 
destas duas autoras: a primeira reside na inferência do percurso educativo de cada uma, a se-
gunda incide mais sobre a subsistência e prevalência da obra produzida dentro de um quadro 
duplamente minoritário quanto ao género e quanto à condição sensorial. 
Assim, mais que uma descrição, procurarei transmitir os seus dois percursos individuais num 
contexto de intelectuais caracterizados por visão anatómica e por uma esmagadora maioria de 
membros do sexo masculino, num país com uma corte em revolução e numa época anterior à 
grande autonomia permitida a partir de 1824 pelo sistema Braille, esperando que os dados 
transmitidos e inferidos permitam novos cruzamentos de estudos sobre a escrita no feminino e 
na deficiência em Setecentos. 
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ENFERMAGEM // NURSING  

W24-67566 
A mulher nos interstícios da maternidade e os papéis de género traçados à luz da cultura 
portuguesa 

JoanaRomeiro - Universidade Católica Portuguesa, Fellow do Programa de pós-doutoramento em Desenvolvi-
mento Humano Integral, Católica Doctoral School (CADOS), Lisboa, Portugal 

Sílvia Caldeira - Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciência da Saúde e Enfermagem, Centro de 
Investigação Interdisciplinar em Saúde, Lisboa, Portugal 

Este trabalho emerge da trama do processo transformacional identitário da Mulher-Mãe. Apre-
senta como foco o conceito de “matrescência”. Este conceito funde-se naquela que é a dimen-
são espiritual transcendente e indissociável do Ser Humano, particularizada na vertente Mulher-
Mãe. 
A expressão “matrescência” remete-se a um momento específico de transição da mulher de 
onde emergem uma vastidão de aspetos biológicos, psicológicos, mas também dependente de 
padrões socioculturais pré-definidos, englobando momentos tão distintos, como seja a gravi-
dez, o parto, o estadio perinatal, e o período de entremeio entre o nascimento e as três sema-
nas de vida do recém-nascido.  
A análise dos aspetos sociais, enraizados na tradição e espiritualidade portuguesa contará com 
uma exploração de aspetos religiosos e espirituais enraizados na cultura portuguesa povoada 
de lendas, mitos, crenças, tradições afetas à fertilidade da mulher e que ainda hoje determinam 
reações sociais face à reprodução. Reforça-se uma “matrescência” impregnada de papéis de 
género e representações socioculturalmente impostas e expectáveis. Mas não só para essas 
pende a lealdade do pensamento fértil do povo português, pois as suas crenças, pedras basila-
res da religiosidade popular, trazem também à tona magias, superstições, leitura de sonhos, in-
terpretação de astros, sinais, maldições, maus-olhados, mezinhas e poções caseiras, que ema-
nam ainda hoje resquícios da sua influência na forma como é apresentada e manifestamente 
vivida pela mulher. 
Invariavelmente, estes aspetos fazem toldar ou enviesar a forma como a “matrescência” é pers-
petivada. Nesta vertente a maternidade é geralmente antevista como pertinente e central à vida 
da mulher, cuja educação e existência acarreta uma abnegação e entrega exclusiva segundo o 
mesmo pressuposto. 
Invariavelmente, aspetos de cariz sociológico fazem toldar ou enviesar a forma como a fertilida-
de, gravidez e maternidade são perspetivadas pela mulher, pela sociedade em relação à mu-
lher, e pela cultura em que a mesma se insere. Sentidos que subsistem imersos na História da 
Humanidade, sujeitos à variação e à mercê, dos locais, das sociedades, das culturas, dos tem-
pos e das mentalidades em voga. Sob os seus critérios sucumbem pontos de vista divergentes 
(dissonantes ou consonantes) sobre: a delimitação da (in)fertilidade ao domínio da saúde; o ca-
rácter sexual implícito à temática da (in)fertilidade e a afirmação da masculinidade e/ou femini-
lidade através da reprodução; os pressupostos inerentes ao exercício da parentalidade conso-
ante o(s) género(s); e o carácter (in)voluntário da infertilidade. Neste último ponto, alerta-se 
para a necessidade de destrinça e relativização na observação deste fenómeno em países em 
desenvolvimento e/ou em populações com índices de fecundidade mais elevados e/ou onde é 
incentivado o controlo da taxa de natalidade sob prejuízo ou perigo de uma leitura encarcerada 
em números, desatenta e desembaraçada do impacto real e das repercussões sociais que reca-
em sobre os indivíduos com esta condição reprodutiva.  
Impõe-se, pois, um breve vislumbre sobre o passado e presente na ótica reprodutiva, favorece-
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dor de um entendimento antecipado das respostas humanas perante a reprodução, e facilita-
dor da compreensão quanto ao modo como estas são carregadas de significado, determinadas, 
consolidadas e situadas na era da mulher contemporânea. 
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OTHER THEMES 

W24-83726 
What does remain hidden in the shadow of weird fiction? Minding class and gender in 
women’s writing analysis 

Marina Aguilar Salinas - Universidad de Alcalá 

I frequently find myself thinking about the life paths that have led multiple women to write. 
In the XX Century, a series of sociocultural and economic shifts have taken place. We find 
between them the integration of thousands of women to the workforce, which grants them a 
sort of monetary soundness, along with a subjective identity, which – albeit still hidden in their 
husbands’ shadow – does resemble some kind of autonomy. 
A few of these women, however, despite having been forcefully put into asylums and psychiatric 
hospitals, keep their social status and privileged class identity – like the emblematic Charlotte 
Anna Perkins. These are precisely the sort of women who often decide to write. 
Without getting too much into the analysis of already successful authors, I would like to shift this 
presentation’s focus to a couple of distinct figures, crafters of fiction novels which can only be 
described as weird fiction. Concretely, Anna Kavan stands out as a science fiction writer of the 
oddest between the odd, and her works can be clearly compared to J.G. Ballard’s or Kafka’s. 
Having said that, my double objective consists of, on one hand, delving into the social status and 
class identity of these authors and their written works, as well as their market success and in the 
literary canon, and on the other hand, examining the nature of their writing, their influences, and 
if either one of those could be influenced by gender roles. 
Secondly, I will create a reseau of female writers, adding them to the official list of weird authors, 
mainly masculine to this day, which puts H.P. Lovecraft in the center of the English weird horror 
canon traversing him from a far English gothic and supernatural manly tradition. I will also try to 
answer my own question, of why we know now and revaluate a big part of female writer’s history 
which has been kept hidden for years while Hitchcock reproduced stories written by the aristo-
crat and successful writer Dafne du Maurier. 
I will point out a double bias – of gender and class. Nowadays, meanwhile the gender bias of 
these brilliant women writers is steadily falling apart, we are still forgetting about another parti 
pris: their social class. Doesn’t say their own literature something about the desire of perpetua-
ting their class privileges? What does remains hidden in the shadow of weird fiction? 
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Stevens, Francis (Barrows Bennett, Gertrude), Possessed: A Tale of the Demon Serapion, Renaissance E Books, 2003. 
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PSICOLOGIA // PSYCHOLOGY 

W24-28550 
Perfiles actitudinales de hombres y mujeres respecto de los motivos para el consumo de 
prostitución 

Mariela Velikova Dimitrova - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
María Del Carmen Terol Cantero - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Maite Martin-Aragón Gelabert - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Ana Lledó Boyer - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Carolina Vázquez Rodríguez - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 

ntroducción: Actualmente el consumo de prostitución online o 2.0.: webcam, girlcam, redes o 
plataformas, los sugar daddy o sugar baby, coexiste con otras formas tradicionales de prostitu-
ción de lujo, de calle, clubes, o pisos (Farley y Donevan, 2021) donde la demanda de hombres 
sigue siendo mayoritaria (Wery & Billieux, 2017; Castro-Calvo, Ballester-Arnal, Giménez-García, 
Gil-Juliá, 2017; Ballester, Orte y Pozo, 2019; Injuve, 2020). Entre las razones justificadoras del 
consumo de prostitución y el sexo de pago, se defienden ciertos motivos como la diversión, sa-
tisfacción inmediata y ausencia de compromiso, cumplir fantasías o experimentar sexualmente 
(Villancout-Morel, Blas-Lecours, Lobadie, Bergeron, Sabourin y Godbout, 2017; Castro-Calvo, 
Garcia-Barba, Gil-Julia, y Ballester-Anal, 2018; Meneses, Rua y Uroz, 2018; Brent et al., 2020). En 
este trabajos pretendemos analizar los motivos justificadores del consumo de prostitución y ex-
plorar las diferencias de perfiles de hombres y mujeres respecto de estos motivos justificadores 
del consumo. 
Método: Han participado un total de 81 personas, de los cuales, un 48.1% (n=39) son hombres 
y 51.9% (n=42) son mujeres con media de edad de 21 años (DS=5.158) en un rango de 18-57. 
En cuanto a sus características sociodemográficas, la mayoría posee educación universitaria 
(54.3%, n=44), seguido por bachillerato (34.6%, n=28), secundaria (9.9%, n=8) y primarios 
(1.2%, n=1). Un 46.9%, (n=38) se consideraban de izquierda o centro- izquierda y un 53.1% 
(n=43) no eran religiosos o religiosas. Se ha administrado la escala de Motivos para el Consumo 
de Prostitución y Sexo de Pago (Velikova, Martin-Aragón, Terol Cantero y Vázquez (2021) di-
señada a partir de la revisión de este constructo evaluado en población española (Barahona y 
Garcia, 2003; López y Baringo, 2006; Meneses, 2010; Ranea 2016; Meneses, Rua y Uroz, 2018, 
Szil, 2018) y cuyos resultados en estudios anteriores han sido un nivel de consistencia interna de 
(α= 0.71). 
Resultados: Los resultados preliminares han mostrado un mayor grado de acuerdo del total de 
la muestra con los motivos por los cuales un hombre paga para consumir prostitución, tales 
como “quieren novedades, experimentar o cumplir fantasías sexuales” (M=3.69; dt=.944), “están 
solos o tienen relaciones afectivas pobres” (M=3,67; dt=.962) y “evitan compromisos y pueden 
tener sexo fácil y rápido” (M=3.56; dt=1.162). Las motivaciones asociadas a la masculinidad o al 
desarrollo sexual de los jóvenes, como "forma parte de la masculinidad o de la condición de ser 
hombre" (M=1.84; dt=1.156), “es una manera de tener sexo en compañía, afectivo y cercano” 
(M=1.98; dt=.974) y “son jóvenes y están desarrollando su masculinidad/sexualidad” (M=2.04; 
dt=.993) recibieron menor acuerdo. 
Conclusiones:  
Los motivos para el consumo siguen siendo la experimentación y las fantasías, evitar compromi-
sos o estar solos. Destaca que se desvinculan aspectos relacionados con el desarrollo de la 
masculinidad o la reafirmación de ser hombre, negando un marco de desigualdad afectivo-se-
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xual y de internalización de un patriarcado de masculinidad hegemónica manifiesto en las rela-
ciones de sexo de pago. 
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berpornography use and sexual well-being in adults. Journal of Sexual Medicine, 14(1), 78-85. https://doi.org/
10.1016/j.jsxm.10.016.  
Wery & Billieux, 2017; Wéry, A., y Billieux J.(2017).Problematic cybersex: Conceptualization, assessment, and treat-
ment. Addictive Behaviors, 64, 238–246.http://doi.org/10.1016/j.addbeh.2015.11.007 

W24-28770 
Evaluación de las actitudes hacia el consumo de pornografía de hombres y mujeres jóve-
nes 

Carolina Vázquez Rodríguez - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Mariela Velikova Dimitrova - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Maite Martin-Aragón Gelabert - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
María Del Carmen Terol Cantero - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Carmen Martínez Martínez - Universidad de Murcia, España 

Introducción: El sexo de pago, representado por el consumo actual de pornografía, prostitución 
online o 2.0.: webcam, girlcam, redes o plataformas, los sugar daddy o sugar baby, coexiste con 
otras formas tradicionales de prostitución de lujo, de calle, clubes, o pisos (Farley y Donevan, 
2021) donde la demanda de hombres es mayoritaria (Wery & Billieux, 2017; Castro-Calvo, Bal-
lester-Arnal, Giménez-García, Gil-Juliá, 2017; Ballester, Orte y Pozo, 2019; Injuve, 2020). Y en el 
caso de la pornografía, ésta comparte patrones de explotación y violencia tradicionalmente co-
nocidos en prostitución (Moran & Farley, 2019). El objetivo de este trabajo es evaluar las actitu-
des hacia el consumo de pornografía de hombres y mujeres, y explorar los motivos para su con-
sumo. 
Método: Han participado un total de 223 personas, hombres (N=111; 49%) y mujeres (N=112; 
51%) de edades comprendidas desde 17 y hasta 57 años con media de 21 años (DS=4.46). La 
mayoría tenía un nivel educativo universitario (63.2%, n=141); se consideraban de izquierdas o 
centro-izquierda (52.5% n=117) y sin creencias religiosas (58.3% n=130). Los y las participantes 
han cumplimentado 4 preguntas ad-hoc diseñadas para evaluar frecuencia del consumo de ma-
terial pornográfico en línea incluyendo textos, imágenes, vídeos y descargas de contenido se-
xual de distintas webs y plataformas y contenido sexual. La escala de respuesta varía de 1 a 5, 
permitiendo una valoración cuantitativa de la frecuencia de ciertas conductas (1: Nunca hasta 5: 
Frecuentemente). Además, del total de la muestra, 61 participantes (29 mujeres y 32 hombres) 
cumplimentaron las subescalas de Excitación, Aceptación, Diversión y Curiosidad de la escala 
de Actitudes hacía la Pornografía de Monferrer Balaguer y Flor Arasil (2015). 
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Resultados: Los resultados muestran que el 83.2% son consumidores de pornografía, aunque 
con diferentes patrones de frecuencia. Mientras que el 14.5% de las mujeres nunca la han con-
sumido, solo el 2.3% de los hombres no la ha consumido. Además, el 29.8% de los hombres la 
consume con bastante o mucha frecuencia, en comparación con el 5.9% de las mujeres. En cu-
anto al contenido, destaca el consumo de actos sexuales explícitos con penetración, siendo el 
18.2% (15% hombres), seguido por contenidos consumidos exclusivamente por hombres que 
incluyen ataduras, dominación, sumisión o sadomasoquismo (3.7%), y violencia (0.9%). En cuan-
to a los motivos para el consumo, los resultados muestran que los participantes tienden a perci-
bir la pornografía, en primer lugar, como una fuente de Excitación (Media=3,05; DS=0,63), al 
que le sigue la Aceptación (M=2.92; dt=.94012) de este consumo. Por otro lado, la Diversión 
(Media=2.59; DS=0.77) y la Curiosidad (Media=2.4; DS=0.87) se asociaron con puntuaciones 
más bajas, indicando que estos aspectos son considerados menos relevantes como motivacio-
nes para el consumo de pornografía.  
Conclusiones: Los resultados sugieren una actitud general de tolerancia, aunque la desviación 
estándar refleja una diversidad considerable en las actitudes hacia la aceptación de la porno-
grafía se asociaron con puntuaciones más bajas, indicando que estos aspectos son considera-
dos menos relevantes como motivaciones para el consumo de pornografía. 
Palavras-chave // Keywords: Pornografía, consumo, motivos, actitudes.  
Farley, M. & Donevan, M. (2021). Reconnecting pornography, prostitution, and trafficking: “The experience of being in 
porn was like being destroyed, run over, again and again.” Atlánticas, Revista Internacional de Estudios Feministas, 
6(2).  
Wéry, A., y Billieux J.(2017).Problematic cybersex: Conceptualization, assessment, and treatment. Addictive Behaviors, 
64, 238–246.http://doi.org/10.1016/j.addbeh.2015.11.007.  
Castro-C Calvo, J., Ballester-Arnal, R., Giménez-García, C. y Gil-Juliá, B. (2017). Comportamiento sexual online l en 
adultos mayores. International Journal of Developmental and Educational. Psychology. INFAD Revista de Psicología-
gía,2 (2). https://doi.org/10.17060/ijodaep.2017.n2.v2.1082. 
Ballester, LL., Orte, C. y Pozo, R. (2019). Nueva pornografía y cambios en las relaciones interpersonales de adolescen-
tes y jóvenes. En LL. Ballester, C. Orte y R. Pozo. Vulnerabilidad y resistencia: Experiencias investigadoras en comercio 
sexual y prostitución (pp.249-284). ISBN 978-84-8384-390-1. 
Moran, R. y Farley, M. (2019). Consent, Coercion, and Culpability: Is Prostitution Stigmatized Work or an Exploitive and 
Violent Practice Rooted in Sex, Race, and Class Inequality? Archives of Sexual Behavior, 48, 1947–1953. https://
doi.org/10.1007/s10508-018-1371-8 

W24-72745 
La Evaluación de las Actitudes hacia los Posicionamientos Legales en Prostitución y Sexo 
de Pago 

María Del Carmen Terol Cantero - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Mariela Velikova Dimitrova - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Carolina Vázquez Rodríguez - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
Maite Martin-Aragón Gelabert - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 
María Jesús Navarro Ríos - Universidad Miguel Hernández de Elche, España 

Introducción: Uno de los intereses sobre prostitución y sexo de pago ha sido la evaluación de 
las actitudes de hombres y mujeres hacia las diferentes posiciones o posturas legales sobre este 
tema, atendiendo a características sociodemográficas de la población, u otros factores relacio-
nados con el consumo (Digidiki y Baka, 2017; Farley, Golding, Matthews, Malamuth, y Jarrett, 
2017; Torrado, Romero y Gutierrez, 2018; Moreno, Girón, Lugo, Forero y cols. 2018; Litam, 2019, 
entre otros). En España existen dos escalas utilizadas para evaluar este aspecto (Valor-Segura, 
Expósito y Moya, 2011; Bonache, Delgado, Pina y Hernández-Cabrera; 2021). Para este estudio, 
analizaremos las respuestas e ítems de ambas escalas, analizando la eficacia de ambos instru-
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mentos para evaluar los posicionamientos legales que actualmente se debaten sobre prostitu-
ción.  
Método: Han participado hasta el momento un total de 81 personas seleccionados mediante un 
muestreo no probabilístico intencional y con un rango de edad entre 17 y 37 años (M=21.12; 
DS=4,280). Un 49,4% (n=40) de mujeres y un 50,6% (n=41) de hombres, mayoritariamente uni-
versitarios 66,7% (n=54). Se administraron las Escalas sobre Posturas Legales hacia la Prostitu-
ción (7 items) ( Valor-Segura, Expósito, & Moya: 2011) cuyos extremos representan la Legaliza-
ción ( puntuaciones bajas) y la Prohibición (puntuaciones más altas) y la Escala de Posturas Lega-
les hacia la Prostitución de Bonache, Delgado, Pina y Hernández-Cabrera (2021) de tres subes-
calas: Actitudes Abolicionistas, Prohibicionistas y Legalizacionistas (12 items). Además, se in-
cluyeron 2 preguntas para evaluar el consumo de prostitución y actitudes hacia posiciones abo-
licionistas. 
Resultados:  
En los marcos legales en el continuo de la escala de Legalización-Prohibición se presentan pun-
tuaciones medias (M=3.23; dt= .815). Las puntuaciones de cada subescala, muestran también 
puntuaciones medias en Abolicionismo (M=3.63; dt=1.009) y Prohibicionismo (M=3.43; 
dt=1.025) y ligeramente inferiores en Legalización (M=2.49; dt=1.164). Los resultados prelimi-
nares en la subescala Prohibicionistas/Legalizacionistas, señalan que las mujeres registran una 
media de 3.55, en comparación con 2.91 de los hombres. Respecto del abolicionismo, las muje-
res muestran una media de 4.12, superior a la media masculina de 3.16. El índice de homoge-
neidad de los ítems mostró correlaciones ítem-total corregido superiores a .66 exceptuando el 
ítem 5 y 7 centrados en castigar a las mujeres en situación de prostitución y a los clientes. El 
alpha total de la escala Legalizacionismo-Prohibicionismo fue de .82 y la eliminación de uno o 
otro de estos ítems incrementaron la consistencia de la escala en .85 y 8.88, respectivamente. 
Conclusiones: Del total de ítems analizados y a la vista de la potencia de los ítems es posible 
eliminar determinados ítems característicos de posiciones prohibicionistas para el desarrollo de 
un instrumento de evaluación de actitudes que engloban diferentes posicionamientos legales 
representativos de las creencias de la población general sobre este constructo. 
Palavras-chave // Keywords: Prostitución, sexo de pago, posicionamientos legales, actitudes. 
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10.1177/0886260515600874 
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Torrado, B., Romero-Morales, Y. y Gutiérrez-Barroso, J. (2018). Un análisis sobre percepciones sociales de la ciudada-
nía: la normalización de la prostitución como servicio necesario. Atlánticas. revista internacional de estudios feminis-
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SERVIÇO SOCIAL // SOCIAL WORK 

W24-10365 
Whatever happened to the teenage dream? Professional views of working class teenage 
girls. A pilot study. 

Kathryn Young - University of Dundee 

Gender, sexuality and class continue to form a complex web of changing realities particularly for 
teenagers. The current climate of third and fourth wave feminism rooted in empowerment and 
intersectionality would suggest a meaningful shift for women and girls across the board. Current 
literature tends to focus broadly on women and class with less attention on teenage girls, parti-
cularly from lower socio-economic groups.  Using semi structured interviews and a small sample 
of professionals working with teenage girls, views, opinions, and expectations of girls from lower 
socio-economic groups were explored and analysed. Acknowledging the challenges of teena-
gers in the social media saturated world, teenage girls from poorer backgrounds appear dis-
proportionately affected by judgements regarding their behaviour, sexuality, and appearance. 
Palavras-chave // Keywords: Teenage girls, class, professionals. 
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W24-13521 
Enfrentamento às Violências contra Mulheres no Brasil: Avanços e Desafios para o Serviço 
Social diante a legislação 

Ana Joice da Silva Peraro - UNESP/BRASIL (anajoice@terra.com.br)  
Josiani Julião Alves de Oliveira - UNESP/BRASIL (josianiju@gmail.com) 

O presente artigo, refere-se ao estudo às várias tipologias de violências contra às mulheres (físi-
co, psicológico, moral, patrimonial, sexual) e os avanços e desafios para o Serviço Social no seu 
enfrentamento. Para tanto, sendo o método o materialismo histórico e dialético em Marx, que 
nos possibilita fazer a análise crítica sobre a temática em sua totalidade, historicidade, dialética 
e contradição, numa abordagem qualitativa a pesquisa será levantamento bibliográfico e do-
cumental. Desta forma, nos será possível elencar aspectos fundamentais como a importância 
dos movimentos sociais feministas, relevância das políticas públicas e legislações brasileiras no 
enfrentamento às violências contra mulheres, que fundamentado pelas pesquisas e levanta-
mentos estatísticos, podemos notar um aumento alarmante das violências culminando com fe-
minicídios. Pontuaremos como ocorre o ciclo da violência, calcado no patriarcado, fatores de-
terminantes para a compreensão e a necessidade de discutir o tema, principalmente no cenário 
atual, com a retomada do conservadorismo extremado no Brasil após Golpe de Estado 2016 
( Imppeachment da Presidenta Dilma em seu segundo mandato) seguido da ascensão da ex-
trema direita elegendo Jair Messias Bolsonaro em 2018, ancorado em preconceitos de gênero, 
raça/cor e classe, valores morais e religiosos. 
Palavras-chave // Keywords: Enfrentamento às violências; Mulheres; Legislação; Brasil; Serviço 
Social. 
BRASIL. Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, Lei Maria da Penha.  
BRASIL. Lei n. 13.827 DE 13 DE MAIO DE 2019, altera a Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), 
para autorizar, nas hipóteses que especifica, a aplicação de medida protetiva de urgência, pela autoridade judicial ou 
policial, à mulher em situação de violência doméstica e familiar, ou a seus dependentes, e para determinar o registro 
da medida protetiva de urgência em banco de dados mantido pelo Conselho Nacional de Justiça.  
BRASIL. Lei n. 13.772 DE 19 DE DEZEMBRO DE 2018, Altera a Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da 
Penha), e o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), para reconhecer que a violação da inti-
midade da mulher configura violência doméstica e familiar e para criminalizar o registro não autorizado de conteúdo 
com cena de nudez ou ato sexual ou libidinoso de caráter íntimo e privado.  
BRASIL. Decreto nº 9.586 DE 27 DE NOVEMBRO DE 2018, Institui o Sistema Nacional de Políticas para as Mulheres e 
o Plano Nacional de Combate à Violência Doméstica.  
BRASIL. Lei n. 13.641 DE 3 DE ABRIL DE 2018. Altera a Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), 
para tipificar o crime de descumprimento de medidas protetivas de urgência.  
Lei n. 13.104 DE 9 DE MARÇO DE 2015, altera o art. 121 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Códi-
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go Penal, para prever o feminicídio como circunstância qualificadora do crime de homicídio, e o art. 1º da Lei nº 
8.072, de 25 de julho de 1990, para incluir o feminicídio no rol dos crimes hediondos.  
Lei n. 12.845 DE 1º DE AGOSTO DE 2013, Dispõe sobre o atendimento obrigatório e integral de pessoas em situação 
de violência sexual.  
Lei n. 13.505 DE 8 DE NOVEMBRO DE 2017, Acrescenta dispositivos à Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei 
Maria da Penha), para dispor sobre o direito da mulher em situação de violência doméstica e familiar de ter atendi-
mento policial e pericial especializado, ininterrupto e prestado, preferencialmente, por servidores do sexo feminino.  
Lei n. 13.285, DE 10 DE MAIO DE 2016, Acrescenta o art. 394-A ao Decreto-Lei nº 3.689, de 3 de outubro de 1941 - 
Código de Processo Penal.  
Resolução n. 1 de 16 de janeiro de 2014, Dispõe sobre a criação da Comissão Permanente Mista de Combate à Vio-
lência contra a Mulher.  
Decreto n. 7.393 DE 15 DE DEZEMBRO DE 2010, Dispõe sobre a Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180 
Decreto n. 7.958 DE 13 DE MARÇO DE 2013, Estabelece diretrizes para o atendimento às vítimas de violência sexual 
pelos profissionais de segurança pública e da rede de atendimento do Sistema Único de Saúde.  
CÂMARA DOS DEPUTADOS. Deputadas criticam corte de recursos para combate à violência contra a mulher.  
CISNE, Mirla. Gênero, divisão sexual do trabalho e serviço social. 2 ed. SP: Outras Expressões, 2015.  
____________. Feminismo e consciência de classe no Brasil. SP: Cortez, 2014.  
CISNE, Mirla; DOS SANTOS, Silvana Mara Morais. Feminismo, diversidade sexual e Serviço Social. Cortez Editora, 
2018. 
IBGE – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.  
INESC. Análise do Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA 2022). Brasília. Setembro de 2021.  
NETTO, J. P. Introdução ao estudo do método Marx. 1. ed. São Paulo: Expressão Popular, 2011. 
SAFFIOTI, H. I. B. Gênero, patriarcado, violência. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2004. 
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